
h MENINA OUE ROUBOU O PÃO: SENSÍVEL MEIGA E PRIMEIRA ALUNA DE SUA CIASSE
Não Tem do Que se Envergonhar - A Direção da Escola

Rio Grande do Sul Transferiu-a Para um Hospital Parti-

cular - Agradecida d. Ondina a Tenório Cavalcanti -

j, K. Prometeu Ajudar - O Apoio Dos Nossos Leitores
__  (TEXTO NA SEXTA PAGINA) 
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MMa fttfB, tio Uilo riu hospital, agarrada à sua boneca

E FOI P

COM O MAC

ARARNOHOSPITAI
"Chico'' 

Estraçalhou a Coleira

e, Perseguido, Enfrentou o dono,

Que Perdeu um Dedo e Está

Ameaçado de Ficar Sem um pé
Quondo voltou do nort» do I ve de licor pn>o a umo coleira

po.» ho fempos, o »r. Rui de de couro, no quintal. Construi-

Olivc.o .bronco, coS.do, 32 lomlho umo cos.nho.

onos. Ruo Florenlinr,, 50, Cos- Botiiorom no d. Ch.co .

coduro) trouxe umo novid.' Iro o divcrtim-nto mosimo do

dc. A lomilio rodro.o o a* crioncodo dos rcdondvios. P«-

xote, intorcsiodo e eufórico. ro que ememo, sc Chico to-

O» menino» nõo sc cansovom dc »io diol-.ruro», mostrovo mo.»

plUalH.I I 
««ilidodc do que T.rion? A.

Que tem oi dentro, poi? ¦ 
h.stor.os cm nuodr.nhos taram

 j^m macoco : 
ejquecido» cm benéfico de

SoTtcTeVa" 

"Chico", 
que, convicto do seu

O •imio não estava eind. «'">. «meravo-sa em solto»,

dome»ticodo, dc formo que to- (Conclui ua 6." pao.)

O /Hccndidrio com a tocha na mão, na Ràd^patruiha
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O sr. Rui de Olivciia no hosmtal e oaoulares cercanÁíeou Fogo
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Circo! |1a musica nasceu do sofrimento 1| rcTnri a rjr nÁrvj

c/o o carro dos bombeiros

A "BOA" ÜE HOJE — Esta é Ema Garduia. na plena exii-
beróiicía dc seus predicado* físicos. Faz tpane do elenco de

bailarino! argentinas contratudas pelo produtor Valter Pinto

vara a revista "Jt do Xurupito", que eltreara na próxima
sexla-jeira, no Rccieio

Não fosse a casaalldade do
Vigilante Municipal n. 1.747,

passar por trás do circo
"Águias Humanas", armado na
Av. Presidente Vargas, talvez
astlvésremoa registrando uma
verdadeira hecatombe, pois o
Indivíduo Armandi de Abreu
Contreiras (branco, solteiro, dc
37 anos, ruu.-l»nârlo da E. F.
C. B). atirou uma tocha ace-
«a sobre a li.na do circo, que
no momento te achava super-
lotado d» bomeri», mulheres e
criança» O incendiaria cor-
reu. tendo preso já na Rua de
Santana, pe:,, investigador
Vàlter, do 8.» DlatlT.O Policial
a pe!o srcr»t»rlo d.iquel» cata

] rnaaia. extraem sons in

DESQUITA-SE DO
OET.V.
MARIDO

Seus dedos, como tocados d
do violão. Del Perez 4 um

poeta, (Texto i

ista naío e u
índa pagina)

isaaaas i

curado T

Lucy Rosana, Af ir-

ma o Esposo, Pre-

feriu a Arte às

Atividades

Domésticas

(TEXTO NA PAGINA 6)

Expurgo na Polícia Política Polonesa'
VARSÓVIA, 3 <F.P.) — "Onze mil funcionários da instituição desde o mes de outubro último", declara o

segurança pública (policia-polítical, entre os quais .. jornal 
"Trybuna Ludu", órgão central do Partido Ope-

1 500 mulheres, foram demitidos das suas funções nessa rario Un 'Partido Comunista Polonês

DUVIDOSA A PRESENÇA OE ADIL
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Adil. o craque das pintas brasileiras e que ai sua cocheira, do que resultou ligeira inchacão /»,

aparece num flagrante tomado após sograr-se do mesmo trazeiro afetado, f., pois duvidosa ti

tncampeão do Grande Prêmio "São Paulo", presença de Adil na importante carreira desta

corrido em maio último, está ameaçado de tarde, na qual, mais uma vez. tentaria a vi-

não participar do Grande Prêmio "Brasil" On túria que ainda não conseguiu nos anos ante

tem, pela manhã, o filho de Epigram, que 
•.'d riores. Seu treinador, contv.do, tem se desdo-

se 
'mostrava 

recuperado da distensãa muscular brado na assistência a Adil, a fim de que êle

sofrida recentemente, sofreu um acidente em compareça à divjiuta dos três milhões e meio

Sued
"Acontece

Com

Violência
Mais Uma Vítima

do Cronista-"ho-

xeur"' Apresenta

Queixa à Polícia

Está «aconteci

com .¦»•:;nl.miJ.uir pa:
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Nlia dos scipapos

aplic
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rapaz <(uen
impecável, tra
um Btummcl,
• lenclnho d
alvura na hot
lei... cheio f
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ic.

li II I

preili
das tavernas. o trorrlo-
dila. pronto ao ni.i-sacrc
impirilnso fins Inimigos.

(Conclui na pá(. 5)
i; LUCY ROSSANA, "e.-.trèla

grande prestigio na nossa f
no •MCIirio da AssOCiaçio dos Repc

de Janeiro para 
"tti>t Objct.va de l!i,



LUTA DIMOCtATICA
Ria. 4-i-l9ST

T~M hUL Bit H- M tJSi € A E POESIA *
"Enquête" Entre Pintores

LUPÊRCIO FERRAZ PARA O REPÓRTER:

"MEU 
MESTRE FOI A NATUREZA!"

A Paisagem, Criadora de Emoções— Perspectiva: Elemento Básico...

— Escolas Não se Misturam... — Nada de Definitivo em Pintura —

Não Sinto a Arte Moderna \ Diz o Pintor Que Está Expondo no Liceu

 de Artes e Ofícios 

lleporttttxem do Otávio du Almeida — (Etperíal Para

Del Peree conta para os amigos um suave bolero

Par» Lupércio Ferrae » obr»

de «rte tem aeua e*te-io* n»

rmoçflo resultando dal uma

compo*lçao construtiva. P«n-

lista, da cldnde de Campino»,

íoi ali numa velha mnnnv>

urOxlma ao Pn«clo ptihllr-o,

qu* começou a sentir o fa*ri.

n:o da» árvore*
c»u rua pr:
Vindo para o
ceu Guttmann

>r«« • _s»lm. n/t.-

imulr» pilsagr-/.
s Rio, »qul conll--

in Bicho. O no»-

A MÚSICA NASCEU DO SOFRIMENTO
jovem Maranhense, Quase Inválido, Descobre-se Compositor e Pintor - Ás Primeiras

Notas Foram «o Piano de *•*-• - Vendendo Quadros Para a Viagem Salvadora -

Como é Difícil Gravar

rol a bordo do oelho "Ua-

nagf que o jovem Del Perez

Fernand.ez despertou para a

música. Sentara se ao piano
e sdu* dedos, percorrendo

quas* automaticamente e t*-

c!ad0 gastn * amarelado, ti-

rorom o* primeira» notas.

Vinha tlt par* 0 Rio, como

milhares de outros nortistas,
cada ano para gonliar a ri-

da e alcançar svcesso.

Tinham-se decorrido ape-

nas algumtt semanas na

capital Federal, criando so-

breveio o atidente de bonde.

E eí.ç Dr! Perez internado na

Santa Casa de Misericórdia.

Um dois. trés anos com as

pernas sem ntoiMmenfo, sem

vida a fsnlnha dorsal atro-

liada- Um violão caiu-lhe.

casualmente tias mão.» Vie-

ram os primeiros acordes. O

violão fornou-Je teu rom ri-
nheiro ln separei ir I. OfM êle

esquecia seus soirlmentos e
retemperava sua ft na vida.

Cedo. Del Perez dominou a

arte de toctr, e tem maestria.

Mas nfio foi sei rfolão cji

Jovem maranhense aoora

gravar. Assim tua* música*

só as canta para os amigos.

Sem constrangimento, Del

Perez coloca te em pe para
tocar. W um esforço sempre
repetido- Apóia-tt no braço

d* uma poltrona, • eom«ça a

tocar * cantar. A gente ts-

quece tudo * tfi percebe o*
sons. A um canto, ficam as

muletas.

vel hitérpret* d» palaegn
mo »qu*la que flirurou Bo

LVn Sul*", exerceria frraiid*

lnfln»iH-l* aohre lu» palheta.
Luparcio Farra». entretanto,

rirntro da pintura prfiprlnmcn-
te rllta. 11*0 "ve mwtr». Sc-

giuu seu destino como autodt-

laia. taaaaam há íoneo» »no»
«m Irnls encontrou ali um

motivo qu»se qu» purmanen**
MM s*u» tr»ba!ho*. tendo pln-
tjado mil* de 100 tela*, mio

porque i rori«tder*do como n

plr>'">r nrtmaro nm rhquH»

lonníquo « pltorc«co «nanai-

de. Pm suei.» Incursfte* prio
••chlaroaruro", »* palMgcns
ccMiftltuci-n um» atraçSo lrre-

elstlvel. Na verdade, sao eli",

fru'og de *'i» fidelidade em

traduzir a natureza que vive,

cant» • vibr» »ob o céu ca-

xloe»...

Detentor de dua* mençfte»

honro»* • d» Med*lh» de

Bronze no Salào Narlon»! de

Brisa Artea. Lupérclo fwraz

qu», presentemente, reallen.

um» expsialc&o no Liceu de

Arte* • Oflcto», uailm retpon-

deu à nom "enquete":

Qual » ***ola qu* mau

apreciar

A aoidêmloa.
Por quét
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MÉTODO PRÁTICO E APERFEIÇOADO

DE CORTE E COSTURA
PROF. ELOYNA ANNECH1NI ARAÚJO

Rua São Cramenta, 180, aobrad-

Telefonai 26 4045

75 

." „iê,ú o/xà costas %£* coanjR.

cerr. Descobri'i-se também um

pintor. Esbnçtndn figurar em

azulejos qne um ccripanhciro
de infortúnio na Senta Casa,

lhe arranjave. Del Perez cm

pouco faria paisagens; jnvga-
das voltando ao entardecer,

eoqucirn balançando ao ven-

to praieiro, carro de boi 0

outros temas norstistas.
Logo no primeiro ano, o

joi-em Del Perez compreen~

deu que não havia recurso,

no país para devolver-lhe vi-

da às nernas atrofiadas. Mas,

vno desesperou nem se nha-

teu. O infortúnio fêz com rjtu»

mais se dedicasse ei pintura
e ao 1'to'iTo ogóret. também,

com o firme, propósito de ob-
ter recursos qne pudessem lhe

assegurar uma ojieração na
Clinica de Mavo. na Amêri-

ca do Norte onde. com su-

cesso, t*m sido feitas opera-

ções do gênero.
Da dedicação à mittoa, velo

a primeira iivipiracão e com-

posição: 
'•Santa'' dedicado à

mãe. que Ale Murf oo pon-
de •onder-lhe. du nte

s?

mseiO 0*> FREMT6 «SêM COSlüft*

ti

iSÂIÂ DE RASPASSE
fura a execução desta saia,

seguir como sempre o es-

fltiema com as medidas da

pessoa, orientando-se pelo

moleie-base de saia, já

apresentado aqui.

CABEfcO; BRANCO^

RF-LEN
TINGE MELHOR

E ISÃO MAjNC'HA •¦

anos o deformação. Perez
mandava-lhe. apenas fofogra-

fias do busto, pnra qne da
não tofritli também. Do bo-
lero ("Santa") 0 rapaz mara-
nhense passou a iodos os de-
mais gêneros de música po-
pular; sambas, marchas e até
um tango. "Cadê 

gaúcho",
cantando o homem dos pam-
pas. 

"Algemas Quebradas"
recordando os navios neqrcl.-

ros que saiam da Nora Gui-

ni pejados de mercadoria
humana, "Seca do Nordeste",

falando do sol impiedoso rjue

desfrói.
Del Perez vão tardou a en-

eontrar admiradores e com-

pradores pnra seus quadros,
atiora já em telas. Os medi-

co.» eram os que mais o aju-

devam. E as músicas, como

gravá-las. vendê-las? "Men-

tisie-me"'y "Beijar i bom",
"Algemas 

Quebradas" pode-
riam estar entre as melhores
composições do gênero, diziam
todos. Del Perez, porém, não
sabia que era difícil penetrar
no mundo dos compositores *

gravadores. Um cantor qut
lhe. pediu Cr*. 5 mil como "lu-

vas". Outro queria que lhe
transferisse a autoria para

O ÚNICO REMÉDIO

PARA O TEIMOSO!...
E' a Pasta Modifioaclora qua

ali.sa qualquer cabelo, por mais
crospo que seja e deixando na
côr qua você desejar. — N. B.:
Não teme a água Aplicação e

venda no SALÃO BEIBE. Rua
Riachuelo 16 — Tels.: 43-1944 e
32-2114 — PARA SENHORAS

E CAVALHEIROS - Aplica-se

O ENÈ.

LVTA DEMOCRÁTICA)

Porque acho m«l» «tncer*,
Bif.t realUta.

Acredita qu* «as* *«col»
»»tlirfa* o* desígnio» d* v»rd»-
deir» orle?

Par» mim »a(la.fa*. E' o

que eu sinto.
Encontr» ¦ exl6t*ncla d*

grave» prnhir-ma* n» art* con-
temporân*»?

_ Oa prnhlem** aempr* ella-
tiram a* rezes gr*va»...

¦— E' eontr» ou » J*vor da
!n.«tltnte«.o de doía aalft»», um
âC8<1»*mlco e outro modrrno'

- Sou ¦ favor rin «jppaiaçflo.

Escola* nao ee mlc-turam...
Qual o elemen'o que eon-

«:der» bfislrri na con»truç»o d«
seu* quadros?

A pcmperriva.
Por 

qu* vem se dedicando
mal* à palaagem?

Porque encontro na n«-
tureza o modelo. AH»», meu
m«*tre tol a nahireia!

Seu* cinco melhore» qua.
dro»?

"Curva dn E*trnda". "Pai-

aasti-m cie Irajá", "Convento de
Cabo Frio" (FJstado do Rlol,
"I<;r*)* d* rt»|á" • "Serr» do
Plqu»te" (E*tado d* Slo P*u.
Io).

Qu*l o maior pintor bra-
»ll«lro vlvoT

Osvaldo Teixeira.
Seu pintor cláulco favo-

rito?
Rafael.

E o moderno»
Nenhum.

Cnmo encara a paUasçemt
Encaro-a como criadora

de emoçoe*.
Qual & it: ->• : tíVir.» do nu

8as arte* plástica»?
O nu coTi»tltul. r*alment«)

* parte mal» dtffcil em plntu-
ra. Quem coiifegue pintar um
ru. conaegue tudo...

O que considera definitivo
tm pintura?

Nao hA r.ada de deftnltl-
?o em pintura. Hi evolução

para melhor. * claro...
Como Hilcra, seus quadros?
Cabr n_ ao.» outros JulsA-

los...
- Sua maior amhtçSo como

pintor?
plnt»r cada vez melhor...
O qu» no* dia «Obro a*

forma* de expressão da cha-
macia escola moec-rna?

Nao »lnto ., # M mod*rna.
Na Mia opinião para onde

v*1 a art* e.m nossos dlasf
Orelo que í:0 pode Ir par*,

melhor...

sillll|H,l'i.lilnlWttói:MÍ
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GRÁTIS 15 FOTOGRAFIAS
14 pequenas e 1 ampliação 12 x 18, pagan-

do apenas e material (f'r$ 128,001
SÔ CRIANÇAS DE 3 MESES A 15 ANOS

FOTO POPOV
Rl'A PEDRO I, .%.• 14 — TEL.: 42-856Í

(Praça Tirader.tes, ao lado do Teatro
Carlos Gome*

Recorte éfte anúncio. Vale somente

SINGER
Das antigas, bobina re-

donda, de pé, i gavetas,
muito leve, a 5.000,00. O

ponto é ótimo. Vendemos
a prazo máquinas nova*

para coser e bordar, com
apenas 500,00 de entrada.
Mandamos para qualquer
parte. Couipramos mãqui-
na» utadns. - Poubel Ltda.
Tel : 43-X598 e 43-8334. —
Rua Miguel Couto 111 —
Sobrado.

MÚSICA

ARTISTAS ORIENTAIS

rm 
vez qua o oo—m pensamento atravessa oa marea

j>ira aportar no Oriente, procuramos encontrar a Chi-

na coin seu» filósofos seu» pagodes e seus mandarins de

rabicho. Procuramos por Turandot, a princesa cruel que

mandava decapitar os apaixonados que não decifravam oa

enigmas de suas perguntas, por Calai', o estrangeiro feliz

que conquistou a princesa e tornou em bom o aeu coração

impiedoso e por Liu, o qua soube morrer da amor. Crês-

cem então, à nossa vista espiritual, tôdas as flores exóti-

cas 
'que 

rescendem a ópio. Mas quando o oriental atira

vessa o atlântico e chega à nós, vemos o quanto êle é

culto, artista a inteligente- E como prol», temos o sopra-

no I.uí Li Fei e o violinista'César Chang-Kuo Teng qu*.

chegados ao Hio, au.ul permaneceram por longo tempo,

conquistando as platéias com a »ua sensibilidade de chine>a.

Já com rádios» carreira internacional, os dois orientais li.

zeram do Brasil um ninho acolhedor. até que. chamados

pelo 10° Festival Internacional de Cinema, em Caunes prós-

seguiiam pelo mundo cumprindo as obrigações dos bons

aitistaa Liu Li Fei é'uma grande intérpretre cU Madame

Butterflay, sabendo viver com expressão exata o drama

doloroso da gheisa japonesa. F,m Bruxelas, o soprano orl-

ental alcançou sucesso extraordinário, e, aqui no Bia?n ce.

I [iWlW-ft em SSo Paulo interpreter.do a heroina tt Puc-

g cini. César Tong é. agora o novo diretor do Instituto de

1 Música de Taipech. na Capital de Formosa, e está trataadO

I de en «sumir o Io Festival do Extremo Orie-ute- Uiavo*

I nos dois artistas chineses que. na eia «ii bomba alomica,

| enquanto sua pátria constantemente ameaçada, conforma.

3 se com a guerra etern.1, consolam-se tratando de musica.

ALDA PEREIRA PINTO
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Nos azulejos do hospital, Del Perez aprendeu a pintar e n
o paisagista. Et-lo mostrando ao repórter alguns de seu* qu.

í//fídVt' C0M AS "UNHAS

lajfC^ 0 W.UMtRADAS OU TORNtAO.»

A moda continua nas lãs e malhas. Há dias

quentes, mas as noites são frias. Uma leitora me

consulta sóbíe a tonalidade coral. A despeito da

oposição dos que temem as cores vivas, eu a reco-

mendo. Acentua o contraste com a tez.

MODELO: Um traje para a noite:

Vestido estampado com botões discretas, casa-

co com o forro de dentro estampado igual ao do

vestido. O forro de fora 
"coral", mangas largas ja-

ponèsas, com amplo punho estampado.

E' este modelo de real valor pelo contraste de

estampado para o liso "coral".

^ 
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FABRiCANTEriCApLOS GOIMESi
S.;JOÂP j>E MERjTI -^EST. DO RIO 1

FORNO

&

FOGÃO
SANDUÍCHE DI QIKIJO

I xícara de queijo parmesão
mi.ido. 1 colher de manteiga.

1 xícara de leite e 1 colher de

molho iglês.
Mistura-se tudo e leva.se ao

fogo até engrossar. Retira-se

do fogo e passa-se. ainda

quente, numa fatia de pão.
Enrola-se como rocambole a

corta.se em 4 pedaços. En.

falta**?, c«da ura. no centro,

com azeitonas recheadas,

SANDVICHE 1)K ATIM

1 lata de .itum, 2 gemas de

ovo cozidas
ovo, cozidas. 1 alface picada,
3 colherinhas de molho inglês,

e Maionese de 4 gemas.
Uesfia-se o atum e juntam-

se 2 colheres de môllio inglês

P metade da maionese- No res.

tante da maionese, mlstura.se

a alface e 1 colherinlvi de

molho inglês. Passa-se o atum

numa fatia de pão. Cobre-se

com outra fatia. Pas.-a-se a

maionese com a alfcee. Cobre-

se com a outra fatia de pSo.
Corta.se em quadrados e en.

felta-se com pedacinhos de

tomate.
SANDUÍCHE DE FIAMBBE

E NOZES
250 gramas de íiambre. 150

gramas de creme fresco, 250

grama» de nozes a 4 colheri-

nhas de mostarda.
Passam-se na máquina o

flambi-e e as noze». Junta-se o

creme fresco, aos poucos, me-

xendo sempre, ate ficar uma

pasta. Em seguida junia.se
a mostarda. Passa.se em fa-

tias de pão já untadas com
manteiga. Corta-se em qua-
drados e enfeita-se, no cen.

tro. com um pouco da pasta
e metade de uma noz
SANDUÍCHE DE CAMARÃO

250 .lamas de camarão.
Mainese de 4 ovos. 2 ovos co-
zidos Sali.i, sai. limão, azei-
te pimenta, e 250 gramas de
tomate

Cozinliam-se os camarões e

pa^sani-se na máquina, junta-
mente com os ovos cozido* e
a metade dos tomates Faz-se
um refogado com todos o*
temperos e passa.se r_i penei-
ra. Junta-se aos camarões-

metade da maionese. Passa,
se a maionese numa fatia de

pao. coloca-se a pasta de ca-
marão e cobre.se com outra
fatia já tintada com a maio-
uese. Corta-se com fôrmas de
diferentes íeitioa.

À Memória de Minha Idolatrada

Espêsa, Maria Ferreira de Melo

Martins Cassena
LUÍS MARTINS CASSENA

Doce amiga das n-niias alegrias,

Quantas uo.tes de sono, qutuitos dias

Também )x>r ti perdi, sem te valer 1

Como eu sofri, sentindo-ta soirer!
O' moléstia cruel que a carne ariuüial
Foi impotente a Ciência — a Medicinal
E não pude evitar tua tortura, —

tíuavizar o teu mal que era iem cura...

Não venceu a Ciência o mal perverso.
Terrível que campeia no Universo...
Só para o mal a Ciência é que tem gênio;
A bomba de cobalto e de hidiogóniol
Destruir, destruir — eis o idenl
Da Ciência nus mãos do Capital!
Mata ncos, mendigos, jovens, velhos:
Onde a moral está nos Evangelho;,?
A morte é natural, a dor. o pnanto,
— Mus nem disto, talvez, pudeceu tanto.

E quantos exploram o seu mal:
Muüa de lãitO, muda cie lio.uital...

Mais soro e sangue; mais uma injeção!
Vai ficar boa! O' Deus! O' niakhejáü!
Já nao exista consciência humana:

A doente nao sai sem vir mais grana!
Ela. a santa, no leito resignada,
Qual a Virgem na tarde amargurada.
Os filhos que a tragédia acompanharam.
Comovido, como eu, também ficaram.

| as visiinhas, meu Deus, quanta vigília,
Pareciam peisoas da família!...
forque nünha mulher tinha afeição
A todos. Ela um grande cotação,
rormado para o culto da bondade.
Detcansa em paz, Amor, na Eternidade.

Ai! como eu sento o coração tão filo
Quando penetro no meu lar vazio!
ludo cheio de ti — nossa casinha,
Onde relnavas como uma rainha.

— Não cantam, como outiora, os pa;Saiinlio».
Sentem falta, tomo eu, dos teus carinhos.

iSe Deus é Justo — como se apregoa —

Há de te dar um trono — uma coroa —

Um diadema de augusta magnitude.
Com que se paga a líd.ma Virtude!

Kio, Julho de 1957

INÉDITO

LIQUIDAÇÃO EM CASA DE ATACADO
Atenção para estes preços

Conjuntos de lã  199,00

Casacos de malha dupla. .

Blusas dc lã de manga 150,00

curta 500,00

Blusas de lã de manga

comprida  480,00

Blusas de linha de manga 99,00

curta 

Blusas de linha de manga

comprida 

Blusas de popelina dc

manga curta 

Blusas de popelina de

manga comprida • 125,00

Saias plissadas Melange.. 160,00

Saias pregadas Melange.. 155,00

. Saias Twced justas
Calças de gabardina....

. Capas Duplc-Fai e 

Blusões paia homens

[ A«3-_N

rlcl
V
N
f :
£
C
C

ri*%«

80,00

99,00

150,00
280,00
580,00

95,00
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QlÁLCGOS^fíUA 5

_ .Sito r«IUv,i mal» nada na "prrpo»turn> 
d» ToUki •

— qu« wrirr « lml!*»Ha do *«err» entre Mina» e F.spírIU

""H 
Sariflu róis» melhor, o Jutakà como realizador de to-

. parque indurfrial braa(Mro|...

_ V.m«« deixar de exa*er»a! fie poderia quando multa

,K oontrlbtiido para 0 assentamento de um monjolo, em

p^mantlna: ( , ,

(juawlo lerem»m na Presidência, com 1» grande, um

„,r» WMhlntton L«ia?

_ Vo dia em que regressar ao Hraall a Exma. Sra. D.

VerronhB • •
_ onde anda e»sa respeitável matrona?
_ Km lotai d» onde não poderá retomar * vlffnrl» d*

hr10. dt dignidade, da compostura. da decência, da morall-

d»Hr, ii# piindonor. da austeridade, da honestidade e da pro-
bèítiíl

... 0 que anda fa/endo fulano de tal Jango?
«. > unindo que apol» o povo aofrtdor « amargurado,

()h fnto gtnando a Impunidade do crime em qur foi co-

r,„ n« ( asa Rosada, unha e carne com o í atele, para quo
o RinrA d» Brasil nüo o coloque em mora ..

.. Queres dizer qne èle é um devedor relapso

.. Váo dito tanto. Qualifico-* « orno devedor felizardo ..
F mholviti deiena» de mlllióes, dando a garanti i de uma fa

* • « •

0 Xpolõnlo quer ser governador de Pernambuco.
«eu fraco e a rrlaça» de peru*, ( as,, i desenvolva rm

Recife é capa», de conseguir uma nova fonte de exporta

<4"

.. evreveu o último discurs0 dn ,?n(;»ká?
*l*um di-< ipulo do Rarão de Munkausen. Nunca vi

tinta* petas Impingidas como realidades! .
• * t

n que me du.es a propósito da permanência do Viel-
m rtr Melo?

|»nr enquanto i*to:
Saem cura» ao* milharei,
Das ervas medicinais.
^al namoro d(« olhares,
Só tu. Vieira, não sai*! ..

OA BANCADA DE IMPRENSA, asoeve,

JAIR MARTINS, o índio

WASHINGTON LUÍS... UM HOMEM

COM H MAIÚSCULO!

' ?e neste instante
, - . ;p pscrrvo e.«ta colu-

-. — verdadeiro t.irape cí-

vifo já terá fechado

m . is p,.-a o mundo ou

vencido a crise que o aca-
n másculo e varonil,

Wa;hing'on Lu li Pereira de

Sova. verdadeiro monu-
de dignidade, honra

, ji a dé>-!e pois tSo po-
brp de homens, dc líderes

% d'1 idéias.
Guardo de Washington

irr.i das maus profundas; e

ra.... —<s recordaçftes. Em
r, in dez anos incom-

Ingres ri no Colégid
M ar cio R.o de Janeiro.
i'-i ••••, . .. fazer 

'carríira mi-
T- lendo a desejo

wpri»iso ie meu saudoso
w a época, intendente

müipai» e dos mais vo-

j !•? Ia capital da Repú-
•jüca. Orgulhoso do exíime

ie - 'Ao 
fizera, meu fina»

do pai mandou confeccio-
ir na antiga Casa Alber-

•s uniformes diários, as

gardolas e a be!:i "garan-

ce" — füida de gala — Com
a! m»:s tarde iria cum-

P-im^ntar o velho o pran-
professor Eurico na-

hc-' a encantadora e bon-
i d' na Aracf Jovem pro-

i -iiVa di Instituto Rabelo,
. iual devo Of ensinamen-
tm o\ip assimilei no curso

;mário » a êsse notável
•r-s*re hoje brilhante ofi-

1 d*1 í^ossa Marinha de
G: rra, Floriano Daltro Ha-

o ie nos preparou pura
n d irísíimo rxarne de ad-

ao Colégio Militar,
(d; i.i <ie bravos, pórtico de

V>"ias e atitíntteo reposi-
tória para mim. das mais

¦ 1! rre recordaç#e«.
"ai 

da Casa Alberto, pela
de meu querido pai, em

.•«¦•*ne de ^a]a Encaml-
!:•» nos para a Rua Sil-
«. Martins, onde meu pai,

to;co Ilustre, iria, antes,
a^nder a um rhamado de

2*»icia. Ao saltarmos, meu
pR apontou-me um homem

rabelos* brancos, bigo-
de»; ret.ircidos p cavanha-
fi \f> b-^rn pôs to, figura orec-
M po.-t:ira perfeita e im-

. fisionomia austera e
P< t impressionante, pel^

i'n qup impunha o seu
'¦ihai firme e sobraneciro.

— \f|iiélr'. «eu filho. í o
rrpt i.ionte da República, o

' W \ hmgton I^ufs' Per-
n;p «.#> p faça continência!

Guardei a distância de-
' 

empertiguei-me e le-
* mSo a pnla! Prestei,

ri como aluno do Co-
léfio Militar, a minha prl-' e:ra continência e, justa-
m»r 'e ^o Chefe da Naçfio.

Wü.hington, respondeu à
i largo nailitar, sorriu,
i-me um apêrto de mSo
'pós alguns minutos de

palestra com meu pai, to-
i o carro presidencial ao

ida do genoral Sezefredo
Passos e de seu ajudan-

'p dc ordens. Foi. talvez,
r- r o meu derradeiro e

encontro com o ^a"
' ' ^o "paulista de Ma-
taé". Me^ea. depois, assis-
^íamos ás outubradas <»ue
f* >am descer sobre o Bra-
l| a tarja negra da oligar-
'Pia qrtuliana. víamos, o
°•¦¦etuculn deprimente do»
''¦1' alo» amarrados no Obe-
Vsm p o "show" dos lenços

Tmelho» pelas ruas da ci-
dad»,

\ queda do govêrno de
Washington I.uis, na trági-
»'» madrugada da 24 de ou-
tubrp de 1930. somente 'oi
posHvel por lhe haverem
urpreendido com a rebel-

fiia, fôrças com que con-
'ava para a defesa do po-
r'5r legal. Washington- ha-
vi» ooebido de Artur Ber-
"ardei e de seus antecesso-
f-\ uma verdadeira bomba

explosão retardada, tra-
?endr> em ScU bôjo. como
."Víjra. como carga alta-
'nente detonante e como he-

ran»;a espúria, um acirvo
\ ultoso de atentado? p. rse-
gulç&es e crime . A Clcve-
lãnjiia ainda fazia -icmer

<r mais ruoitos
Entendeu, W a s h 1 ti i on

Luís. por le.ildade — uma
dc sua grandes \ ii tudet —

e por bondade de coração,
para com o.- idealistas de
22 e 2fi, relegar ao esque
cimento aquela^ lamenta-
vei<- ocorrências e traçar
sua gestfio governativa por
uma linha reta que objeli-
vasse um destln,, que me-
lhor atendesse aos desejos
d-i família brasileira

Desde o momento que pe-
nei rou o>- umbrais do C.i
tete em 15 de nov- mbro de
!32fl sentiu o varSo ilustre
dr Macaé o^ anseios do po-
vo que o elegera o* seus
dc-ei 'le respirar livre-

mente, abluir se .> purificar-
se da esterqueira de uma
época de humilhaçfio per-
manente e da detutpaçSo
dos seus mais nobres senti-
mentos.

Aboliu a C 1 e v e 1 & ndía,
abriu as portai dos xadre-
/e.s, revogou o estado de -í-

tio que se eternizava deu
aos seus governados o direi-
to de opiniSo e permitiu a

critica nos jornal^, revista»
e rios palcos dos teatros.

Cortou o país de estradas

de rodagem — af est.lo a*
estradas Rio Pptrópolls e

Rio-São Paulo — e vias de
rápidas comunicações Sus-

pendeu a caçada aog idea-

listas de 22 a 26 Mas, quan-
do se encaminhava para a

normalização da vida dos

que fizeram os levantes dos

governos Epitácio Pessoa e

Artur Be^rnardes- justamen-
te os que mai.s o» perseg ii-

mm e com mmor rancor tn.

flifliram penalidades e cas-

tifiov; ao povo e aos revolu-

cionários daquêle tempo de
suzerani mo, volta-se contra
Washington, Artur Reinar

des, une-.se he vitimas da
vésp ra e recebe « sua aju-

da para Investir contra quem
os poupou, procurando,
apeá-lo do p»jsto tupremo
da NaçSo.

Depois, veio » outubra-
da .. e o exílio. Washington,

foi prisioneiro, menos do>
revoltosos dp 1930, do que
de uma lealdade sim par
t» de um grande coração. Foi

uma vítima de suas excel-

sns virtudes.
Rui Barbo.-a dina que

"para sentir a Pátria, £ pre-
ciso amá-la na privação e
no desterro". Washington
I.uís, sentiu a Pátria e amou
demais o Brasil. NSo teve.
até hoje, uma palavra de re-

volta, um esgar de ódio ou

uma imprecaçSo aos que o

trairam-

Com a sua morte, e.stará

apagada uma chama que
brilhou intensamente, que
deu tudo por í<te país e que
caiu. na sua desgraça, pela
maldita lncompreen<flo dos

homens.

Desce o pano. O drama

atinge o seu fim Encerra-se
o último capitulo. A peça
foi longa, • dramática e, no

seu seu enredo, muitas in-

justiças foram praticadas
contra seu principal ator.

Foi uma vitima das incom-

preensõe? E justamente
quem, mais do que qualquer
outro, foi um legalista e um

defensor perpétuo das liber-
dades públicas.

Ao índio que nüo tem

bandeira, mas tem coraçSo.
com lágrimas no» olhos ao
escrever ôste comentário,
resta o consolo de dizer» a

você, trabalhador, que
Washington LuN. é um HO-

MEM... um HOMEM com

H maiúsculo e letras garra-

fais Qne Deus proteja, o

dr. Washington Luís Perei-

ra de Sousa, presidente do

meu amado Brasil!

CORRETORA MARINGÁ

Terrenos na.s proximidades de DIIQI •* . 
!•*" 

ek.

localidades como MAC.Í, NOVA K.l AÇL e SAO
•'OAO DE MFRITI — Informações e Vendas: Ar. Plínio
' ísado, n.* 5 — Salas ns. 105 e 133 ' Onqne de Caxias, l.st.

Rio). — ACEITAMOS CORRETORES.

0 DESPENCAR DA AVALANCHA

crise «conòniifo-

financeira, agrava"

da pelo amontoa-

do de erros e dos-

lizes governamen"

tais, vai atingindo o seu

Yonto rrucial.

L«vantam-se as elas*

es dos empregados a

mpregadores, nos gran*

jes centros de produção.

São Paulo, o maior

manancial de fontes

econômicas, o setor da

maior receita do Tesou-

ro Nacional, fax deslo*

car de seus afazeres o

governador interino e todo o seu secretariado, para

uma exposição à Presidência da República, dos

gravames «|i'e flagelam seu parque industrial, sua

lavoura e sua pecuária, apresentando o rol de me-

didas urgentes «|ue venham a evitar o colapso

à vista.

Minas (ierais estrebucha com as conseflüència»

danosas das gestões dos srs. Juscelino Kubitschek

e Clóvis Salgado, apesar dos adiantamentos par"

ciais de centenas de milhões de cruzeiros feitos pelo

Ranço do Rrasil, por determinação do Ministério

da Fazenda.

No Distrito Federal, sucedem-se, como no Rio

Grande do Sul. as greves parciais dos assalariados,

exigindo aumentos que variam de 40% a 60%, em

face da elevação continua dos preços das utilidades,

por prosseguir a inflação desvalorizadora do papel"

moeda.

No Norte; de ponta a ponta, impera a miséria,

apesar dos paliativo* de ajudas monetárias de

emergência.

O Centro e o Sul envoltos estão pelo mesmo

clima de crise aguda, verificando-se que enormes

sào os prejuízos dos produtores pela carência He

transportes e pela restrição creditaria.

O panorama nacional, sob qualquer dos ângu

los por que seja apreciado, é simplesmente eleso-

lador. enquanto a maioria governamental perma

ce alheada da agravaçío da crise, levada por in-

terésses personalistas, desarvorada por dissenções,

subdividida, desnorteada pela falta de uma lide*

rança capaz de a encaminhar a resoluçõea que va-

nhant corrigir as evidentes falhas do organismo

administrativo do pais.

Por mais que pe possa ser entendido nos vários

aspectos da conjuntura, desde que êsse possuidor

de conhecimentos não seja divisado nos agrupa'

inentos situacionistas, nada de prático e de efici-

ente é deparado no momento com probabilidade de

ser dada uma solução capar de atenuar as resul-

tantes maléficas da convulsão em crescendo.

Dia a dia, o govêrno demonstra a incapacidade

e a incompetência para resolver os problemas que

se avolumam e se entrechocam.

t) déficit orçamentário, em ascenção, não por-

mitirá entraves à curva ascendente da inflação.

Terá o Tesouro de recorrer a novas e perigosas

emissões, para solver compromissos inadiáveis,

prendendo a liberação de verbas destinadas a fins

caracteristicamente reprodutivos.

O Comércio, a Indústria, como a Lavoura e a

Pecuária forçados são a restringir suas operações,

sujeitando-se ao mesmo tempo ao conseguimento

de empréstimos a juros on/enários, bem como à

dispensa em larga escala dos que nèles lahutam.

Não estamos exagerando, não damos traçoa de-

magógicos ao que expomos, no afã de despertar os

detentores do poder, desviando-os da inépcia e da

inércia que tolhem os seus movimentos.

No curso de meses há sido nossa preocupação

maior a advertência dos horrores que poderão

advir, visando a contenção da avalancha despenca-

da e que tudo arrasará.

Prevemos o estado de pânico que só será evi"

tado se os responsáveis diretos pela negrura da rea-

lidade nacional emendarem a mão, aplicando re*

médios heróicos que debelem os males do conhe-

cimento de quantos habitam o país.

Se as nossas renovadas e persistentes adver-

lências são causadoras da perseguição mesquinha

e desumana de que temos sido vítimas, resta-nos

o consolo do dever cumprido, numa demonstração

incontestável de que, mesmo feridos em nossas li-

herdades • prerrogativa. teimamos em honrar o

mandato <)tie nos foi outorgado pelo altivo e clari-

vidente povo fluminense.

Ao Calvário não será levado o regime, sem

nossa oposição tenaz, e desassombrada.

TENÓRIO CAVALCANTI
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RONDA POLÍTICA

^iiiiHit-MtittwdaiiHinmtiawiM^imi

O FUNDO SINDICAL

A Câmara aprototi a €jttnçáo do Fundo Sindical.

qtus era es ia coita muita Qentc. ignora, imaginando* tali,'C2,

que <1.1 criticai feitaa a respeito íàttem simples expto*ne»

de interètfes cmitrnrindos. Para definir tal mosfrenjn náo

uchamus 1rase melhor do que esta: Fundo Sindical era uma
"itóra rico"...

/ntjuí-rffoji .iõ6 re i nqnérito* numa sucessão espantos d,

apareciam de quando em quando para revelar a nação essa

organtzaçao de svjêirast em que se cevavam os bacorinhoi

da Kepública F. nunca acontecia nada.'...

i4t»irü. recentemente o deputado Tenóno Cavalcanti co~

lheu dados impressionantes sobre a dilapidação dos dinhei*

ro* dOí trabalhadores pelo* pelcyos do Fundo Sindical Aa

sua-, palavras tocaram a fundo a s^niibilidade popular, des-

pertande justa reação no seio da massa operaria. 'iu-e pn«-
sou a exigir, por fodo« os meios » modos a pxfinçdo dn~

i/uele mncr0 i/tte estava a empestar o amt>irn'e sindical.

Tavib^f. a Câmara outiiv j;e.iou bem os arpumentoi e me.

ditou lôbre a denuncia enérgica feita j>'io representante <i*

Uui/iie de Coxia*, que riu, afinal, coroadn de fxito o ob-

jetivo final de morali*açõ0 daquele setor da administra-

çào pública.

A batalha Iodaria, ainda não terminou. O govêrno

conforrr.t tintomat eridrntet. «sfd /crendo torça, mnnobran-

dn na multa, a fim de a*'efjnrar a sobrevivência »i" cóc/io

onde £t amontoovam o» pelegoj. A nação en'retanto, vào

permitint qne se>a anulada a «itoria alcançada pela o po-

siçAo que comndou a derrubada dn fundo Sindical.

BITOLA LAKOA APERTAR OS CINTOS

O Cjrlo» Pinto pr«t«ndla fa- Protestava Bonifácio

l,r «obre » i-ejeiçAo dn vet» contra o atraito de sete meses

ao projeto do» te»oue«4ro«. nos payamento* ao peesoal da
Acabou, no tnttnts, falando »6- ,,'erba j. citando como enemplo

bre » partlelpaçlo da PTB no n rffuaçdo dolorosa dos .«errtio-

jnvérno Disae maamo: re, da T.icala AprotéryHca ée
 Nfto Há ne«t« país homum Barbarevn:

mai« Infeilt que o sr. Joio Gou- o ministro da Fazenda —

lart, acentuou — a cada pasto roe.o-
Intalií * qu«m nio wbe metida a„ povn aper'ar os etn-

o que dli — atalhou o Jo»4 Ta- tos; em verdade ísse» pohres
larico servidores já arrocharam o «tn-

NSo façA di»r » Que m 0 úlHmo furo...
nio desejo, aqui nesta tribuna — Fnquanto ?un erçMênda
— ameaçou o Cario», acre»- afrouxa n seu.. — atalhou o
cantando qu«» o Jango «ô deputado Frota Aguiar
dicava 

"gente irre»pon»áwel" Observou o Jct Bonifácio

pura preencher <?» cargo, de r/,ir lt JotakA del.rn.w, de »4a-
chefia no* instituto* p autnr- | ]nr durante um mfls, nos seu*

quia*.
O Ultimo d*» Carvalho QuU

fazer o papel de conciliador noi

debate» qur fitavam ganhando
dc colorido e violência. E ob-

¦ervou:
O debate fugiu ao a»«unto

que o orador se propd» a dia-

cutir. Parlamento é a»«im mr«-

avifies, economizaria o ^fistante

para pagar Aqueles pohreg ter-
vi dores F. <Ti,imi:

— Naturalmente, o ministro
da Fazenda, quando mandá o

]>ovo apertar o cinto es'd pen-
sando qne * encontra n/tt nu-
i'ens viajando ao lado do pri-
Idente, ouvindo a todo Instar-

RESISTÊNCIA CIVIL

No discurso comemorativo do 18.° mês de

.seu govêrno, o sr. Juscelino Kubitschek de-

clarou ao País que esta disposto a morrer

|)elo

JusllÇB Militar, no capitulo Cotnpelínrla.

'íeciain: Os civis co-ríuí em crimes mllitJt-

u MU r>» ui» „  res. em tempos de pa/.. respondem n<> lóro

reiilme A afirmativa do presidente da comum, salvo se ie tratar de delito delimdo
 em lei contan a segurança externa do País

ou contra as instituições militares", Esta 4 »

regra geral*WnsRgrada pelo artigo. 10B § 1°,

da Constituição. í^ra o parlamentar acusado

de quê? De reWr armas de porte vedado a

civis Portanto de crime comum NSo cabia

em conseqüência a diligência miUtar. Nos

crimes comuns a competência da busca é da

Justiça Civil — fato que torna Indébito a

intervenção de ffirça federal, e por dois mo.

Mvos: 1.°» porque ao Exército nüo cabe fun-

ç.lo de polícia; 2,0' porque aquela lnterven-

República deixou a Nação perplexa. Quem
está ameaçando o presidente da.» República?

Formulação de natureza tão grave não pude
ser feita ern têrmos vagos. O Pais tem ho.

jo consciência do cêrco militar, de inspira

çào comunista, que o sr. .Juscelino Kubltg-

cliek vem sofrendo. Esta é a ameaça que pe-
sa sobre o presidente, mas antes de feri-lo»

atinge mortalmente o Pais. Em verdade, o

sr. Juscelino precisa ser claro e leal. No dis-

curso de anteontem afirma que usará mão <ie

ferro ptfra e«magar a subversão da ordem.

De acordo Mas quem aubverte a ordem? Fa. çflo represenjta vlolaçSo da regra auto.

çamus história. O principio democrático da

liberdade de o.inprésa pelo estatismo estlmu-

lado pelos donos do govêrno. Foram os do-

nos do govêrno que fizeram o presidente en.

vlar ao Congresso o rascunho de uma lei pti-
nltiva contra a Imprensa. Deputados

maioria do sr. Juscelino Kubitschek tenta-

ram reviver uma hl dita de fidelidade, ge_

rada nos porões da ditadura Foi ainda o

nomla dos Estados, em cujo território ela

se verificar. Os preceitos jurídicos e consti-
tucionais sSo tão inflexíveis que mesmo em
regime de exceção como o estado de sitio,
sd ao presldentP da República, autoridade c!

da vil. cabe determinar busca r apreensão em

domicílio «Constituição Federa! artigo L'09,

parágrafo úliicol A violação que se verifi.

enu tia oportunidade da bu°ca militar, se te-

^êrno do sr. Juscelino Kubitschek que. uti- ria o principio da Imunidade parlamentar

llzando-se de portaria* d.i ditadura, estabe.

leceu a censura para a imprensa falada í.

pois, um govêrno empenhado em matar a

ruestaçóM as liberdade# lemocrátlcas. Com

tal apetite tem êle investido contrn as fran-

quia-s constitucionais tanto na ordem econO-

mica quanto na ordem Jurídica, que ja n5o

antes rte atingl-lo. feriu dispositivo de direi,
to comum, assegurado na Constituição (Artl-
tlgo lOd. §1.°).

Ocorrida a arbitro rledn de. o presidente do
Partido Democrata Cristão, deputado Arru-
da Câmara encaminhou, através da presl.
«lénria da Câmara, um requerimento à Co-

se detém nem mesmo em face das lmunida. missão de Constituição e Justiça solicitando

de» liiilanif-ntares ou de princípios básicos um pronunciamento técnico capaz de nela
¦¦ - 1 sua clareza, fixar em definitivo o* limites

dos conceitos de imunidade e inviolabilidade

parlamentar, A Comissão na qual preponde.
ram fôrças do govêrno. até hoje não se pro-
nunclou. /

de direito civil. A quem se dirigia o presi-

dente em sua íala? Ao seu próprio govêrno?
* *1 »

O ultimo episódio de demonstração d»

fórça e falta de consciência legalista tlvemo.

Io Justamente contra o preceito constltucto-

nal básico das lmunidades parlamentares.
A grande batalha de hoje ê a da preser-

vaçSo das liberdades civis. O govêrno traz
Sob a alegação de apreensão de armas, or- em seu bôjo ten(jgncja dominantes contra-
ganlzou-se uma expedição _militar _ política. , 

llbe,.da(,e P[.onAmlf,a A, ,ihprH;
mente aparatos,» contra determinado parla-

rias à liberdade econômica Ai liberdades e
lmunidades riâo estão ameaçadas pela oposi-

mentur. A operação bélica foi vestida com çâ() í:stão ameaçadas de dentio do govêrno.
capa de um mandado emitido pela Justiça }mpõe-se 

que a autoridade presidencial se
Militar pois era necessário dar aparência de fgtqa 

presente, daqui por diante na defesai 1 ,11 n orli.iO A es «•» . ... '
legitimidade jurídica a«i ato. O crime de r«.

tenção de armas nSo ê crime militar — ê

delito civil Mas dlr-se-ã, as armas eram do

Exército. Que dtz porém, a Lei de Seguran.

ça, i>m plena vigência? Declara que a Justt-

ça Militar só tem competência sôbre civis

nna erlmea contra a segurança externa do

País ou contra a>» instituições militarea Con-

tra essas instituições e não contra as Instl.
tulçftes políticas. O Código de Processo da

do poder civil, mas com um sentido de di.
reção exato. O País está pronto para a resis.
tência na defesa de suas liberdades consti-
tucionais. O presidente da República repre-
senta o poder civil. A resistência se fará em

tôrno dêle. se o presidente não se voltar con.
tra o País e souber apontar os que de fato

lhe ameaçam a autoridade.

Do "Correio da Manhã" de ontem 
*

SR. ALGEBIADES

LOPES

Procura-se o »r. Alcebla-
des Lopes, que tem uma

propriedade no Município
de Campos, a qual pret^n-
de vender. Telefonar para
sr. Alfredo. Fone: 12-6523.

FALA O CRAQUE:

AMAUHY. o craque das . ___
fecçóes, está oferecendo Calças ^ verdade que o PTB

de Mnbo, 220,00. Calças Tropi- 
* "

cal pura lã. 450.00. Calças Ame-
rlcanas, 100.00. Calças Nllord.

3KO.OO Na ocasião da compra
exija o copão que lhe dí dl-
reito a uma I<ambretta. — Rua

da Alfândega, 318, 1.' andar. —

Rua Vinte de Abril 7. — Kua
José Maurício. 286-.%, na Penha

mo. Não ee p<»de no caso, *e- tf» nrdnn* dos piloto* para qne
Qulr a bitola estreita A dia- ns passageiros u*em os dito*. .
cunsSo é dc bitola larga... ,.TAO RURALISTA

Animado com • silêncio ao

Carlos aventuroií-sc o Ultimo o Miguel Leuzzl pr^ti-dente
a dizer que nà«« devia debitar do Bloco Rurailita da Clmara,

ao PTB ot malea nacionais, por- foi que comandou a rejeição do

que o apoio désíe partido ha- projeto que estende ao, traba-

via proporcionado grandes be lhadore« do» campos »>« bene-

neficio» lio PSD. ficio* da legitlaçjo trabalhista
 Quais sl»i esses ln>neficlos? Para disfarçar os efeitos lneon-

— quis saber o Carlos Pinto. troversot da sua atitude de la-
A eleiçSo do sr Juscelino tlfundiárlo interessado »>m nlo

Kubitschek — respondeu o Ul- permitir essas conqulstaa em

tlmo. favor dot colono» anunciou
Nào. Essa nfto- NSo con- que estava cuidando, com o

cordo deputado Fernando Ferrari, dt

O Ultimo tratou de aquietar elaborar um projeto capaj de

o Cario*, com estas explica- assegurar proteção ao trabalha.

çCes: dor e financiamento ao proprie-
Estou convencido de que tário. O Ultimo de Carvalho

a eleiçSo do »r. Juscelino foi duvidou que isso fòss* feito,

uma felicidade para o nimo mesmo porque havia na Câma-
ra um grupo que n6 cuida de

ê um partido qv»e cobra caro e
cobra mais do que lhe ê devi-
do..

Mas o Carlot nlo se conteve

e retrucou:
— E' uma felicidade para v.

exa. que tem um cartório, ou

para os fazendeiros que arran-

Jam empréstimo, de dei milhêej
no Banco do Brasil em poucos

e Av. Nilo Pcçanha 270. Caxias dias e »em garantias reais. .

destruir e nSo de construir al-

guma coisa em favor do ver-
dadelro lavrador. O LeuoJ en-
colheu-»e a um canto, ma* •

Cario, Pinto saiu em campo:
V exa. nSo me inclui ne*-

se número...
O Ultimo respondeu:

Absolutamente. V. exa.
sempre constrói para o lado
dos fazendeiros..

AGORA ESTA

PARA VOCÊ

Com CrS 295,00

Você terá esta mara-

vilha em sua casa

25 MARCAS F, MODELOS

A Sl!A ESCOLHA

Sem entrada e «em fiador

Rigorosamente Novas, com

15 anos de Garantia.

Vendemos para todo Brasil

Faça-nos uma visita sem

compromisso.

CREDIRARAM

Kl'A DA CONCEIÇÃO. SI

7.' and. sala 705 com Filial

Kl'A PROFESSOR VALA-

DARFS, 18 — GRAMO

ESCRITÓRIO ESPECIALIZADO

DE JOÃO BATISTA ALMEIDA

Compra e venda de prédios, terrenos e casa* comercial*
— Serviço de Despachante — Administração de bens —

Serviço de advocacia — Causas cíveis, comerciais e traba-

Ihistas — Inventário* — Falências — Desquite*
RCA DA QUITANDA 59 - I.* andar - Sala 1 - Tel.: 22-7546

RIO DE JANF.SRO

NILOPOLIS

PLANTAS — PROJETOS — CONSTRUÇÕES
CAI.CULO DE CONCRETO

J. G. MALFA — Arquiteto Diplomado
AV. CARMELA DUTRA, 1.785 - S/305 - Tel: 22906

VENDE-SE

 MERCEARIA E AÇOUGUE 

 BOM NEGÓCIO 

Ver e tratar no local com o sr. Lauro

Baptista. Estrada do Retiro, 131 —

Bangu — Tel. p. favor: 652 — Bangu

ESCRITORES

mio (pólvora

NA BERIINDA

'MYRT0S"

Ao Jornalismo literário |
s da cidade s<>mou-se agora \
% "Myrto»", revítta bra»i|l-

"CA 

N A H ANA 

Dua» confissões ooorrem-m« para explicai a oesla de » en»e de cultura dirigida »

Seleneh de Medeiros: aquela do poeta russo: "Comigo a ana- l pelo «r. Christovam ca- ?

tomia fica louca; sou Vido coraçáo" — ou aquela do roman 4 margo- Explicando o ti tu- s

cinta andino: 
"Soy un hombre pla.smado en tubstèncias telu } d», adverte o diretor, j

ricas " E' que a autora parece escrever versos em stado de » Myrto, flor que o« lati- ;

grava, diria quase mediúnico, 
"como 

quem morie". Entrega , nos con»agravam a Vénus. {

sé totalmente às suas reserva# líricas, transborda o sentimen . nSo * apenas o nome de ?

to e leva a exaltação à meta do desespéro. Quer estar presen J um» flor. E 0 nome da «

n<» manifMtxirA» Hn viril» P nartifioar atívametit1 » magnífica flor emblema da 1
, _ „«n lU^^n r»nm a niml '

_ _ _ | um» flòr. E' o "nm<

te j«"mèm>re»"manííe»Utç6es de vida e participar ativamente > magnífica flôr emblema da

do movimento universal. Sua poesia é a gloriftcatfio üos sen- j imortalidade com a qual ,

tidos — arte simples direta e intuitiva que é prorhito i m s Jn . o, Grego» teciam qrinalda» »

vocação do que do labor poético propriamente dito. J para coroar a fronte dos {

Depois de " Amanhã", poemas de forma bíblica, com cer- d^*euTtura

teza inspirados no clima de cordialidade humana criado com » 
vor_r , arande e

a vitória aliada na última guerra. Seleneh de Medeiros lan- * 
oC hav*

çou agora -C.narana;' -A EsUnte,J957. r.abTdírií 
. f.ücidad.T \

j Proporcionar cultura t tlar }
s aos outros sabedoria, para f

l que encontrem serenidade

p. numa 4
do que 2

a lumi- 2

retirada:; do cenário amazônico, que já inspirou Pereeru:

Júnior. Oastão Cruls Eurlides dn Cunha, Dalcldio „urandir

outros. A autora dá largas ao seu sentimento pnnteista:

Porque nasci num céu de canarana,
trago na alma a alma virgem das taras,,,

E cm meus olhos nublados de. nrgrume

a água dos igapój sussurra e canta...

Todos os filtros quentes do F.quador

dançam na minha pele perfumada...
Tôdas a.1 aves, de cantigas raras.

sonorizam-me as cordas da garganta...

n

Identifica se com a palsa-gem e mostra-se pleWnea, telú-

rica, extravasando sua alma cósmica em derramamentos iú'i-

cos como é6te:

t/m dia, he.ide encantar-v\e
na llanà que se abraça, trêmula e_ nervosa,

A árvore mais bela e mais frondosa
da selva da Amazônia..,

Virei, sinuosa « longa,

vibrante serpentina desatada,

filéte vegetal, molhado a seiva

abençoado pela madrugada...

Dentro dêste "clima' deveria manter-«e Pcleneh de Me

deiros se lhe acudlsse a preocupação de dar unidade ao
"Canaranr.". Mas alheou-^e a éste detalhe artesunal e feriu j tlcet." fütiTidad'»
outra temática distante dos iu ipós e dos igarpprs. rlacrificou j 

qjjem qilpr que spja

J p amor .

} E mais adiante, confes-
sa •» *r. Chrlstovam de Ca-
margo' 

Dou viria a esta

revista porque nSo encon-

trel lugar onde pude^e es-

crever livremente, à von- 4

tade, «em P^ias e «6 quan- z

do tivesse disposiçSo para J
êsse trabalho de 8i»lfo. 

j
J NSo quero as»umlr com- «
% promlsgo de aparecer num s' 

jornal diàriamente. «ema- J
nalmente nem mesmo men-

salmente. E, sem essa dia-

clpllna, eeria difícil que
me aceitasaem. AI iáa. faço

que»tJo de que ninguém

me aceite Nasci rebelde •

cada vez me rebelo malaH.

Vai mali longe o espi-
rito irreverente do autor:
"Myrtos n5o publicará, d®

{ modo algum, artigos frou-

\ xos, produçOes medíocre»,
coisas inexpressivas. Idio-

de
em-

assim, o conjunto, que poderia ser grandioso em benefício de 
j bora de autnria dos nom„

contribuiçôeí: isoladas, porém, suficientemente fortes e tortu J
rada» para impressionar a imaginativa do leitor. Seus «ersos

de coloridos eleitos verbais estão dentro doí moldes da boa

poesia romântica brasileira: ingênua, exaltada e ardente.

OLHOS.-OUVIDOS-NARIZ-GARGANTA

0r. HENRIQUE BROCHADO

WratamrniiH. Q>em»«s jjy Marechal floriano, t!5 Sflh.

| ltl(UT\ PIRA «UIU\ (Rua Larga) junto ao Cinema Primor

CLÍNICA POPULAR * OPES^OES DESOe
10P 00'
500 00

{ 
mal» consagrados das no»-
sas letras. O Snico que tem 

j
direito de publicar boba- J
gen» nesta revlst» é seu dl-

li retor. que aliá» se compro-
I J mete a usar muito discre-

«, tamente dêsse direito"

j O primeiro número d«

^ 
"Myrtos" traz poemas de

J Beatrix dos ntij Carvalho
, e Tasso da Silveira, além

de poemas em francês e

em português, do seu di-
retor.

DI
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oa filmes - entoe estréias, -reprises-

segunda semana e cc.i.tn.uacue, que es-

tarSo ocupando o» cartazes dos cinema, do

Rio a partir «ie amanha:
"A bela Moielra" ü.a Bella MupBlBj,

comédia.siitir.ca, em 
CinemaScope. 

4 Las-

f.mancokir. apreaenia.la P'<« **?»*"¦_,

Com Sophl» Latm • Vttfcrto De bica. *>B

b direção de Mario Criinerlnl. Aç.io. Ifl8«i,

durante o domínio espanhol ns IU.llB, Pro-

^"t^eiii Aden" (Ceat arrlvé à

Adern. cnnicd.a-iot.uinf.ca. em Ctó«ma#oO.

oe A- Eastnianrolor. apiescntada pela Fnui-

ça Filmes. Com Dany Hobin e Hoberti Ma-

nuel A hlStOti» se passa em 1HI7 no pio-

tetorado Inglês de Aden. Produção fr.vn-

cêsa

_M homem é meu!" (The King and

four Queens'. 
"western" em termos ue sa_

tira filmado em CinemaScope e colorido rie

Luxe Clark Gable vive um aventureiro,

aa voltas com mtillieres lindas e iodas ela»

boas: Eleanor Parker. Jo Van Fleet. Jei.n

Willes e Bárbara Nichols. IstáTél» de Mr.

Gable no CinemaScope. Produção amcrtca-

na distribuída pela 1'nited Artista.'"O 
céu em teu amor" (The Barreis of

Wimpole Street' recorda uara os fãs de há

vinte e tantos anos aquele belo film,, ln.

titulado 
"A r.irmlla Barrei", em que Nor-

ma Shearer e Fredric March faziam o qu»'
agora fazem Jcnlfer Jone» e Blll Traveis,

isto é ama-se poeticamente, segundo 1 his-

tória 
'de 

Rudolph Besicr sobre Ell/abeth
Barrett e Robert Browmng poetas lngle.

ses. EsU refllmagetu, novamente sob a res-

ponsabilidade do diretor Sidncy Franklin.

foi feita cm CinemaScope e Mctrocolor, e
também sob oi auspícios da MGM.

"Eu vivi antes" U've llved before). da
Universal-lnternatlonal. em prõto-e.branco

f. tela comum, ê um drama sObre esplrl-
tlsmo. ou mais exatamente. sobre a teoria

da reincarnação — e que veremos através

da história do um jovem aviador que acre.

dita ter vivido em outra época e namora-

do I mesma moça que vem a encontrar,

acidentalmente, já um_ senhora bem idosa.

Malionuy, Lolgh Snow rien
"ódio contra ódio" (The H..1.

"wiistern", com um bom elenc

de Pese sociul. Apresen i ação da

tUU, em prfJW.e-branCO e tela comum. Dl-

rígido por Jo.cph li Lewls e Interpreta.

cáo a cargo de Joseph Cotten. Vlveca Lln-

cisforsin, Bets* Blinr I War Bond.

«Agente internacional" iTIie toughest
man allve'. da Allied Artista em preto.e-

e paia teh. comum Reallíaelo de
Sidncy Sulknw". com Dane Clark Llta Mi.
br. Ânthony Caruso. t. a história de um
•G-Men" destaendo para descobrir uma

quadrilha que conlraliaiuieln .anuas para
uma RepiiUtai sul.i

guerr».
"A índia branca" (The white squaw).

da Columbi.1, * uni drama sobre uma jo-
vem e bonita mestiça que, como sua tri-
ho ê vítima dn ódio de um homem an bl-
cioso. Com May Mynn, Davltl Brlan o WII.
liam Bishop. sob a direção de Ray Nazar-

ro. Préto-r-braneo, tela comum
"Cérebro atômico" (The atomic man),

d» Allied Artists. cm preto-e-braneo e pa.
ra tela comum ê a narrativa da vida de
tnn dentista nuclear que, após tuna ope-
ração, *. unvv morte que durou apenas ai-

quns segundos, volta à vida e descobre (pie
tem átomos no cerébrn Filme dirigido por
Ken Hughes e Interpretado por Gene Nel.
son, Faith Demergue e Joseph Tomei ty.

Serão "reprisados" vários filmes nmerl.
canos, em CinemaScope e StiperScope. reu-
nidos em três' festivais 'o que já se está
tornando incômodo. tal a insistência) e
também teremos novamente Martine C.trol
em "Os amores de Lucrécia Borgia".

"O corcunda tle Notre Dame" estará
mais sete dias em cartazes, o mesmo acon-
tecendo com A comMla-ltaliarvi 

"Uma 
co-

média em cada vida". Até quinta.feira os
Metros exibirão o nacional "Brasiliana". "A

lenda da estátua mui" (em que infclizmen.
te Sophia I.nren riflo aparece como tal..)

prosseguirá em segunda semana. — C. de C.

LOCIO 
mais a» ci toras* hor.ií

a voz disto «scrtba (»e A qu.
isto Interessa...) poder* »*
ouviria .trave» d» RAdto Ml
nl.téno ri» Educação, no pro
grarn». 

"Falando da

qua o lluatre critico Alberto
Shatev.»ky apresenta todo» os

domingo naqaela emissora
Falando sAbre cinema I«r.i.sl1e!-

ro. o que certamente Interne-
sara...

Um 

telegrama da ünlteal

Pre». vem d. no» dar no-

tfcla que 
"o 

ator ctnemotogrA-

fino franc*. Femandets" »«ifr«u

«erlaa contusOe» na» c-o»tae.

hum acidente autnrnobilstleo

a una vlnt. qullôme-
tro» de Marselha, ca França.

O rilnho a«or« * » gente »abi

ae se trsta de um «Icuconheciri

Fernanriea, ou de Fernande',. .

Vejam como uma letrlnlia atri

paihal ,

A LENDA DA ESTATUA

NUA, Clnemnscope, Soplila Vo-

r«n t Ahui I.iwld. A. 13 — 14
— 18 — 18 - ao e n hor»..

Llcro. (PAI.ACIO. RdXl MA.

DflI. MARACANÃ IMPERA.

TOR MONTE CASTELO e

URAS DE PINA).

ATÍi A 01,'tiM'A BALA Na-

B.irry BUlllVSn. A» 14 — 15.10
1720 — 19 — 20.40 e 2? 20

hora». Proibido ate 10 uno*.

(SAO LUÍS CARIOCA. REX
ri an. lebi-on c-rarm*.!,'
(Niterói), COLISEU SANTA

ALICE | I.KOPOI.DINA)

A COBRA, Antônio Vllnr •
Atina Maria Lynch. A» 14 —

!H -- 1B :'.(> e 22 horas Prol-
tildo at* 18 sãos. (lMPf.R'..

TTJtJCA, BOT\FOOO. IPANF-

MA. MADUlíFÍIiA ODEON (NI-
tcrcil) e CAPITÓLIO iprt,ropo

Usi.

BODA9 DE OURO Llhcri.irl

Liinuirque e Arturo De Oordora.

Aa 14 — 16 — 18 20 e 2»

horns. proibido atr- in arms.
(AZ TECA, PRÉM1DENTE CA-

RUSO SANTO AFONSb, EN-

OnOtb DE DENTRO PARAI-

SO. .SAO PEDRO MQMCIA
OITARACI (R.^lia Miratulii) e
MEIER1 .

BRASILIANA, brasileiro. Mo-
nlka Kiln.fter e Roberto Linha-

re». As 12.30 — 14 20 — 18 20
18 15 — 20.10 e 22.10 horas.

(METROS: Passeio, T.juca a

Copacabana).
CAPITÓLIO (fie.sjOea Paasa-

tempo. _ peasilliu» Jornal»
comédias, seriado e variedade»'.

A psrt.11- das 10 hora».

CINEAC-TRIAJJON — De.««-
nhos. Jornal», comédias, seria-
do e variedade». A partir dna

10 hor..s.

FESTIVAL BALLÍÍT. (reprt.
se), filme» documentaria, ln-
ternaclonal» aôbre dança. As

14 — 16 — 18 — 20 e 32 ho-
ra». Livre. (PAX, Ipanema),

MOZART, Oskiu- Werner •

Johanna Matz. As 14 — IU —

18 — 20 • 22 horas. Livre. (VI-
TÓRIA, COPACABANA. PIRA-

JA AVENIDA e ABOLIÇÃO) .
O SOBERANO DAS SELVAS

Johnny Shefíield e

Morrts. As 14.30 — 17.30 e 20.30

nora». Proibido at* lo ano».

(RIO BRANCO. ORIENTE, PE-

NHA, RAMOS * ROULIEN'.

O CORCUKDA DE NOTRE

DAME, Clnemoscope Anthony

Quinnn a Qlna Lollobrlglds.

As 11.20 — 13.30 — 1540 —

17 50 — 20 e 22 10 horas. Prol-

bido at* 14 anos. (PLAZA, AS-

TÓRIA, OüINDA, PRIMOR,

COLONIAL MASCOTE. PO-

PAIXÃO CIOANA,

ta>te Tel

OUf.
M»'.i A»

17?0 e 20 30 horas.

Proibido »t» 10 ano». (ALVO-

(tlI.IA. C^IfJMBI. SANTA HE-

LKNA e .«ANTA CECÍLIA. .

IlíÊS AMIOOS IMPUACA-

VEIÜ Rorv Call."un e Susan

Ciiinmlng.». A» 14 - 15 40 —

17 20 - 19 - 20 40 e 22 20 ho-

ras. proibido ai* 14 ano».

(ODEON MIRAMAR ALASCA

e AMflHICA).,

ÜMA COMftDIA EM CADA

VIDA, Totó e Lúcia Base. As

14 _ 16 _ 18 _ 20 e 22 ho-

rns. Livre. (ART PALÁCIO

(Copacabana e Petrópolis.. E8-

KYB .Tiju.a e Méieri e SAO

JOSfii.

d ., cOTioUdtaníO oi.iiwie.»' e conceito o programa 
"O Jardim do Senhor", lançado

Crus ns tê.çus-feirus, das 2U,:<0 ás 2I..W. sol) a dlrccáo dos produtores Jeová de Arrn
ra e Nelson de Aqulno, com a ftnnlidndc de nn gariar meios dc manutenção de 1R,0tH ,
parados por d, Jaime tle Barros Câmara, arechis po do Rio de Janeiro. Na foto, vê-se n ri
de Morai»- Dias. prefeito de ftagual, npó» ler participado da mesa redonda Ac «o Jardimi°l
Senhor" quando faria entrega ie produtos da lavoura daquele município fluminenie oí.rínrf

aos orfanatos da arquidiocese
ofertados

JOAQDIM 

Meneses • Vftlde-
mlr Paiva. dol. ilustre» oro- !

ntstfvi de clnem* desta prnça !

pAreo difícil na gocaadtSFlma
disputa d. laranjas, em plena
madrugada na Cicelíndla
estilo de

que,

pretendi
"estrelas'

ljrwood.

t arrumadan para ¦

umo a Nova Ior- I

onde naturalmente I

partir para ver a. *

da perto, 14 em Hol- .

COrrnWTJA 

repercutindo go-

zatlvamente no Mio da cri-

tica clnematogrAflca carioca

aquele abaixo-assinado (de to-

da a equlp. do filme "Um PI- 
j

rata do outro :

tra OtAvlo Bonfim, titular da

preotUrloea coluna especializada

da 
"0~Globo". 

K o que »• ron-

ta * que Luís de BarVos, o dl-

retor do filme ntacado pelo cri-

tico Bonfim, ter* que exibir
"Um Pirata do Outro Mundo''

para um grupo decididamente
"soclety", convocado pelo se-

nhor Roberto Marinho. E como

n&o hA ninguém, entre os grü-
finos, qua suporte o cinema

brasileiro, J» estamos adlvl-

nhando o resultado do prote/.-
to «rue a atriz Tti» Delmar le-

i mio, à rednçío de 
"O

Olobo"...

i

'Shows' 
Variedades

Mário Bernardo
Conforme yem sendo renllza.

do todos o» domingo*, no Par-

que Luar de Nilópolll, na data
de hoje. o programa será fes-
tivo, poiR trata-se rio (Jrande
"ShOW", onde será divulgada a

oandtdatura de Mário Berna,.
do, ac, cobiçado titulo de Rei
rio Rádio da Associação Bra*!-

leira de Rádio.
Os nrtlstas que tomarAo par-

te, *fto valores rio Radio TV e
Teatro; o regional estará, a car.
eo dn conhecido Jcrflnlmo,
tendo laao. Friinlc e Bolinha.

No decorrer do "Show" hp.ve.
rá muitas brincadeiras e vá-

rios prêmios

DIA 31

Comemorando a emancipação
de Nilópolis. o Programa Va-
rledades Mario Bernardo, enta.
r* em praça pública, e«m va.
lores do Rádio * TV.

Cercada de neu* famlliare»,
vê passar na data de hoje o seu
aniversário natalicio a sra. do.
na Koith Vianna de Souza, es-

pesa do nosso companheiro da
corporação gráfica Pedro Rou-
milac de Souza, residente à Rua
Bernardino de Campos. 88, na
Piedade, onde por certo, rece-

as homenagens a aue fai

BfãRVfal
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t.v^%rX?ma.deVeM; | UMA QUE NÀO RESPEITA 0 FRIO... 
congêneres, que qaase té- ij: yma pausa, meus senhores, neste domingo que bem podia r-— ¦ ¦
da.semana tnm» de a». \ ser de verão, para a mocinha OCitM ntcuuntlr frio.. Mas .. -. . ., ,,„..,

• NsÍ° hT .cl^ò" »¦¦ ti 4 Nadine T"ilier (0 nome da m^a) nã0 '«>?¦ p<w **» "is- No kio o maior * melhor 
- 

...m ák,___IJà_. .^ ,-.. . INao há seleção, nao ha * 
toria de /rio> eh que „ascc„ „„,„ (ií(, í{(, ,„.,,,„ nM(, nn Q£ 0|/)gOS 00 Alt •

riaua. Apenas o eapir.to » Europa, e aqui está para nostú aUOrt contemplação, em CttSO 00 ntOmatílA V \
_M.*"¦«•»• 

»™""'"1» <»» 
\ Pleno estudo de astobws... Nad:ne e uma o.is curas.novus \\\ 9TW* 

*W *W»7*TI« RI9 \ - »-~« .m, 
,, fc1publico o. dezo.t,,, cruzei- l do cinem francit, já foi vita em "Dcsfolhundo a marga. \\\ mm ís././Vj ;» f«/ \|f 

• 
^Ff^» «¦*•$••

_m£, i2 
*Ta* s,,mt* 

\ rida"e eslá pari 0"«'ec^ em ¦¦sublime s„eli/i,,.,". qlle na 
Jiititr/cê </o jui 

^ji ÍT%pitio no mundo
dà.Tomn^M" .i. £_S* z 

aUáí náo seri saortflcio nenhum, ma, uma coisa uniea- * N/f* I 
""* 

I_jT_^___~"¦""" J
d«™,)T n^ LbU'' I 

rnentesublimese for o ca,o de podimos vê-la cnm essas \\\ ****** D A K I rMÜ * fA \ OprtfítntanôO )
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*wtrocm,° d» ? E *• dar nervoso, escrever assim! (Foto especial mente ce- _»*/_»_,_ 
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GRANDIOSO EM TODOS OS

ASPECTOS * "Holiday o., 7.vc

\%SV\ que a( vem paru HtfMff

nSíiInho. Tr»ta «e de nm e.»pel*-

¦nârloi "So In**-

rr tMANDI O MOVIMENTO p«-
-enllr.ii'Se« rl«

i Tf.-do Cm

elnrul rie Te»1ro. O. tV.tr In

m«»ci»t-So rom • rr»l**hrtc!lo dí

uma ml»»» n. M.trtr ri" ÍSo

FrtfM—•! Xavier, dia St do ror-

r-nlo. »a 10 hora». e *»rSn

fim eom mom.mentl.1 Mlsadl, «

re«llr»r-«» na «ede *» rNT n»

ru» Oaveldo Cr.17. 111 din JS ^lo

meanir, «a II hor««.
ACHAM «E "inEBTAB INI

".CflEB 
n, ArfiAcmSfL do Te«-

PundnrUo Fra#t1*»lra <*»«•

T»ntro t m»1» . turr
de W-fio draMnarlo

feaaore». r,rlvo««d...« InenIrM-e».
can+or»*-». etc, ron^tnnt*» de

nm» a»)»r1e de «irerr.rltw hAalroti

pura rorrpc*" da arttrul.if:Sn. reu-

pfraçBo. prolecílo * rnlnrar-So da

vot. Oi tnl**re*iadr> *ínodf»rí.o dl-

rl«(r.»e I SeereUrl» d» Ae»de-
ml» n» aohrelnl» do Te»t-o T1.il.

eln» dlm-1»m»nte. ¦ p«rtlr de
lí hor»».
•ITT.VErRA 9A^TT•AIO delxon n

noaiHt4il doa f>trBnirt»'M* r-"-«

voRsr »• mui »tlv1d»de» dentr»
•m breve, O conherlrto ¦uto*„ator-
empresário foi submetido a ume.

ÍT.t»rvencHn r!rdr«l**a.
EBTA' EM PT.ENO rtrNCTOMA-

MtTNTO o Ctírao df Televtsflo
d» Aeideml. de Art»a T"«-i1o

Senava. quai tara em» professor
Msurlcrto «Jherm.in. O euno fot
1n.ujtur.fio, ontem, e .. m.trf.

oulas eotTfInii.m abert»» p«r. o»
InHnaaado» n» Seeret»r1« d. Ac«-
deml. » Avenld» Atllnttr» rrd.
mera SSfl-B. PA«ts f). dl,trla-
mente. « partir d.» I hora» d»
manhl

EM ÉACE OO rNTERBME daa-

pertado, tudo Indica qua "A 9>-
vera", representada anteontem,
nà Televisgo. por Jacy Cam-

poi, venha a' ser dada ao públi.
co nov»ment. » aium do. no»»o»
te.tro».

os rnr,eitrENTADORES r>o
CIRCO ÁGUIAS HUMANAS e»-
Ho aplaudindo, entre o multo»
número» d. «eu «.petáculo m«f!nl-
fico, Jl emseu qu«ae soo dia de
¦tttjtifl d*» üuceeso. os "CarIo«'*F a
methor equipe de malabnrijtas qtie

Inür''^''1
bolsas

sslvi
l Hum*'

ill lugar.
A (iisposlrjlo do públlr i¦•o hatinho runioín- p_

ÇA 1NKANT1I. COM MIRITA r \-"
SIMIMO — He.Je, A» 10 li.ra» i»
manha, o Teatro Corlrn c
mea, abrlrl a» sua» pnrt.ia »
uma multlel.-io alarre » Irreveren.
te, A criançada que frâ aplaud
. pi-cn 1nf,in1ll de Fnhcrto Ki.l? —

RatHlio Cirlo»,!" tom Mi.

Ihido
Cu

al/Tn do ntn i ido
Carcqulnha, D^n

OatSo, as Karntas da Acadorn!*
Masoarenha sp uma Infinidade ds
atraç-net outraa.

VAI.TMt PINTO vem at, com
um dastambranta sarBatlcul',
"E" d» Xiinip.to'", — que trsi

cenírlo» de Olanni Rato om 1ii

mal» credencladoa artistas, vâ-

rln.« veie» pr»mtado na Furor» a
entre no», pelo» seu» notável tr.

bn!h(>s O que verpmoa nn Tf*s-

tro Hecrelo. aer.a de exla«1«r «o

mal» ex «ente dn» »»pee(ado-ea,

pois a1.«m da tabaleia mnfi';.r- n

terr>mo.s um elenco onde res:d.-m
linda» mulhoro» «t* h^.

1*
estrala nstfl marrada pers t

próxima sexta-feira, dia •, * «

lnter»s«e do públlcn' * ditrn'. <lt

cltacSo. O» bailado» mais mMr...

no. e empnlgantr;. foram ma

doa pelo cormirrafo Bernnrd (T:l

eorenn-alo Ingll».
«•A MAROÍM DA VTDA- -

final de Tenne-asee Williams,

aprrsetitado flltftaniente prloi
Artista» Unido», no Teatro Co-

parfitianft, estA com ex'to ja.
rarttldo, em fare do apoio que
lhe «atl dando o públlr ema
vat Aquel. c«s» d» dlver-IU. aa
Zona WÚL diariamente

A dtreflo 4 de Caytano Ltica 4*
Ten» e os dr«emprnrns rstftn a
cargo dí> fTenrletto Morlneau.
Adrlnno Reya TereTlnha Amayo

« Paulo Ar»..'lo.
A REVISTA •'!?• fOOO NA BI.

CA", c»t»r* em cen. snmcnt.

st* doml.igo, dia 11, «TUanrtn m.
ra últlrr

ÜAh
•spetSc.

que estíl eom a estrita I

para sexta-feira, dln V

novo» «rttsts» no elrneo.

O orlftlnal. que a! vei
autoria ele Milton Amarr
teux Sobrinho e H-imllt •

DISCOLANDT
CÉSAR (RI7.

* + 0-*+*-0 + * + *+*.+0m

LIBERDADE PARA 
"TGDAMERiíÁ',

SENHOR DEUS! . . .

A "Todamérlca" discos, um
dia poderá ser libertada pela
Unlfto Brasileira de Campom.
tores. Mas, enquanto esse c*-
vino milagre nâo se reallznr,
vai sucumbindo nas garras da
"Continental", sem poder" na-
da faaer pelos compositores da
U. B. C. e pela música po-
pular braaileira.

Quem sabe se'já não é che-
guda a hora dos sóci s da
União Brasileira de Cotnposilo.
res gritarem em uma só oojJau-
nhôo de pensamento: "Liber.
dade Senhor Deus, para' a To-
damérlca"!

DISCOS "MOCAMBO"

SERESTAS: é o maior L P
de 12 polegadas produzido pe-
Ia "Mocambo"

LOCIO ALVES é o notável
interprete deste extraordinário
L. P. 40001 da etiqueta pernam.
bucana de Alta Fidelidade
Convém aos discófllos essa cha-
pa, onde desfilam sucessos co
mo: "¦erenata", "Cháo 

d* Es-

S?UÍ!, 
''¦"««"•bana", -Arra-

nha Oéu" * outras página».
Lilclo. estt magistral l

PJ££°* 
"COPACABANA"

».^1YJ"V1SRa0N0. em Alta
Tidelidade lançou pela 

"Cona-
cabana" um bom L. p eom or
questra de Neal Meftí. Nessa í
chapa de grande metragem. I
Leny no» apresenta na Face !"B" a oançâo "Jraebel" 

de W
Shankiin, "Jalousie", 

de Jacob
Oade-Vera Bloom e outro, me-
lódlcos. ôtlmo disco da Copa ,
cabsna". r 

" 
|

DISCOS "COLÔMBIA"
"Canta o Sercsteiro", é o lu-

xuoso L. P. CB 35027 em Alta
Fidelidade apresentado pela
"Colúmbia". Sílvio Caldas é o
fiel interprete. Nessa chupa o
nosso querido eaboclinho cnn-
ta o samba "Feitco dn Viln",
ri„ imortal Noel Rcsa e Vadi-
cc. Sílvio, apresentando essa
melodia rio "Poeta da Vria",
empresta um cunho rie segu.
rança ao citado L. P. qu'' 's('m
duvida, c o cartão de visita cia
"Ci liimbia".

Em "Discolftndia" os verses
de "Dia* Sem Sol" de Silvinlia
Drumont. grnvndo cm dlsc"S
"Mocambo", 

por Maria Helena
Raposo:

Vida eu te pergunto
Que fizeste de minha vida
Destrulste meu.» sonlvs
Que eram rlsonhoe
E nfto me deste o direito
De querer bem

A alguém,

(Bis):
Hoje, meus dia» sfio sem sol
Mtnhae noite» sem luar
Vivo (d sem ninguém!

DOINÇAS DA PELf

Sífills, Câncer, Era-nuus
VteTUfM, Fspinh.is Queria
do Caíxdo. Furúnculos. ec

Or. Aqostinho da Cunho

R DA AMEMBLCA, 73

Tel».: 43-1155 e 58-l"r'[»

WALTER PINTO
•to—

SUAS FOUAS OE 1957

ESTRÉIA SEUi-FÊInA, I
DIA 9, 

^r®

noRECREh



Rio, 4.8 1957 IUTA DEMOCRÁTICA

Planos e Realizações na Estrada de Ferro Leopoldina
h Entrevista à LUTA DEMOCRÁTICA, o Coronel Ernáni José Dos Santos Júnior, Superin-

tendente Técnico Daquela Ferrovia, Faz um Relato ia Administração Naldir Laranjeiras

Conexa* di F-grrovia Com o Sistema Rodovia rio - Furgões Fechados, de Aço, Ligados a Modernos 
"Trucks" Para o Transporte Misto - Vai

Lmorar Sensivelmente o Serviço de Trem Suburbanos - Carros de Aço - 0 Muiamenlo d« Via Férreaia Suas Conseqüências Benéícas-
"Jislênci* 

Social - A Subvenção do Governo - Obras na Estação do Caxias - 0 Empodiamo nto Das Unhas - Hospital ferroviário - A Rede

», Ferroviária e a Sindicaliiaçio 

'SUED "ACONTECE" 
COM VIOLÊNCIA

i Cor.,, na 2ft•• Vara C:iminul**iila I ferimento no íorto. Au

m» na c-tação

Entrada de

tomo* ouvir

Barão

mgenhe;

dt

m.h|' n coronel engenheiro Duas

frniiil começou por agradecer. foram

JS-ndente 
técnico da ferro- I de I.i.

rlntjnil'

| 
ral das linhas Adiantou nos o Cri 

* 
Oivn OOu 00 ítrfs milhões

administrador que este serviço l ile cruzeiros), aproximiidamen-

I se encontra em sua fa».e final. I ta.

Duas passagens superiores já Tendo a atual admini.-triiçao

ntr.-gues ao público: a encontrado esta ferrovia em sl-

s „ a de Brás de Pina. 
' 

tuação de quase colapso em

,' 
-Crp/icivric. 

subte o simi no ttl*! i

plirandn o superintendente que

f.iialnionie M gallnhaa 
serão

duptjada* em b-nefuio dos

passageiras. 
Muitas obras de

vulto estilo prevista» em toda»

a» estações da Leopoldina e so

em Caxias as obrai orçada*

atingirão quatro milhõe* de

O EMPEDRAMENTÜ DAS

LINHAS

O enipedramo-ito das llnh..»

é um dos grave» pi-ubleniaa <la

Eftradii — frisou o coronel Er.

num Basta dizer que dos ftxM

quilômetrot da Unha férrea,

npen s 691 estão empedrudus.

C'.ins;dernndo qu^. St) por cen-

to do* descarrilamentos tem

como causa a falta de empe-

dramento em linha» sobre

ai-ela e saibro « admimstiaça<i

ps:ri firmemente empenhada em
¦rviç

mister d* bem «ervir reali*

atualmente obra de vulto, 1

| r.en.to d» tola* públlc» um sa- ferroviária numa grande e ben-

1 cerdócl0 * transformando a sé- fa/.cja familla.

Cone na 2i

um uiouaato contra o UiUtM sr.

Suei! por ter agredi 1o ha tem-

po» no Sueha'3, n* p.eiença de

•senhora» elegantes, u.n cronista

sócia, de outro vospcitlr.o, com

cuem andava magua 10 ,or sau-

se de Elaine Stewart loi» bem:

¦inte* de comparecer a presen-

çu do magistrado, paru o Inter-

rogatório o indicia.;.) nnuvçuu

i:* morte outro colona seu. o sr

Jeff Tomas, de 
"A NoiU' Este

apa. alarmado com a preme*.

..a. pediu garantias le vida as

autoridades :

O processo ainda tão foi Jui-

gado e eis que o Xt. Sued põe

tovamente à prova o sen mu.

que Cometeu, em suma. o

mesmo crime Na madiugada de

ontem, o »r Jeff Tir.ia apre-

^entou 
queixa ao de:e:-nrir. Her-

mes Machado do V DlltrltO

seguidf

.niplrtn
teirr em fu

d O atual superintendente <ln

s-niliiistraçâo do coronel Nal-

ijetra Batista é enge

rnelro civil e militar, profe*

irécnlca di

tólle. na ade de

Ju** outras (Vigário e Cardo-

íill já foram iniciada-'. O mu-
¦amenlo das linhas além de se
•onstltulr em segurança para o.s

| pedestres é também um* fonte

professor do Co-

irçlo Militar e ex-professor ds

•«.cola Técnica do Exército.

TniriRiid conhecimento dos

nos-oi propósitos, o coronel

Ernrn:. começou por agradecer

, Imnrensa esc ita e filada pela

cobertura que vem emnrostnn-

d, an. trabalhos do admin'8

trador geral, coronel Naldir

Kranjtira.

FERROVIA E RODOVIA

rn n-ir.cípio o coronel Er-

t ni frisou que o plano em que

ntá baseado 0 seu departamen.

!o io momento, é a ne*****4-

¦nda 
pari

¦ada

nda
¦prl-

pelo grande número de

nSo poderia pagar.
ASSISTÊNCIA SOCIAL

No Distnlo Federal colabo-

rando cum a obra rias Pionelrai

Sedai.;, a administração cons-

truiu. em terrenas da estrada,

três ei colas primárias que JA es-

tão funcionando Mm .".'IO crlan-

çaa, sendo 150 filhai de Terra-

viário* quo além de uniformei

recebem, gratuitamente llv

lènciu méd

fazer i
••.ni

o da fer

. sistema rodnviá

nue.

virtude da sua tração reduzida

e obsoleta, alem do péssimo es-

tado da maioria dos trechos de

sua via permanente, tomou, ao

atiumi Ia *s providências que

se faziam D*»6***á*rl** à sua re-

novação

OBIIAS EM CAXIAS

A próspera cidade fluminen-

se de Caxias vem merecendo d.,

atual administração as maior..*

atenções por tárlol mutivos.

rior, construção de bilheterias

iizadas modificações qut resul.

t rão em melhoras. Do plano

de modificações já pronto,

consta a retirada dos rodízios

de passageiros, na parte supe-

rios, construção de bilheterias

a plataforma, retirada do ga-

nheiro que se acha localiza-

! do n.i parte de baixo, eonstru-

elo de outro abrigo pa

. _ grande pedreira

na cidade de C tnpo*. Variei

trecho* da via permanente iá

tiveram seus trilho? e dormen-

'es substituído*, pioces-aiiri.-se

ainda, o indispensável empe-

dramento.

Dos 3 0,19 quilómelro* da Es-

trada mais de 75 por cento não

, linh i'laatramentO de pedra bri.
' 

lada, pois oa dormente? se aa-

¦ sentavam diretamente sobre a

terra. Por esse motivo, esto

administração montou a* se-

guintes pedreiras: Itereré, com

rap .cidade de 600 metros cubi-

. cos oor dia, e Judia e remo-

l rielou ap de Marapé e Sumi

! estando em vias rie montagem
1 

as de Sinlmbú e Viçosa.

| Na gestão da atual i.dminls-
' 

nação foram construídas dili*

pontes de concreto armado cal-

j ciilada* par., o trem tipo T B
' 

20 nos seguintes locais: Quilo-

metro 149.741 da linha tronco

. Barão de Maná a Vitória num

vSo total de tf JO metros sobre

!o rio São João entre II esta-

i7.es de Juturnalb , e Poço da

[Anta. e quilômetro 2 277 do ra

mal Poço Fundo com vão total

de 46 õ0 metros »6bre o rio Ca.

rangola entre a* estaçóes de

Itaperuna e Comendador Ve-

nâncio.

O HOSPITAL FERRO-

VIÁRIO

Outra grande realização do

c\'P'

ré mineiro por ,

mais caro devido ]

falta n.e um sistema rodo-

Viário que operando conluntn-

rnetite eom o' trens, ftcllltasst

(. aresw ri mercadoria em me

t ¦¦ tempo e a oreço* mais rn-

«caveis. Para isso. a Estrada

vem rt" adquirir furj*6et fecha-

d « de aço ligados modemos
"trucks" 

par»' fazer o tvans-

rerte misto De trem, a mer-

•«íorla seria transportada 
-té

f» ratinha haldeando-se entSo

rs i.s furgões, cnm um- ner„

ria n-enns d" quatro toneladas

d. carga por vktte. Brevemen-

t. «sra adotado teta »l*t"tn" de

muito nrovelto para o trans-

perte 
-Io café.

TRENS SUBURBANOS

lébr* o' trens aue ser

f. " I" -. (1» T eoi-olrtinr. a CO-

renel Ern*nl declarou que. ern

trens d «•" esrro* cada um. Em
•}•* 

consider*ndo o aumento

, o-i ti,,.."iaeSo o tar-
¦ .-rir, *. l'o cnm 126

trens jlárloi de 7 carros 
-ad*.

l."v,ii iu e em cinta n envelhe-

cimento du material é natural

: , . clamtCSet sobre o ser-
' 

urbano tenha procedi-

mei 
• 

E adiantou: 
"As medi-

ura uno atrás Já estão
' ,le conclusão. Feliz-

mente, no=sa estrada deverá re-

partir de setembro e até
'•• dn .Tóxinio ano, de-

comotlvat 
"Diesel" 

ala-

i-.iv- |.. l 350 H.P.. adquiri-

ÍU nos F.slados Unidos da Amé-

tios do Norte. Esoeramns por-
tinto melhorar sensivelmente
' 

.-,, serviço suburbano quan-
i do recebimento dessas má-

merenda e alta*

e dentária. Sendo profe.«s".res

o 
'¦! 

..'isiiudor e ü superinten- l0 lado do atual armazém d<

Mostrando ai, lornettsta m H91 «jT-aMinetroí tiri-Jt^rotto*

dente '

qulr.i,.
CARROS DE AÇO
•Há 

três meses atrás,

m trato

Vttduas firmas nacionais, atr;
'¦> ' 

a Nacional de Desenvoi- i
vlmento Econômico, para fome- i

cimento de 50 carros de passa-

leiros, de aço semelhante aos i

dn Central dn" Brasil. Interes- I

sante nue o povo saiba que RO 
j

TW rento rio material e m5o-

ds-obra deste» carros s&o na-

cionais. Estamos providencian-
do tumbóm 

0 aumento de M pa-
rs 60 carros da citada encomen-

ii-, Adqulrlmot na Estrada de

jyw SintOa-JUtllal 20 carros

«ryind:clon3dos elevando assim

par» BO g total de novos carros.

Cem » chegada das 18 locomo-
""ta 

. * reforço déss»« S0 car
ro», «eptramo* melhorar ead»
v*s mal» nn«so* serviços subur-
bah os

O MURAMENTO DA VIA

FÉRREA
Outro aspecto focalizado pe-

lp coronel Ernâni- e no qual dis-
tnrre* com eloqüência e entu-
''asm. 

. ooronel Naldir Laran-
!*l*a foi o do cercamento late-

mo- I

.da-

mente mostrando -nos um Plan°

de aquisição de gêneros nas

fontes produtoTas. serviço cre-

diário e outros melhoramentos

O ga'inheir0 mereceu de nos-

sa parte várias pergunti.a, 
ex-

preocupado multo I carga e instalação

têneia educacional demo armazém ri

das famílias dos ferroviários e | Sobre reembolsa

várias escolas primárias, glna-

Mais e técnicas funcionam siib-

venclcmadai pela estrada. Em

Barão de Mauá foi inaugurado

o Restaurante Popular que for-

nece refeições aos operários a

preços módicos em cooperoçSo

com o S.A.P.S.

A SUBVENÇÃO DO GOVERNO

A subvenção orçamentária

que a Estrada de Ferro Leopol-

dlua recebe para pagamento de

salário de seu pessoal, é men-

salmente de CrS 114 895.833.30

(cento e quatorze milhões, oi-

tocentot e noventa e cinco mil.

oliocintos e trinta e três cru-

0 BICHO QUE DEU
npH-Continua a Intensa cai

nha encetada pela Delegacia Oe

Costumes e DiversSe» para

acabar com o 
"jogo 

do bicho'.

Todavia assim é que apresen-

tou, apesar das sucessiva» mu-

danças de delegado» que se

, , , comprometem a extingui-lo

do a importância despendida | dentro de 72 horas, ns seguin-

com folhas de pagamento da ¦¦ ¦¦¦ ¦¦

ordem de Cr$ 130.000 000.00

(cento e trinta milnõcs de cru-

reiros).

A arrecadaçáo mensal da es-

trada atinge a CrS 00.000 000.00

(leajernte milhões de cruzeiros),

pura completar os

Cr$ 130.000,000,00 fcento e trin-

ta milhões de cruzeiro;!, que

esta ferrovia, despende mensal-

.oente com pessoal, alem d

trás quantias para materiais In-

dispensáveis ao transporte, ao

carvão estrangeiro que 
"tinge

a Cr$ 7.900.000,00 (teta milhões

de cruzeiros) lenha e dormen-

tes respectivamente, da ordem

de'Cr$ 4.000.000.00 (quatro ml-

lhôes de cruzeiros) „ 

lUltados:

DIA

9930 — 8 1084 — 21

1204 — 1

8563 — 16

5503 — 1

Const.

5753 — 14

2556 — 14

0296 — 24

5931 — 8

4556 — 14

coronel Naldir Laranjeira á

frente da Estrada ^eri a rons-

coro- j trução do Hospital do Ferro-

viário cuja "maquete" 
já se

encontra em exposição no
"hall" 

da estiçáo. Idealista e

bem intencionado o coronel

Naldir espera que a construção

seja iniciada ainda este ano

Atualmente a :-sslst*«ncia ao«

ferroviários vem *end0 presta-
da através de contrato* qi
administração manlem

botp.taia e casa., de • úde aqui

no Rio e em Niterói, Macaé.

Campo", Cachoeiras Ue Maça eu

Petrópolis, Cachoelro do Ita-

pemlrim. Além Paraib*, Ca-
-angola 

e Leopoldina. 0= servi-

dores não amparados pela C. A.

P. F. E. S. P. ^o internados nn

Casa de Saúde São Luis nest 1

Capital, conforme contrato flr.
«nado entre a entidade e a Es-

trada.

K RftDF. FERROVIÁRIA I A

SINDTCALTZAC\0

Falar m ainda, sobre a Rede

viária Federal S . A-, que
eerá todas M ferrovi-5

955  
*4 

i brasileira, e sòhre a sindicall-

racSo dos operários, o coronel

Ntldlr Laranjeira e « coronel

Btnanl Joaé dos Santos Júnior

O -dmlnlRtrador acha que só

devia haver um sindicato unin-

rio todo* os ferroviários do

Brasil, engrandecido* todos, na

tranqüilidade da paz e da ron-

4796 — 24jcórdia, única àmbiêncii compa-

4097 __ 25 
,Ivel a" progresso dn pa

284 — 21

S —

Niterói

6906
1509 —

9308
_ 

| 
Ambos entusiastas, idealista* e

2 I sem exagero, apaixonados no

, . ferimento no io

íor das lesões:

Glotx,"

O ciúme, este gigante d* »l

na causou * agre»«áj N» IU

sêncu. do sr Sued. eonit* Que

¦ vitima lenha cumpr.n.etit iuo

a noiva do agressor n» 
"boite"

•Grili Room" De re-de-io, êt-

U tomou conherimen o do fato •

achou-o francamenV inip.Tti-

.•ente Forjou, então um incl-

íente par* desforra. 
-»« do Inl.

migo nâo lhe dando cfprço p*.

N passar entre du» mesa*.

Caiu sobre a vltim* ircontrolé-

vel
' 

O relegado do 2. Distrito

nete-mlnou » um di* comissá.

ios que coligisse prrvvtd » fim

de remetê-1** » Juít"

i exa corpi d ¦ de

... Instituto Méd-ce-Legal

Tinha deslocamento da c av!

LIVRARIA

FIIANIISCO ALfES

tua Ouvidor, 16* — Rle

PHILIPS

QtsfttfnO/
ii

com

20 anos

de garantia

Philips, original, coze e borda para

frente e para trás, sem uso da

acessórios, e faz todos os serviços

de costura. ¦ resistente, si-

lenciosa, macio, funcionando a

pedal ou motor. Móvel em ma-

deira de lei, com 5 gaveta»

URUGUAIANA. BUENOS AIRES. 7B7

<PNADOR DANTAS, 44 ' MARECHAL FLORIANO, 9J

AV. NILO PEÇANHA, 248 (Caxias)

CASIMIRAS, TÍOPICAIS HU««SHtl0i^
110 OE JAHtIRO BELO )10RlW|gte^z SÃO PAULO

Ruado-Andradai. 58 Av. Afonso Pena. 464 Sua São Bento, 23

RiMUrogaalt.nl'.*, 123- . ^.« V CURITIBA

Rua da Carioca, 
""^9

R. 7 de Setembro. 204

CAMPOS
>»- 13 de MM<

-:..;-*-.



LUTA DIMOCRATICA
a-.4-a.iiw

I^HH JP

Irai Morai*, a atropelado

ATROPELOU E FOI

ESPANCADO
O fuzileiro naval Antônio

Martins da Rocha (branco.

solteiro, 23 anos Rua da» Dà-

lias, 130, Vaz Lobo) pedala-

v» uma bicicleta pela Rua

Agra de Meneses. O veiculo

desenvolvia grande velocida-

de Na esquina daquela rua

com » R"a Alice, atropelou

em cheio o soldado do Exér-

cito Trai Morais (preto 18

ano. Rua AfTa de Meneses.

!í04, Vaz Lobo).

A vitima eaiu desfigurada.

Seu» companheiros d. farda

precipitaram-», 
«Abre o atro-

pelador. espaneando-o brutal-

mente. Com o rosto quase

desfigurado, , 
fuzileir. ficou

recolhido ao Hospital Getúlio

Vargas. O atropelado aofreu

ferimento no tórax a na têm-

por» direita retirando-se pa-

ra „ seu domicilio apõe rece-

ber o devido tratamento ho»-

pitalar.
Teve oosiheclmento da ocor-

renda a Polícia do M.* Dia-

trito

COLUNA MÉDICA

CUIDEMOS DA SAÚDE

Pelo dr. Alves de Brito
legada doa Marítimo., de inibi-

tuba, • de dirigir o HoeptUl

N. 8. d» Conoeloao na eld.de

d. UruManga, luaaildad»» am

qu. deparei oom Id-ntlou «n-

iH-inli-i e me-mleslrnu dlstro-

flu plurcarrenola» decorrente,

d. subnutrição qu. tanto lni.-

J,te-t» noa»» querida e imensa

pAtrl».

D» verdade dtau Oltlmo

_o«rto, lab.-o, sobejamente,

essa varonil . lntranslgent. de.

f.naor da causa putillr» que
é o nobr. deputado federal dr.

Tenório Cavalcanti, em contt*-

to direto que tem e*t-do, de

longa data. com a. camadas

menos favorecidas da aorte.

E' oportuno, poi.. .ugerlr me-

dldas acautclndora. da saúde,

administrar conselhos útel» .

advertir contr» praticas nefas-

tas ao bem-estar físico, bem

como alertar o» menos avisa-

W oom gr-od. -»H»t»v*o que

m. alrvo d» oportunldad. d.

eola-borar neste Jora.l. dlvul-

g.ndo oonhecünento» »o »lo_n-

ce do povo em lln_-_t*m ",m_

pl_T.lncl.lv., 
-aa» delonga.

r»stldlo»_s. ,.

VM»r«l em pequena» 
eolu-

na», asau-to» médico, .urldo.

no l.but.r ootldlano de mtnh»

cllnlc, de»de o» v-rde» ano.

d. mru Inlolo na prof__ão.

quando chefe do poeto d. -»_-

de d. Parati, no futuroeo E. do

Rio d. Janeiro, onde li»«l-

men*. tive oportunidade d.

oheflar o ambulatório d. Oolô-

nl» do. pescadores e exercer

cllnlc. pedlatric», na L. B. A.

alam d* cllnlc» médlco-clrür-

glea n» Siint» Oa»a loc»l. ven-

do.me então, a braço, com «e-

ria. endemla» que exlfçlram o

máximo de meus esforço», ao

pauo que. por outro lado, per-

mltlram-me armazenar eo-

nheclmentos que multo me va-

leram mala tarde, quando, no

•ul do pata, «m Santa Cata-

rlna, tive a 
'grata 

aatlsf açlo de

chefiar o ambulatório d» De-

"?*QÊ^^MÊ£tÊÈÈ* " 
^_.'*^_|ÉIÍÍé___1 __¦

MmXÁ X^aEMW* *Ám tseeXm

_________________lk. __»*?*^^ Eh^|^9

iin-iitiiii. sua e rala-

sscrtivas de profano, e

narlos anuucliulares d»

nllai » de 
¦ íül-

Queimado o Mecânico
(Conclusflo da 12.» pig.)

Rua Viúva Cláudio. 10, o me-

oânioo Antônio Carlos Pin-

to, branco, solteiro, de 23

ano», regulava o platinado de

um camlnhSo.

Km melo ao serviço foi sa-

ciidido • queimado pela vio-

lenta explosão que ocorreu

n0 veiculo. Uma ambulância

conduziu-o ao Posto de Assis-

têne'i d" W---

O mecânico sofrerá queime-

tiplas, Incontável» Indicações".

Bm Nova Iguaçu, onde man-

ten-ro minha clinica. t«uho ai-

do lnfatlgivel em tal sentido,

embora, apenas, oralmente,

Junto a meu» cliente».

Visto o exposto, «.temo. com

encontro marcado lodo» „» do-
mingo».

X SOVA DIREÇÃO SA CASA DO GUARDA CIVIL — Eram

13 .70 horas de ontem quando foi aberta a sessão que elege-

riit por unanimidade, minutos upns, a chapa numero 3, can-

didala á diretoria da Casa do Guarda Civil. A chapa vitoria-

sa c encabeçada pelos srs. Ed Miranda Rosa (presidente! e.

Wagner Lins Ribeiro (vice.-presidenle). A nova diretoria as.

stimili _*_. função* com o propósito de lutar no Pai lamento

pela reivindicações da classe, tornar em realidade o Ginásio

Educacional e ampliar a vida social da agremiação

te no rosto, que i

desfigurado.

, quase

GELADEIRAS ELÉTRICAS 7 PÉS MODELO 1957

CRS 11.5-0.00 A PRAZO CRS 500,00 POR MÊS

EM 19 MESES. SEM AUMENTO, SEM ENTRADA

Cr$ 1.500,09 MENSAIS - NOVAS, COM GARANTIA

Seja Inteligente, comprando em nossa casa. que tem mais de

cinco ano» de e-lfHêM-. e cumpre • que anuncia. Não cobra

inxo e sim sea justo valor e seu lucro será certo. - Tenho gela-

deiras de 6, 1, I, I « 10 pés cúbico». — Vendemos barato, por-

que nfto temo» vendedores nem Intermediário». - Cuidado com

os camelô», que procuram desviar sua atenção de nossa casa.

Vendemos e entregamos no Estado da Rio. — Apresente este

anúncio, para gozar de desconto. — Antônio Soares Representa-

cõe». — Rua Bueno» Aire» n.« 156, 
*.• 

andar, entre Iruguiiana

• Andrada». ao lado da Cofermat Ferragens.

ASSALTADOS POR CINCO BANDIDOS
(Conclusão do 12." pág.)

fredo (Rua General Rondon,

11»,) . Arlstldcs José de Sousa

(Rua General Rondon, 3.536) •

Caminhavam pela Estrada

Rlo-Petrópolls, naquele muni-

clplo fluminense, mantendo

animada conversa. No local de-

nammado Corte Sete, próximo à

fabrica de tecido», foram ata-

eadoa lnopinadamente por cln-

eo Indivíduo» — quatro pardos

• um branco de boina — que

ealram do mato. Armados de

eacête • revólver. Investiram

contra oa operários. A frente,

exibindo o revólver, estava o

assaltante branco, de boln»,

qu» falou:

BALEADO NO PEITO

Nlo adianta correr I

Outro facínora esclareoeu

togo:
Queremos apenas o dl-

nhclro. S» reagirem, haver»

mortel

Houve reação, apesar do avi-

»o, • três tiros foram dispara-

dos. Com uma bala n<, peito,

Deocleelamo Pllher caju. <)¦

quatro assaltantes armado» de

pau oalram «obre aa outras vi-

tlmaa, enquanto o autor do*

disparo» debruçava-». sôbr. o

corpo lá sem vida do lnfells

operário, » fim de saqueá-lo.

Sua. mio. buscavam àvlda-

mente o dinheiro nos bolsos.

Ma. a aproximação de uma

MATERIAL...

viatura pós
fuga.

O operário Almlr Vítor de

Araújo. domiciliado na Rua

Petrópolls, 194, no Corte Oito,

comunicou a ocorrência ao ln-

vestlgador Nascimento, que

momentos depois do assalto

passava casualmente pelo lo-

cal do msemo. O perito Devi

Pinho executou o seu trabalho

e o corpo de Deocleclano Ptlhrr

tol removido para o necrotério

de Caxla».

Ganhando o matagal, o» cri-

mlno8os conseguiram rutrlr. A

pollcl» toma providências para
ldentlflcá-los e prendê-lo»

0 CORPO NO RIO ...
(Concluído da 12.' pãg.\

bl> para lhe comunicar o d*)-
«aparecimento do aeu filho

Valter (Vimes d» Silva, gol-

tetro, do 22 ano».
HS seis diaa — disae o

«r Alberto — que êla nâo

volta para casa. Foi disputar

uma rRrtida de futebol em

Santa Crua.

O comissário levou-o ao '"-

cal e 0 Pa' do desaparecido

teve um estremecimento ao

ver o corpo em decomposição.

Reconhecera imedl.itame-it,, o

filho pelo calção e por uma

falha dentária no lado esquer-

dn do maxilar superior. TTm

companheiro de Valter Go-

mes da Silva, do mesmo qua.
dro de futebol, reconhecru-o

também.

A autoridade requisitou oa

bombeiros para retira r oa

despojo» mortais e conduzi-

los à estrada pois desta à

margem do Rio Guandu não

há estrada para automóveis.

O caminho tem de ser aberto

dentr0 do mato I.eva-se qua-

renta minutos a pé no per-

curso.

Valter nSo tinha tnlml-

gos, que eu saiba. Era um

rapaz normal, brincalhão, gos-

tando de ter muitas namora-

das. As vezes desentendia-se

com os amigos, por causa da»

pequenas. Algum deles deve

tê-lo assassinado — chorou

Alberto Antônio da Silva.

200.00

MÁQUINAS

DE COSTURA

5 Gavetas - Mod. 1957
A PR-ZO A PARTIR DB CR» 200, 300, 400, E 450.00 «OM

OU SEM ENTRADA, COMO VOSiA EXCIA PREFEf IR.

Não paga* lux- e sina s«- .esto valor. O Sobrado da Eco-

nnmJa t«*m a marca que o sr. o- a -ra. 
procura, de diversa»

prooa-ènclas. oom 10, 15 e 20 ano» de garantia, aa seg-fetea

mima»: Philllpa — Cro-lcy — Elite — Minerva — Vlgoaelll,

Irkopp — Alfa — Feather — Pfaff — Grit-ner. Tanijem

tenho Staiger re-ondiclonada à vista a partir de Cr$ 4.5^.0».

Nio se deixa enganar, cunhe você mesmo a eomla-âe do

Intermediária. N. B.: Apresente este anúncio e ganhe am

desconto. — ANTÔNIO SOARFS RF.PRF.SKNTACA-I —

Rna Ruenoa Aire» n* IM, 2.*, ao lado da Cofermat Ferra»»-»

VENDEMOS E ENTREGAMOS PARA O EST. DO MO

Rtfreni m RU o

CtaMtM U Avião
Chago, omta-a no iius-irm avião

am ou. fu* deeoobei-to como

clandestiiio a meio caminho dos

Betado» Unido», o jov.*m brasi-

loiro Antônio Candeia I.ucena,

solteiro, d» 20 »no» residente

num» ho-pedari» d» Av. Mem

d. Si, esquin» da Rua Frei Ca-

-•oa-

Há quatro dia», provévelmen.

__ quarta-iaira últlmi, o rapaz

rvedenU» da aventurai introdu-

aiu-se no oompartimento de ba-

•agem do avião prefixo M 774.

da Pan-American Woild Ai-

was-, que levantou vóo pa

o» lotado» Unido». Na iocalida-

a* vene-uelana de Maiquctla,

onde o -paralho baixou, o aven.

tiií-iro fot de»coberto dormindo

no colT^*^^rtimenlo d« ht-gngem

por um funcionário do Aeropôr-

io qu» fór» colocar uma mala.

Tico* detido e esperou pelo

regreaao do niesino avião, que

d recambiou ao Aer.pôito ln-

ternacional do QbIíSo, Na Di-

visão dp Policia Marram i e Ac-

iea, Antônio Candüa I.uccua

I iontou que trabalhava na 
"Ca-

delia Paulista", à Rua Joaquim

Palhsres. Sempre quis vl-ttar os

Est idos Unidos, par» falar in-

I glès 
- uma das maior»» ai.pl-

i.ições — e melhorar de vida.

Concebeu, entuo. o (.Uno 
de

viajai como clandeain.i. Três

dia» * trêa noite» observou o

movimento d» »vlõej no Ga.

leão Na tarde da partida do

M-774, ocultou se am urn cano

d» refrigeração a quando este

passava Junto ao aparelho, con-

seguiu introduzir-se no mesmo

.Sofreu durante a viagem a Ve.

rezuela. um frio de rachar.

l__-_»k _ a *í1

Hombrtro* r-rtrorom o o**é**r

0 ÉBRI0 CAIU NO GROTÂO
Encontrâdfl • Cot-_» bm Manha Seguim»

Bastante alcoollza-o,

Laudellno Ramos do» Santo»,

H7 ano» de idade, solteiro

ajudante dc caminhão ra_t»

dente no ban- co 3 no Morro

do Quero-enei viruu-se para

sua aniisla Nadir Moreno 135

anos de Idade, preta, solteira)

que eetá grávida, e disF. com

a voz arrastada pela embrla-

gués:
— V

çs t oito

E saii

buscar mal» cacha-

logo . . •

oai-a não mai» vol-

Pela manhS velo genta ba-

tor no barraco 3 e. tirando a

unhada f-ft <-**

O r»nw está -endo processado j 
-,_ diseeram que li

na f-tma da lei. ' homem morto no Grotao. e

que p.irecia aer 
"seu" 

laud».

lUio.

Pnuoo depote, pela» n ho n

Jà chegava ao local o -¦:

ià-rlo do 14.» Distrito I ai

avisado da existência u,, .,,.

dãver.

Zona de dlfii U acesso '._-

do entrada pela rua C -<•»

da Paz. loi preciso ehsn-., w

o Serviço de Salvame t t

Proteção dn Posto Cem

Corpo de Bombeiro».

O perito constatou »

ferimentos no queixo Is

rclto, o *>*»• Illz ded i7.1

ter havido vkilência.

O óbito portar,'

eonsequêncla de aeidei

de

CRIME PASSIONAL EM CAXIAS

VIOLENTO INCf.N0
DESTRUIU A FIRMA COMERCIA!
______ •» ^-j.; tgzszstr*"

Dá trabalho a um cegoj

e serás um bandeirante dei

sua redenção.

2411.

Durou cinco meses o noiva-

do*, sendo Interrompido pela

cena de sangue, ontem. O ra-

paa tinha ciúme, da noiva, e

para melhor observá-la passou

a dormir n» casa doe futuros

sogro», esquecido de que pre-

cisava trabalhar. Brigas cons-

tante» esUremeolam o casal.

Várias rtaa» d. Cecília aconse.

lhou a filha & desfazer com-

promlsso, mas Luís Gome.

mostrava arrependimento e »

Jovem n&o tinha coragefti de

»fastá-lo da su» vida. Oerta

Vez ela viu-o com uma faca.

Para que i Isto?

S. eu te apanhar com ou-

tro est» "bichinha" vai tr.-

baihar! respondeu êle, com o

eenho franzido.

Maria Eugênia sorriu, long.

d» supor que o noivo estivesse

falando sêrlo.

UM PINTOR E MUITOS

OLHARES

Na construção ao lado da

casa de Maria Eugênia, o pin-
tor Joaquim Malaquias dos

A Menina Que Roubou o Pão: Sensível, Meiga e Primeira Aluna . ..

A munição apreendida

(Conclusão da 12* pág.)
melo caminhão de alfaia cuja

provcnlência ainda nao foi

declarada convenientemente.

O material arrecadado se-

rá enviado para o coronel Pe-

dro Paulo, no Primeiro Exér.

cito, enquanto as autoridades

prosseguiram as diligências no

sentido de achar todos os cul-

pados do desvio de pertences
da Fazenda Nacionil.

Terra, todos

vendem...
Porém, a IMOBILIÁRIA

GONÇALVES, na Estação

Comendador Soares, à Rua

Tomás Fonseca n.* 75 —

sob. - sala 6, VENDE: —

Sítios, casa» e lote» a pres-
tação, a partir de Crf . .
10.000,00, sem entrada e

sem juros, com água, luz e

pronto» para construção.

Tratar com o sr. Antônio

Gonçalves, qualquer dia,

das 8 às 18 horas.

VIOLENTOU A CRIANÇA
(Concluído da 12.» páff.J

porta, e então verificou-Si; que

a criença fora violentada pe.
Io monstro.

Chamaram Imediatamente

a pt feia e o tarado foi leva-

4o para o xadrez, correndo o

pro esso no cartório d-i Dele-

¦acta da Nova Iguaçu.

Emociona a cidade i con-

frange os coraçõe» sensíveis

o drama vivido pela menina

Sônia Sueli dos Santos, de 12

anos, que furtou um pão da

porta de um apartamento

para sua genitor a ter com que
tomar café. Surpreendida por
uma moradora do prédio nú-

mero 109 da Hua Coronel Co-

ta, a desesperada com as

ameaçaa da sua carcereira,

que a trancou na sala para
chamar as autoridade», Sóula

saltou pela janela, fraturas-

do uma perna.
INTERNADA NO HOSPITAL

A menina ficou recolhida

no Posto de Assistência do

Meler. que, anteontem à nol-

te, mandou-a para su» casa.

à Rua Maranhão, 159, na Bi-

ca do Mato. Sônia voliiül fe-

llr. para os carinhos d. sua

mãe. d. Ondina dos Santos,

senhora pobre que ganha a

vida lavando e costurando

para fora, e é auxiliada pela

filha mais velha, Alzira dos

Santos.

Sônia não * só uma boa

filha; é inteligente e aplicada,

sendo a primeira aluna em

aproveitamento na Escola Rio

Grande do Sul. onde cursa

n quinto ano secundário. So-

lidãrios com a sua dôr, pro-

fedores e profes; liras daquela

escola providenci ram seu ln-

ternamento no Hospital Ra-

rata Ribeiro, em Mangueira.

Levaram-na de automóvel, às

9 30 horas da minha de on-

tem.
visita r»n pPFsmF.NTE

DA KF.PfBI.ICA

O sr Juscelino Kubitsehek

tomou 

'conhecimento 
do caso

doloroso através do noticia-

rio da imprensa, e manifestou

ao Posto de Assistência do

Móier o seu desejo de vlsl-

tar Sônia Sueli, para confor.

tá Li. Responderam-lhe as au-

toridades daquele nosocômio

que a menor já estava em ca-

sa. A frente de uma comiti-

va de oito pessoas JK esteve

ontem no infecto porão da

Rua Maranhão 1S9. onde ha.

bita d Ondina dos Santos

com a família. Não encontrou

Sônia, pois esta já seguira

para o hospital.

Na conversa que manteve

com a lavadeira e costureira,

JK disse-lhe que o ge^to da

filha fora digno de louvor e

não de vergonha.

PROMESSA DE JK

Há multo tempo montem d.

Ondina um desentendimento

com o seu senhorio íste de-

sejou aumentar arbitrária,

mente o aluguel do porão, ao

que ela se opôs. tendo ganho
de causa na justiça. Um dia.

o senhorio agredlu-a dentro
da casa. A pobre senhora

queixou-se à polícia do 22 °

Distrito. Em conseqüência

m oa vizinho.

on pavimento superior, que

desde então a perseguem, Nâo

deixam d. Ondina dormir em

paz. Fazem barulho e pisam

forte no assoalho, t; rrviis um

tormento a somar-se aos mlil-

tos de que padece a geniMu»

de Sônia Sueli.

fcste caso ela * narrou ao

presidenta da República, fri.

tando que as autoridades po-

liciais haviam silenciado sô-

bre a queixa apresentada con.

tra o senhorio seu agressor.

JK anotou o detalhe e, em

seguida, fez promessas nuira-

vilhosa» à vitima. Prometeu-

lhe uma casa para morar e

um emprego para a filha mais

velha. Alzí.i. Como estas

proméss.is não foram feitas

nas proximidades de eleições,

confia d. Ondina em que o

presidente da República orde-

nará o cumprimento das mes-

"ESTOTT RECOMPENSADA"

O repórter de LUTA DE-

MOCRATICA, cuja edição de

ontem, a respeito de Sônia. d.

Ondina conserva carinhosa,

mente, afirmando ter sido a

melhor prova de amizade que

já recebeu na vida. visitou a

menina no Hospital Barata

Ribeiro.

Sônia agradeceu o que flze-

mos. aliás em cumprimento

do nosso dever, pela sua faml--

lia. Declarou:

Estou recompensada por.

que agora r»am5e vai dormir

(sa paz.
Referia-se & mudança de

atitude dos vizinhos, causada

pela presença do presidente
da República na humilde ha-
bitação. Saudações tímidas já
são dirigi dai a d. Ondina dos

Santos e é possível que. do.
ravante, drixem-na conciliar

o sono, recuperando-se da,

trabalhei ra pela conquista do

pão cotidiano.

Disse ainda Sônia que, ao

deixar o hospital, agradecerá

pessoalmente i moça residên-
te no prédio 107 da Rua Co-
vonel Cota. e o mesmo fará a
d Teieslnha Pretende pedir
ao Presidente da Repúl/lica

sua transferência para o Ins.
tituto de Educação, „sslm que
terminar o quinto ano prlmá-
rio na EaOOla Rio Grande do
Sul.

As enferinelraB I.enlna Bar-
ros de Almeida e Vilma de
Sousa fazem de Sônia Sueli
as melhores referências. "É

uma ótima menina — dizem
NSo se cansa de falar na

mão. na pobreza em que vi.
vem P nos seu» planos de ga-
nhar dinheiro para ajudar a
famlli.1*.

IN-I8T»NOIA DE JK

Soubemos qu» uma pessoa
llcad». a<* Palácio da» Laranjel.

ra» est*v. ontem combinando

no Ho_pl»».l Barat» Ribeiro -

dia ¦ » hor» para » vlalta **

pr__UMa«» aa BÜ i t*-

quenft Sônia. JK Insiste no»

seus propósitos filantrópico».

AJUDEM D. ONDfNA

B' sabido que o» poder» 0fl-
ciai» custam multo * tomar

providências, n quando ests»
chegam, se chegam, ja e fora
de tempo. E' asshn pensiindo

qu. apresentamos aos nossos

leitores bondosos » IdiMa de
ajudarem diretamente d. On-
dlna do» Santos. Suas priva»
çSe», que Incluem nte a fome,
forçando Sônia » furtar uni

pio. continuarão as mesmas.
A pobre senhora sobrecarrega-
d» de amarguras merece uma
ajuda, pelo menos enquanto o
presidente d» República nlo
lhe (IA a MM prometida e oon-
segue o emprego para a filha
inala Idosa.

Ajudem d. Ondina dos San-
tos, « o que pedimos às pessoas
que nos lêem.
"NAO 

DFTXE MINHA PROFES-
SORA SABER"

Condenada unanimemente

pela opinião pública, sobrou
coragem a d. Clarice Lulsa Ma-
chado íRua Coronel Cota, 109,
Hpt. 201) para vir a esta reda-

ção, acompanhada da filha
Vera Lúda, s fim do tnlerpre-
tur ao seu modo o acontect-
mento. Jamais negamos o dl-
rclto de defesa a quem quer
que seja — dal o acolhimento

que damos à palavra da fun-
clonârl» do IPASE que desero-
penhou tão triste papel no

— Minha nnlc». Intenção
(dlsae a acusada) foi de corri-
Rir um defelt. que Julgo grav.
em criança daquela idade. Ou-
vi alguém subir a escada e
abri a porta do apartamento
aluda em trajes de dormir.
Uma garota subia trajando
roupa de eole-tal. Pouco de-
pois voltava com nm pão. DU»
«e-Ihe: "E' 

voe* que and. «-
rando o pão e o leite das porta,
do. apartamentos, não é*"
Ela respondeu: "Pelo 

amor d»
Deus. não fale nada a ninguém
• não deixe » minha profes-
«flra saber. Sou a primeira
aluna da afete*'. Disse-lhe que
alia ação era mã e Iria chamar,
portanto, a Ftadlopatrulha. Era
meu propósito encaminhá-la no
Juizado d* Menores, como fl-
•¦era hã tempos com dois menl-
no» que encontrei em um trem,
•¦¦imolando 

para o pai que era
visto mais adiante. Tentei 11-
gação com a Delegacia de Me-
nores, mas a menina ludibriou
minha vigilância, correu, abriu
» Janel» . se atirou ã ru». Te-
nho um» fllh» » meu coração
d. m». não «ne permtte . prá-
tica d. uma maldade conto »

que m. 1mput«-_.

Nao se acusado don. Clarle.
Lulsa Machado de Instigar, au-
xlllar ou lnduair Son1» 8u»1l
ao «ulcldlo. Acua»-»» esta ae-
nhora de ter »cldo com «tar-
dalhaon. de ter amedrontado a

-a-*-» • »»•*¦ «• (___¦-> m-

Santos (branco, casado, 35

anos, Rua Pmto Corre*. Í75)

efetuava um trabalho há doía

dias. Entre èle e a mocanha

sucederam-se vários olhares.

Da janela, Maria Eugênia em-

bebia-se na contemplaçio do

operário e o fazia com olhos

Jão 
dodes o sofredores que

êle nãj pu-estava atenção ao

serviço, e ao invés de pintar
aa paredes, passava a brocha

nas pernas, sujando a própria
roupa.

Não suportando maij a pai-
xão, Joaquim Malaquias re-

solveu desabafar. E escolheu

para sua declaração de amor

exatamente o instante em que
Luís Gomes de Aguiar estava
na ca.=a da moça.

Preciso falar com você.
Não 

posso: estou noiva

NSo pôde completar a fra-

•a, pois I porta do quintal
surgiu o noivo feroz, qua a

arrastou pelo braço, lançando

um olhar carregado ao pin-
tor.

DISCUSSÃO E FACADA

Os noivos discutiram e Ma-

ria Eugênia, perdendo a pa-
ciência, desabafou:

-- Entre nós está tudo aca-

badal
' umo um furacão Luis Go-

mes saiu pelo quintal. Encon-

trou o pintor Joaquim Mala-

qui as e perguntou-lhe:
Queres conquistar a ml-

j 
nha noiva, não é?

Quem é sua notvaT
Esta faca. miserável!

E enterrou a lâmina na la-

do 
esquerdo do peito do ln-

frliz, que teve morte imediata.

O Investigador Naacimen.o

e 
o perito Davi, da policia

de Caxias, estiveram no lo-

cal tomando as providências

Cera» d_» tf hora. de onten-,

ilolwto l_e*ndlo irrompeu nu-

ma ca»» comercial, «ltuada na

chunad» «on» síria. Nao íc*»e a

pronta intervenção do» bord-e»-

ro». talvez a estas horas estives-

semo» re.istr.uido a destiiiUAo

total d. todo um quarteirão.

Estando com o serviço .cumti-

lado em -Ir*

empregado», e tendo prazo mar-

cado para entregar Inúmeras en-

comenda-, o sr. Moacir de Oll-

velra Carvalho, proprietário 
da

ítrma comercial POPAP, situada

n» Rua República do Líbano. 22,

sobrado, com industria de bolsa.

e capa» para senhora». » reslden-

te na Rua Vinte de Abril, 8, apar-

tam-nto 1.001, «om,ratou os ser-

Viçoe do paeaador conhecido pelo

aVcunha d. 
-Miguel Grlingo-.

Este durante a tarde, deveria

passar a ferro capa» a terem en-

(regues a um freguês, nu» P1"1"

melra» horas (la manhã de se-

|»__d»-f»tr». 
O profissional 

co-

meçou o *-_ serviço às 15 hora*

deT"fa.ta d. I sob as vista» do comerciante^

;iblto o telefone tllintou »

Mo»c"r apôs atendê-lo. vtrou-s- mente destruído, tendo o

Zl""Miguel fV-r» e disse: . Bar Pior da Mv.Lt,,,

Momento» apo., popular*

por ali passavam tiveram »

atenção despertada pelo. groato»
rolos de fumaça qu. »alan

quela caaa comercial. lm<,

mente foi solicitada a pr_-íoç»
do» soldado, do fogo, que ràpl*

diimente ali chegavam, sob .

mando dn capitão Luar. Ap,**«

da rapidez com qu» agiram
bombeiro», o «obrado foi total»

café

para 
"Miguel

— V;.m<i« emh

ficou doente e

mau

Ambo» eaireta

mento às pressas

„«-,.„ filho I 
¦--e,°-» n» P*»rl* térrea do pr*.Meu filho I dlo iofrJdo dauoí con5ld<.t

• Pesando 
j 

cauil.dos pelft agu,

dn estabeleci-

Estrela de Rádio 11V. Desquila-se do Marido
_«¦¦-¦»• •»_ j„..„„lDnr1lrr,t*ntil 

hiWl-

O i

ria».

foi removido para
necrotério, liaria Eugênia

foi prestar declarações na de-

leiacia 
policial e iniciaram-se

diligências pira a captura do

Colhida Por Auto
Na tarde de oiiU-ni. quando a

domestioa Marv Penha Novaii

(branca, brasileira, solteira. 28

anos, moradora na Rua Almi-

rante Tamandaié, 77-apartarnen.

to 1Ü6) tentava atravessar a

Kua Hadock Lobo, em frente

.0 número 9. foi colhida por

um automóvel de ihrpa nào

dcntilicada. cujo motorista IfO-

.nnnr.do niaior velocidade ao

kcicuio, fugiu.

Luca Rosana, a conhecida

estréia de radio •-*»!*.

das Associadas, vai M daa-

quitar- Acompanhada de seu

esposo. Sebastião Lo*>6*>n.

brasileiro, militar, residente

i,o Edifício Seabra (Avenida

Marechal Florianol Luci deu

entrada na petição ao 3111a

da Terceira Vara de Família.

A conhecida eetrela * ca-

sada, pelo réabma *•«»--«-

nhío de bens. desde 1952. i-10

consórcio n5o têm filhos nem

bens móveis ou imóveis. O

desquite amigável vai se pro-

césar estar.do ambos de

acordo com a sepai-açío cu.,os

motivos deixaram de declarar.

Sabe-se- entretanto, que o

marido da artista nao estaria

satisfê-lo com as exagerada*,

atenções que a espÔM dedica

à sua arte- Na verdade, de

bi muita acham-se separados,

vivendo a cantora em compa-

nhia de seus pais na Rua da

Quitanda.

Nossa reportagem entrou

em contato com bebastiai.

Lougoii, que declarou ter par-

tido dele a iniciativa do dos-

quite de vez que fracassai un

todas as tentativas qu* »-.'.

no sentido da cantora abando-

nar o rádio e a televisão, de-

dicando-se mais aos afa.--:> s

domésticos. Fomos informidos

ainda, por amigos do casal

que o desentendimento hav

do entre a cantora e seu M*

poso decorre diretamente de

questões financeiras. Quando

a cantora casou, seu esposo

de-irUtaV* dc excelente situa-

ção financeira. Em 1954. após

,, falecimento do presidenlp

Vargas. Sebastião Lougon foi

demitido do alto cargo que

exercia no Ministério do Tia-

balho. passando entSo Lur.l

Rosana a trabalhar em emls-

sorai de rádio, à revelia de

seu esposo.
Dal ao de.euti-ndimeiito

completo que culmina agora

cot. a açSo de desquite.

Lucl Rosana é cantora da

rádio e televisão Tupi. atuan-

do com destaque em cartazes

como 
"Tonelux", "Casílna da

Urra". 
"Festival de Vozes", e

outros.

LUTOU COM 0 MACACO

Ten

Julüns

iada batalha, oa
ialeulado.» em o*ro«

3 de cruzeiro*, a»

Indústria ile bolsa» « capa», t

qual cata segurada em igual

quantia em diversa» oompanh.a»

desta capital.

O comlsiArlo do 10" UlstrlM
-"?•mipnrc-»u «o local do sinlítr»

e solicitou a presença da perlrla

í Arrastou o Guarda...
(Conolusdo da If.» pá;.)

dos. largou-a no sol„ e pisou
no acelerador fugindo em 

¦

cuida

SOCORRIDO E MEDICADO

Populares que assi.st!ram s
cena, vendo caído ao solo a

priliriador, s oe o r reram nn

providenciando uma amb 
'i

cia par lev;

V"g.)

. dei-
¦ia,

| .rtiom

.inho, l

0 MENOR TEN10U

MATAR-SE
O Dai da mocinha. *'. Ítalo

Hugo Barros, morador r.a Rua

Guarebu. 518. em Iniiaúma.

rontrou-a na rua namorando

indivíduo desclassificado. Repre-

rndeu-a severamente à vista do

sujeito:
— Tome vergonha. m»atoiM

Empurrou-a para casa a deu.

he alguns safanõee. lato acon-

teceu anteontem. Ontem, a me-

r.or Maria, parda, de 14 anos

de idade, embebeu aa roupa*

de querosene e incendiou as. So-

freu queimaduras generalizadas

de 1." a 3.° graus. D.i Posto de

A-sistéticia do Méier foi romo-

vida cm estado gravíssimo para

o Hospital Sousa Aguiar.

jar a. rnuplnhaa qu. vestia.

Aniaa-s. esta unhora d* ter

trancado » criança em uma a*-

la, aterrorizando sua alma ln-

fant llque ainda nao conhece

o mal qu. •» oon».rT» pura

como a infftncla. Apenas l»t--

_• DB AI.AOOA.- _ -A D»

TBNÔRrO

D. Ondln». fal.ndo à no«»a

-eportttem, d1«M que * n«tu-

ral d. Alagoas » nutre admi-

rsçlo peío deputado TenArlo

Cavalcanti. » quem vliltar» no»

prOxtmo» dias, agradecendo o

.polo qu» r_c»_ea 4* LB--,

Assaltado e Baleado

em Plena Copacabana
O PORTUGUÊS PERDEU O

RELÓGIO DE OURO E LEVOU

UM TIRO

Medicou se no Hospital Ml-

gu.l Couto retirando-se em

Eseguida, o vendedor-ambulante

Armando da Rocha • Silva

(portuauêi, casado. 30 an0».

Avenida dos Democrático», «77,

apartamento 202). Sofrer» um

f.rimento na mio direita pro-

dwido por bala.

Préximo « Ru» Barat» RI-

beiro, em Cop«c«ban», tr*. In-

dividuoa anaruram-no. Um to-

mou-lhe o relóaie da eu""

•Omefla" o °"tro deu-lh. um

tiro e o terceira «_ a cobertura

da fuga. Com a aproximação

de popular»», o» facínora» n.o

tiveram tempo de e«vaslar o«

bolso» da portuguê».

A pollcl» do 2.* Distrito r»-

glítrou o fato.

FERIDO 0 OPERÁRIO
Com ferimento penctr<.nte no

tórax produzido por arma cie

fnao foi medicado e Internado

na noite de ontem r.o Hospital

Sousa Aguiar, o operâri» Osval-

dino Gome» de Sousa, 'branco,

casado, 40 anos. morador na Rua

Senador Pompeu n-" 183)

Disse êle ao investigador de

serviço naquele nosocômio, que

ao passar pela ladeir; do Va-

'ango ouviu um estanuiido, »en-

tindo-se em seguida ferido.

Nâo poda adaintar quem o

ferira ooís » cena fora por de-

mal» rápida.

As autoridade» do 9-° Dlstri-

to Policial, tomaram conheci,

mento do fato e es ão in\ esti

¦a-tda a autoria deteai -omen

gKJ-gl

(C-MClllSt.0 di

cm equilíbrio» .dt

xor se dcpendurai

em faier outra» in

mii.es que tento

platéia. Era »
"show" 

de circ». Ai senhora»

jit estavam se queixando:
— Por causa desta macaco

os meninos ní. querem mai»

«studar!

A» nota» má» .a ascola eram

atr.buida» a 
"Chico", 

que nõo

tomava conhecimento da decep-

ção dos prole-

en»re momices

ia levondo a s

bem alimentada, entre os

mos dos seus donos. Nâo tinha !

motivo» pata taxar caretas a

existência. Certas ocasiões, po-
rem, tornava-se triste, adquiria

um ar filosófica, entrava em

profundos meditações. Qu» pen-
samento* habitavam seu cela-

bro minúsculo» Com cartaxo

lembrava-.» da vide Nvee a fa-

queira na floresta, de» campe-

nh.iro» e malhar, de compa-
nh.ire que ei. chegara a tar.
"Chico" 

perdia e graça.
Ontem, ecerdou num do*

mui mau» dia». Tentou estro-

calhai e caleira de coura ***
a prendia â casinha. Ape» e
olmòao, reá-ttou ea esfseoo» e
logrou lrb.ie.r-sc. Fugiu e pre-
vocou tr.naea.ro alarida na ca-
•a.

.— Olha . 
"Chico"! 

m _,, _,
Aona»?

AH em cimaT

.stobotec.u-s. o corracor-
r», e p«ni<». O »r. Rui d» Ofi-
veiro tentou aprisiona-Ia, a qua-
se a conseguiu. Entrou «m Iu-
ta corporal com o macaca a
levou desvantagem. Esta inter-
nado no Hospital Sousa Aguier.
Perdeu um dedo e talvax fl-

que com un» dos pes inutilixa-

do.

O» bombeiros foram chamo-
dos para «apturar e macaca.
Pouca trabalho tiveram em fe-
xê Io, gel» e fotógrafo • o ma-
toritto da LUTA DEMOCR-.TI

CA |i tinham comaguido «a-

guror as pata» do bicho, atra-
vós do buraco da parede do

quarta. 
"Chico" 

foi levado pe-
re » Jc-fd-s» Zoel-gice

A ficha no extabeleclmen!
hospitalar acusava: fra' ira

do nariz, tendo lev.ido vário

pontos, escori:icõrs no I uo

direito e ontusôss • •

zadas.

Apesar de tr,- f u g IdM

agressor informou-nos a ,-|

tima que se trata do filli 
-i

roronel Aníbal Reli N- ¦«¦¦.

Mora na Rua Raul Pm. ¦ •,

n.° 132 — apartamento :''

O guarda, após medli\,,i',,

reti rou-se para a sua r .

cia, tendo antes o fl.» Distrito

Policial tomado nota da „cor-

rència.

BSk:
*_S_>TIMPO

IU
JJiJ Í> Pt-r»OÍ»«rc^T jõi-v-w-^^' • '.INFORMA

Tempo InstAvel com n*

vas Temo*.'!-'1"" ™1 '

clinlo. .

Máxima —• 29 5

Mínima - 15.4

VESUVIO CARIOCA

Rua da Cariova, S8

V-_sUVIO 7 S-rrBMIi**-

ti.ua 7 de Setembro tM

vesuvio LOirenr
Rua Sese de Setembio. 201

Não Seduzira a Nctá
(ConoUisào da 1- • *•*¦'

trarain-se aa rua. Ari*At-_ •

Sebastião. Aquele pi»_»w-a (

irmão d, »ua eat-noiva «_¦_*:

diu-lhe a carteii* que i_-tj»>

ra na vé-pera nt1 iniuito. W-

vez do igaaiw iiwiiw
gerri com | família da 

*¦¦-»»•

Porém, foi reaebide «'*" **"

sados insulto», a que te^e *

revidar com energia.

Era o desforro pessoaí. V*

culmmou com a p>_rtt««ijí»

de cniti-os mtmibroa a» tem'-

lia verificando-se os '>"_»> Va

ceifaram a vida «o e**-*™»,

Ontam na» ultimas 
"o-J"

da tarde apre.-xsnUm-»* 
»

autoridades « matador. »»¦

mo, historiou toda * seqtj»"

cia dn hom-Ci<lii e por "*-

pergiinl da repet---

gem, respondeu fi-inmente

não esiav« arreiiendid.

Ao defeísac-j cie Nw*J»T

ou estó a***» • «_S_ "D

mou assim o rwrr. B**f-
- 

aesaarinat-» 
•.**"*

l vida na flor da "T

....ia estava car-_g«_a

carea ls«Ma«** * *m*'

perd<

-e_or 4» I



*rg]ijEI_— LUTA

^TERROR!!! das PUIGAS, BARATAS. F0RMK.AS,

I ^ ^Q| PEKEYEJOS, 
TRAÇAS, ETC.

Nevo, diferente e maior quantidade em pó

PREÇO ÚNICO NA PRAÇA: CRS 10,00

E AINDA A NOVA EMBALAGEM EM TUBOS

iSfciDAS FRANKENSTEIN LTDA

AV. SUBURBANA, 128- GALPÃO 1 -A-TEL34-4665

n
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PARA AS PESSOAS NASCIDAS

l-M'll_ TI tn. I.EZEMBHU t

10 t)E JANEIRO, SOB O SIGNi)

DE fAPRlCÔKNIU
iiiiao, talve/. afario

EM caAIASVaSSIM:
J_*UK1 n>e mtmtme* Caml-
*•!„,, 

r •¦•>«.'l«. tmm «a-

*.,.... mo.00. Camba»

i *•"* ii .', branco 1K0.OU. Blu-

lf-?. ,.Uns lislrad„ 200.00.
• de i

l.ndefa -I» - l" SI
de Abril, 7 — Rua

,, 286-A, «a Penha

a.mlia, 27B, Caxias

HOTEL CAXIAS
AV. RIO PITRd.OI.IS, 1945

Apartamento- eon.ortàvtit • quartos «•• 1.*

Restaurante eom pratos à minuta a com.rcioi

de algum

selo*. Div

de cerlu

Pai... lébadu.
ou até aUuii

pud.lio a.cllll

Horóscopo Para Hoje e Amanhã

i da iaaa. Coatéaa

rafai.
. ... por» lê.» nua at»n-

Cio a bn, vuntade, no Intuito

d» acerUr. He fu_i- *° «»-»',a.

é llusüo ao ajeaencanto de na-

ver falhado, acreditando atn rui-

•aa íaUa- ou tomando ¦ nuvem

por MM. Horaa: — » — 14 •

1»; númerua: - IM a 425.

PARA AS PESSOAS NASCIDAS

ENTRE _ DB JANEIRO F. 20 DE

rSVKKÍIRO. SOB O SIGNO DI

AQUÁRIO

Um dia apenai regular. Pmlt-

ré »» quis", aprovalti-lo. pre-

fer.ntemente, para o e-turio de

algum problema tranM-cndi att,

que o «tela preocupando. Horaa:

IJ _ 1» • 22.

_ «limo dia éft». em qu» p<_

dera continuar com probabillda-

dea d» éxito »m »mpr»endlmen-

SINGER
a*__OM)---ION-VDAS

0 Melhor Plano de Vendas a Crédito

CASA JOTTA
GELADEIRA TELEVISÃO

mmmmm

pés - CrS 2.000,00 de 21 pok«a4iS 
- Entrada

e^ada - (r$ 2.500,00 mensal 2.500,00 - Mensal 2.500,00' 
RUA NUNES ALVES, 35 - CAXIAS

jjWP =T'-'—:  

' menda. 
Seré atendido, pr__e!-

ar™ jlnHii..i;iiii_!_iin3Trmfe
I __>*.>». a ...xüar c • me PRC" 

*<>""*•* JtttX."
i ..ardar tt m»-

atórta ãra d» mlll l dt

emtmlmtm, a respoata dn • ou

, .-_•• üta feita rm .eteri na-

dat_ _«¦ A P-MOB ll«*

é naü.» da fcaorpiéo. _ o

dom d_ diS6tv..ia,wi '-' ¦"'-

torla. E' prlvlUgtado por uma

prcWo muito acfD-.aad.. Fôr-

f» it v-ntad» eurprn-iidcnta,

coro tenI.'n.-laa-para o mlatl.

«__o. Dinémlo* • ampreen-

dador. .ouço. tmigoe * BU]e_

to a aofrw aí-lo» aborreeimen-

i i>; j

matam d»., a Roaa ri»

você ap»n«ii «Bcrereu

>m_ ao lnv^ da te-

111 Ji PM aTa_il_-_. 1 
"*'

,: 'rn) Incidindo no» me*-

... a erro», taté qu» sotrtr M

maamM conaaquénola» releran.

ta» a ito» ria Velurio a Saptc».

B' o jeito.

MAZIPAJf (Osntro) 
— Tooé

« lnconaíarita • i_aatl_roito eom

você mesmo, porqu» n&o aon-

fmjiim oom aa reali«a«<_a ai-

oançar oa a»u* penaamanto» a

ea eeua Idaala, qu» voam «Sm-

pre multo alto • com oalarlria-

aie. De vontade ftaoa. Tocé a.

ca.neegulr* lortalec* Ia oom

mulM tra/balho » esforço. V»!

K<_tar do aeu lar, »ettdo um

(.l e espôao exoapolooal. Quln-

ta-feira.

BOMXH-- (_aoie) 
— *mian-

do o» astro», Tooé aotrea na

lumfl-ta'. Achi que prümlrm MHé domf oom

ellcidad. n&o a»tara su- <=han« mmtMt,.«fO- *tjm

. ao nome nem » oro- proporcionar algumaa alegr.»»

candidato ao aeu eo- • S íollotdada, oolaa ua pou-

sua «núde é boa ma, co difícil para todoa naata éoo-

ifcrmldad-a rebelo- ca d. luta. «aparas. ***» •

contragolpe», fraudea a mlaérla»

de torto tipo. Procure aer «o-

liretudo pratico, m*. Mm eg-la.

r_VDNA (Co-me veibo) —

Da-iaa. ';c ,a a tolerâiu-la, a pa-

ciéni.» a a rordlnlidade, a fim

de nio Incorrer em falta» de

urtunidade . ihaneaa, em oca-

;i'sperada». Â» horaa

[a_ _ela deverfto aer 8, 13 a

19. A/,ul violeta e laranja, tko

ai au_ oôre» favorivela.

CMORONA (Madureira) —

CMiir*. Praca»enha-»e, entre-

tanto, pola quo é volúvel, im-

c. m o aparelho dlgeitlv

i .-mente colltee; ocer

também com freqxiôncl

. iiatlamo e a» febr rlO-

ROSA DE VELUTX- (Uadtt-
-rira) Deixou de assinar a

ri» consulta. Resultado. Ter&

qu 
-epeti-la. I*la as lnstru-

çí_» contida» no p« desta eo-

ia: - /vai tn evitar* erros fu-

tut

AO__5A (Oatata) — «aoa.

bando o seu eup_o. floo aguar-

dando a «ua consulta. Quando

te decidir a mandá-la, nfto f»»a

cerimônia. Vide Boaa de Ve-

ludo.

OLOA. (Centro) — »*• «

raz&o para pedir rilepenaa do

PBOA (MadurMra) — St- trabalho. B_aa 
"dona" é nativa

| 
h<)MM, ,.m „..........-__...._-.._._..-•••—•"•••

AiX) arVHm DATA DO MA«CT_l__TO_-._-..

URRO ,.«. _,_....- **m*tmmmMmj*mmmm***j**t*

) ¦ uonhío para resposta ,..__Mh_.-mI«

le Léo. Naaoeu para o mando

I a realeza. B' orgulhosa, des-

i .nibando paxá a aoflstleaçSo

cio» gestos pensados. Ao eon.

trárlo de vo- é que t sossegada

o pacifica. Entretanto, vooé ae

deixa venoor facilmente pela

melancolia, sem motivo de im-

porténeta.' NSo deve. todavia,

ceder às exigências descabidas

Kl a t chefe de serviço, maa nfto

é, pelo que parece, a emprega-

d'»ra. Neese caso, deve pro-

oura? o patréo », por eeerito ou

da viva voa, representar contra

a "pm-segulçfto" 
que lhe move

a aludida 
"cheí-". 

Faça-o em

tfTmoí r-mpeltC-flO-i, ma» cam

altlvee e dignidade. K' una dl-

relto que a legislaçAo Traba-

iblata 1h» assegura.

B_I_»TNO ((. opaoa_ana) —

O magistério »er!a a carreira

indicada. Pa>de também dedl-

car-ee acertadamente a» pst"

qulaas e estudo» clentfflO-S.

Sendo mai» dedutivo que Intui-

tivo deveria *eeer um 
"tour

da force", a fim de conseguir

o equilíbrio entre a raa&o e a

lntulçSo. Seria ouro sobre

aoul. Nfto custa tentar. Bal-

bino. Querer é poder.

BSA (Rlachuelo) — Minha

filha, tüsea desentandlmantos

•atra pasaoa. d» família, »to

comuna. Palta d» compreensão

de uma daa parte» ou d» am-

ba» »' preciso qu» uma ceda.

Você que é uma criatura cor-

data e, oomo nativa d. Oémlnlo,

posaul um «atcelent» dom de

adaptaçto a todos oa ambien-

tes, é. tod»vla multo lrrltável.

Procure aer mais paciente e

tolerante. Lembre-aa que os

que aa exaltam ser&o humilha-

dos « o» qua ae humilham »c-

rio e«alt,ados. Toler», _oaa. A

tolerância « uma virtude.

Quanto à saúde, estai a sujei-

ta a af-cç6ea dó aletema ner-

voso e do aparelho digestivo.

MTt. MOORE (Laranjeiras)

— Que é luto, Mister? A lftpla

ala é poaalvel. Laia aa m.uu-

çflaa contldaa no pé deeta eo-

ltiaa é repita a aua consulta na

aonformldacia que ali ae r«co-

lanai a eata, e/l» »;"•<•

garantia. po_-rei» adquirir

com Cri 500,00 de entra-

ria e CrS .06.00 mensaia.
™MSTA 

- CHS 5 200,66

Casa l»opn!ar

de Maquinas
B HAPDOCK LOBO, «1

Tel.: tt-nTIt

I ompramo» máquina.

it ,;.das de qualquer «P»

TERRENOS

QUASE DE

GRAÇA
Terreno» para conotruir bar-

racoea ou pequena» oaaaa, ven-

„u 4.666 tijolos, tudo por Cr.

ID...MI.IK» laciliUdu. Ser e Ira-

tar iva. Hl A COM1NUAOOK

PtNTO, 2 - Camplnho - *•¦

MHwk Oom minuto, ri»

bonde. Tratar com o SR. Of-

NAR1NO, na pedreira ao lado

100 lotes qua«- de 
t***&J*"*

qualquer hora. TtLKJONH

MARECHAL HERMES 7*2.

V.ARA (Roclial — Pelos ele-

mentos fornecido», eu »ó pode-

rei esclarecer o que dl_ res-

peito k sua personalidade e ao

seu car&ter. De acordo com a

Ita, ter« que enviar-

me a dala do nascimento do

seu marido, tendo o cuidado

de fazer referência a publica-

Cfto denta oonaulta. Feito lato.

esclarecerei o que pretende. Tá

bom?

TARA (Pi-aclnha) — A »l_ia_

çtO vai melhorar para voeé.

Ver* «proxtmar-ae melhoraa

ttm* em MU vida. aeoi_--d» noa

último» tempo» por uma 6-ii»

de contratempos e de dlficul-

dade» nftai raro d-_Alentadora»,

as qua!» desafiaram a sua fôr-

ç* de vontade, perseverança a

tenacidade. __t&, pois, num

mfts em que as vlbraçOe. pia-

netérla» favorecerAo fortemen-

t» alguma» dependência, da

seu» problema* pessoal». Su*

saúde também sofrer* s«_*-»l»

melhora». Ter* um grande

teto. Tara.

OAR_3_ (Melar» — _ por

que nio? Você também é filho

de Deu», meu caro. O _ol na».

ce para todos. Dentro em bre-

ve aua estrela brilhar* e oomo

multa Intensidade. Um dia é

da caça... chegou, portanto, o

dia do oaçador. E' a lei da

compenaacfto. Segunda-feira e

sábado sfto o* aeu* dias de »or-

ta.

*4>0yHÊ^\0^k)0^0^tr**9m*m**M**ml^t^

_. B — Bollo-t-unoe _>a

nusuos «tlmado» conauian-

tes a ílneaa d» ta.rmu._rem

suas oonaulta» por »»crlto

a tinta, analnando-a* a pra-

enchendo o cupáo com toda

a clareza. Esclarecem-» que(

o nosso estudo é feito à'

base de graíologi. • «*0 d»-i

grotopslcologia. Dal a ne-

necessidade da a-sinatura.

Outrosslm, náo mandem dl-

nheiro nem selos. Nfto es-

crevara do» dois lados do

papel. A» resposta» sáo da-

da» exclusivamente por ln-

termédlo d» LUTA DHMO-

CRATIOA.

MM^^^^^^kAAAAAAAA»

argos

TraU »xcnia1vamen_i 4a l
iacéo da < 

'

aa: T — '

i aua

' fal i de

. par
mio. tlmi.i' . 1

t 45_.I - S-l

PARA AS PÍSSOAS NASCIDAS

ENTRE 20 DE FEVEREIRO _ 11

DC MARÇO, SOB O SIGNO DB

PEIXES

Bom domínio Aproveite a

opuruiiildada benéfica para o qvi»

preferir, at-ndo melhor adiar oa

ertM aiT-rnoi *m— •¦a

ne«-cl_
eiplrito

qualquer
11 e 1».
— Bom » dia de ao]» para na-

góciot de pequeno porte. ou

provid. nciaa tenalentee a regulnrl-

l»r |ltU«v6»| amri» n»o perfrita-

monte deftnlriaa. Roraa; — T —

i.i • 20. números: _ 400 • IM

PARA AS PESSOA . NASCIDAS

KNTKB 20 DE MARCO E 21 DE

ARRIL. SI IR O SIGNO DE ARIES

Dia rcítular, o de huje, ofe-

?ecendo boai parapaotivaa ajara «

iróiíma wmana. Pela manhl,

boiu lnsplr.ii.-ei. A tarde, dl-

ver»«o A nnite, dosi'am«o c pr».

paro para a sfinana entrant». Ho-

ra«: II — 11 a 20.

Cirande dia a caimêço fellt de

J «1.

— Bom oomèço *\m mM

da que »oa»-in. hgie. aitianhi

e depoi» tu.»tr alauna aontr..

tempoa, re_a_M, alnéa. doa

último» tempo» a áa» «Srurw qu»

tem paaaado. Mio ae apoquent»

• Breaataa eo_> -o_ilan.a na aor-

te Horaa: ? — 14 e léi aúme-

roí: »Se • Ml.

PARA AS PSSSOAJ HA*C_3AS

ENTRE M DE MAIO B » PB

JI1.HO, SOB o SKIMC M
aaMaoa

Embora • 41a ale aw»t» malU

a«radvall, oom» aarl» 4e deee-

)ar, aervlré par* al»<__ ealor-

çoe lntelectuali, aaturio e aae*»a-

vio. Para as paa.ua 4oaa_a-

¦ueiroa. nio pares» bmbM* _-

dloado a 41a 4» hoje.
— Uma emana 4» «alto a»

tiver lnlolatlva • bom aei.ao H»-

, ".- cnnlratna, Mpeoulaglo co

m.rciál, venda ou eonipr» «•

lni(')vei-i. Comect hoj*. ¦ \Tm-

tur .i.-.i.» priAleanaI. »u ria <m-

tm« ooi_#êrifi<_i. Mm acattclar
¦¦i-i..-'- 

ttcn<1n-t« à i*ali-U(_e
— ? — n •

tudo, prltleo, maa aem «gula.

mo Hoiaa: - » - 14 • H; nú-

meroe: — ?38 e IM.

PARA AS PESSOAS NASCIDAS

BNTHE 24 DE JULHO E 20 DE

AUOSTO, »OB O SIO-O DE

LEÃO

Ua *_ aouoo proplalo • tudo

au. pudaeae «war-aa* éaiM-tade,

um _a. portanto, » oetoear da

«u»-»at»n* Mal» 4a»eon. ad» 4»

¦ua» v»ra«é« »_ap»l-»4a». A

remia», et» eaetM •_». -Mamo

parUautarw •* mm**, n* Kaw»
— 

a__a aaaarva am qu»

«at* IteMMé m -MM-
^<a4 llWtum". ¦¦»»•: 1«__*V."!

iate M*_, »^a»-a. >•D* ¦»<__ M*al, **dM.
' *" mm)*¥m *** a»

, aaaaara, uma iaa» a.

14: su* ¦ Ul.

mteclr,fatu» • manipule oa ¦

to» >e para tanto t

t talento. Se nio tiver, ou nfto

purier aela mal» modeato: »on-

tente-»e em delinear o pl»no d»

»(%U Dl^.iinnj lnter»s»e» piofia.

aleaall e rio_M_rtl-OI. «orai: t

— IS • 15; números: — 0«0 •

314
PARA AS PESSOAS NASCIDA"

ENT__ 51 DE AHRII E 31 
~

MAIO, SOB O SIGNO DE

TOURO

Tem hole um dia fell« par» i

uso • ío7.o. Faca d.le um v

leidtdt doTiA^t

DE

PARA AS PESSOAS NASCIDAS

f-NTRE 21 DE JUNHO B 22 DE

JULHO, SOR o SIGNO DC

CANCEK

Bnm domínio. Aprov.l»a.e para

tudo aquilo qu. couber num 4o.

minao raroével, eom aiauma

ihanc* Insplraçl» . vitalidade.

Que f.ré hoje? O que puder
"Sua alma. sua palma"! Horaa:

I — 12 • 10.
— Entra na prlm.lra eam.na

do méa . num» boa «mana, tam-

bem, ria chanca provável »»paz

de lhe proporcionar algumai ala-

irias • até alguma frllriddae. col-

«a um poueo difícil para todna nes-

le luta» .«peraa, «oi-
rontragnlpe* fraudí* « mi-

i d» todo tipo. Saia, sobre.

— B»
4u«r .
mal» «aH>_», um»

v*val to*—, item, mm a« —

nl. ttm* «ado _tl . n___ ***l

- terá • eaadke 4» •«-._-». a

ea»>er_kia_ 4a vida. a t-flexéo

• » «rotéalo pro_a_on»l, a

deap.Ho 4. qa-a_qu_ penaa que

oa lado. m* queiram IsBiflr,

em o.ediém:ta a riaalfnla» ••-

netos 4o •*_»_¦»'• *****¦'¦ 1

— 1* — W. n-BH-K — SM »

»M

PARA AS PBBSOAS BABCID«S

KNTRE 20 D« AGOSTO B SI Dl.

SIM fll. SOB O SIOKO DE

VIRGBM

Um dorotogo 4a P-uo» aaan-

ee. de pequena b«_«mae._«Ia a»-

trai um domlnjo um tanto -»x-

..ntrico. contraditório . final-

mente eetéril para seu» pl»noe e

pioleloa d» m.lhorl» • d» pr"

gree»o econftmlco a ao-ial. Seja

prudente a mantenha o oontr. le

«mocional. Horaa; \— 
t\ * 20.

— Di» r»gular. B»gul*r e »"-

nótono. Monótono a d apre» uva.

Deprenalvo «, por <__iefulnte, ln-

»lp;do, mal humorado iVocé

é que, estando mal-humorado,

achar qu. * dia tem *>•• »«pec-

PARA AS PESSOAS NASCIDAS

ENTRE 24 DE SKTKMHKO E 20

DE OUTUBRO S(iB O SIONO

DB Libra

B» nio a» poderia direr qu.

tem ho|e, um execalente dia,

nienoa é verdade qu. podará

apiaiv.tá-lo para Una d. ullUdiule

i..-»..«i. »oi_.-vando.a. com ai-

guma rw.rva, e »*o «onílaiido

»eua Mgredna » wtranhoe. Horas:

a _ | » 10; número»; — Ml •

aa,
— A m»t_4« deeta aemaa* eeré

e.oelente par» a.u. caaoa llllll

para m.lhor aua altuacéo .om

auxilio 4. mil» Influwi-i». T.-

nh» bom »«_o . firmes» • éaca

algtuea eota» -» a.u próprio be.

„_<_. Io_»; _ » - It a 1*1

»_j_aeeai —MS e V».

PA»A AJ PBSSOAS NASCIDAS

BNIWi M DE OUTUBRO l M

DB NOVEMBRO, SOB O SIGNO

DB BSCOUPIAO

Boa» vlbi_jOM «-trai». Dl»

apcaalv.1. Poderá dlvertlr-ae. Via-

g*na ÉTBMMm Amiaadai • con-

f.rénclee fcimlllarei. ProblMna.

aoclali oo intelectual» ehamario

a sua atencío. neeta qua.ira. Ho-

raa: I - 14 e St.
— Bom par» traçar o» plano»

4e atividade • aalciar nte .cl.» ou

entlo continuar aa tarei*" Já e_.

c«tadaa a dcp__.dpr.tes de novo»

Incentivo, e Impulso». Horaa: 7

— II • II; mimarem: — CM* •

MT.
PARA AS PESSOAS NASCIDAS

ENTRE 22 DE NOVEMBRO E S'.

DE DEZEMBRO. SOB O SIGNO

DB SAGITÁRIO-

Nio parec* bom, também, *nta

domingo Preferível »erá adiar pa-

ra 11 • M oa -Tnprnendim- n*n*. do.

nalniuelroi d» maior r..ev»n.

cia Horaa: 1» — 14 a 20

— Um bom dia para qualquer

•mpri.ndlmento lucritlv». Terá

npnrtunldade 4. falhar qualquer

ueaéelo com lucro, ou, ae pre-

ferir dando lucro a terreiro ou

defenderão Interesses de paratei

|^aa%a 

daapardl.i 
. , ¦¦ 

; 
>¦¦ -. - . , ...,..,, ¦-, * .-_¦ - • •

^.TTt tr. rn'*******í ttm\ Zmtm%T tmí *£ m • w ,<m_*" 
^rr;^"":, 

~ *" *."!; j

-"¦itiiM- ¦ 
-^ 

... ,.. _m_ ai Bifl Im.^.fe._»^"-->>*"' 
^ 

^ 
_^g^_i. !jf I "¦¦* W—1 »^H JH lfi-l__ a_^_

^^gBt*,'~~\)- ~*<^'-*:..- ¦ Ámmmmmm ^^F**s 
'^'-ytà ^* '"%& 

t« Wfk-

^WP__^_ÍBB_-B__. 
" 

~-wJi*>m**m«f' **\r^mL W*' 'J__IB____r '" '-

KTÍGORft um TERRENO em BUNGÜ

e assegure a felicidade de seus lilhos usando o

PLHN0 G que GB Ri .TI RH aot seus herdeiros QUITBC. 0 INTEGRAL

lotes no BAIRRO JARDIM BOIOBI i os últimos lotes ho ioroim rio oí pruí

__. {) PRESTAÇÕES a PARTIR DE

CRS 600,00 MENSAES

-\

^'* Farta' condução. Distante 45 minutos da
' 

cidade por estrada de Rodagem ou de

Ferro (Trem Elétrico)..%

N? * Facilidades na compra dos materiais es-
' 

senciais à construção de sua casa própria.

a . Água • Esgoto - Luz • nrborizacào - Praças • Ban-

cos • Comércio • Cinemas • Ginásios - Piscina.

. Posse logo após o V pajamento.

* CONDUÇÃO DIÁRIA A PARTIR OE 8 HS. ,

À AV.CÔNEGO DE VASCONCELOS • 250 • BANGU
'm*mm< * 

**

) TRATAR: AV. CÔNEGO DE VASCONCELOS,250

OE 8 ÀS 17 HS. OU A ROA 1." DE MARÇO • 1t3

DE 14.30 AS 18 HS. TELS. BANGÚ 681 E 23-6316;

DEPARTAMENTO TERRITORIAL Dfl

COMPANHIA PROGRESSO INDUSTRIAL .0 DRASIL

FABRICO BANGU

t*m»,^ —»¦—_—¦ i

VOLTOU AWR/.D.CK)ÍIAt

..^liquiduçh
_-_____________a--.».________-___--__MaaM^""»l"»M'"'

LOJASd'1

•<__ c&r^^ffáyôloy
(tfftOyfjLsAeVís**-—'

ABERTAS DAS 8,30 DA MANHA ÀS 7,30 DA

1
DESCONTOS |

SUPERIORES 1

e apenas

de enlr.--

P 
'- (



•ST5*

LUTA DEMOCR A T I CA Jfe»»S»

^^^^^«*»á»tS*ji*BBr9 
/

ORLON-TEX
Meara (*a«a et !»*»»«»•. Vaa» tare asai eporfunldodat da awrlar s»u ortjomsnto,

M «raeaeiar «am «abadoria comprando a artigo d» qu» praciia am

OllOHTfX, qu» tò v«n«l* quolidcicia • .-u|Oi praçoi boinínimos

•anatrfuwn v.rdadoiro ravoluçao no «mareio do confeccôas p :ra lanhorn».

RÁDIO E TV
(CATÃO)

"0$ 
HOMENS FALAM DAS MULHERES"

Falam . falam muito. Na Radio Mayrlnlc Veiga, tié*

vpze» nor eemana em programa escrito • dirigido por 1*1-

xelra Filho. Acontece que as térças-feira* o cron ata fica

em casa a ouve o dito programa qu* e, aliás, multo bom.

Acontece também que na última apresentação o homem

item sempre um homemi foi o Edu .da Oaita de boca). O

que ftcou a cicselar, porem, foi a apresentação feita pelo

produtor. Diísc tant* coisa sobre o Edu- teceu tanto» elogio»

que W pensei que o csmvidado do dl* fosse o «lande mae«-

tro Villa-Lobos. E aqui vai um conselho »o dinâmico e inte-

llgente produtor. O programa ganhou, em pouco tempo, um

lugar que muitos programas antigos até hoje n*o consegui-

ram. W, repito, um programa inteligente, bem feito, e, pelo

reitio bn-tiuile iiitere-ssanlt» „ , ,
Dnl a nocessidade de se poupar elogios em beneftc-lo do

tempo que é caro e precioso. O» convidados fi-:im tfto Uton»

íeario» rom cs tlQflOt rasgados que se sentem envergonha-

do* para discordar, para emitir com sinceridade, o que

pensam das mulheres. Nâo quero dizer .om isso qne nao

tenha concordado com a participação do Enu. ria Gaita, na-

da disso. Achei, todavia que se rasgou muita seda sem ne-

crssidnde. Sou contra, em principio, o elomo gratuito, de-

masndo que enjem e ciicnbula Neste prognu.ia do Edu,

as luns que se custaram foram prejudiciais so desenvolvi-

manto do cartas. Oxalá cnmprecndn o produtor a nossa tn-

tcnçfto e suprima par* o futuro a.s apresent.içors lontras que

se redundam em isrejui/o do arroz, dos ouvintes e do pró-

prio en'revlstado.

PROGRAMA FRACO , ."Alma d0 Sertão". Rádio Nucional, transmitido ontem.

Nem é mais a sombra daquela "Alma" de outrora, com

Brandão, Renato Mure*. Alcia Verona e outros. Um fracas» i

completo.
"ROTATIVAS MAUA"

Ora. ora. pois nfto * que ontem um locutor disse pro-

grama da Mana lendo noticiário informou ao* ouvintes que

o ex-presidente Wnshinp.ton Luis 
"se achiva em estado ea

goma"? Que 
"goma" é essa. rapaz?

O pnrceir0 do supracitado locutor, falaria mais tarde,

que s atriz cinematográfica Marylin Monroe "se internara

pela quarta vez pnra Ranhar neném e.. nada?" Vamos

melhores, amigos da Mauá?

A VIDA E OS AMORES DE UMPIÃO
CAPÍTULO XXXVII

'DOIS 
610 Ê LUXO, SEU MOÇO..:

Texto de EDUARDO BARBOSA

s
Be

Blusa chama** em cam-

braia,manga curta, todas

as core*.

59,00

Bluaa chamité em cam-

br ia, mangt comprida,
toda» as rôre*.

88,00

riiams estamp*do,Op»i3

Belo Horizonte d« l.s

qualidade.

129,00

w
Calça comprida de Va-

ludo Cotela, virlaa corea.

Caloa comprida Gabar-

dine pura IS,várias c6re«.

Calç* comprida Tropical

meia li, diversa* córea.

395,00 395,00 165.00

PUNGUEAD0 NO XADREZ
O Homem Queixa-se da Polícia de

 Banco de Areia mm

Antto»* Oamar de Almeida

(b*»«noo, braeilelro, .so.teiro, 35

«no* morador na rua Ana Pi-

choto n. 181 — Banco d* Areia
— Mesquita) queixa-se de que

foi roubado pela Po letl de sua

localidade, no mais rrnp: tamen.

te por elementos da policia lo-

cal
Conta que ante-ontem. cerca

das 21 horas, entrou mim bote-

co do Tuca, situado ao f;anco

da delegacia, e ptdlll uma c<

veja
Estava a bcbê-la quitido

soldauo da sub-delegatia, João

Augusto, que estava en. outra

.nesa junto a um conhecido lu

Jrão de nome Aroldo de Tal.

cuja residência, por empa ou

não, é na *ub-d«l*gicia, velt

até'onde eslava e ordenou-ltn

para pagar a* despe nu tanto a

c'êle ouando a dos outros doi;

oue aliás estavam em compa-

nhia de uma "maripôsF \
Como não quizesse achar ha-

S I N G E R
CONDICIONADAS

| [RE

Sal* tropical meia lâ.

div*r*at core*.

145,00

Saia da Jersey de 18

com prega* m«che*c3as,

diversa* cftre«.

498,00

S«ia de Jersey de 18

plitsada, muito em moda.

395.00

iulhj, decidiu.se a pagar a ti-

rou uma nota d» qu nhentus

cruze.ros do bolso, «esticando-
a companhia de o. tra nota

de mil
O» dois labrègos 

-\riegal iram
i olhos vendo tanto dir.he.tr..
na cc-rta arquitetaram um pia-

no de aliviá-lo de tvito 
"peso'-

trancafiando o ^o xidre»

junto a Aroldo que com ai

mãos destras que a ntiturezi
ibe ocu. não teve dif-ri :dade:

para isso
Na manhã **guin;*, Antonit

Oamai teve a dita de rer posto
im liberdade e a desdita de ver

que estava sem o s?u r;co di-

cheire
O n:rade-ni étHt só coin

,'oão Soldado e Arollo boa du-

pia. iem dúvida algima

Cabra da pasto! — fcar-

rou Lampião, dirigindo-»* a

Crave Rasa, «ju* havia acaba-

da d« sangrar um tropair* —

Inroncat vonc* num «abi* qua

•u quino fale cum *•«• ti* d*

mã«r...
Capitão — retrucou Cra-

vo Ro»o — veismic* num tinha

talado nada qu* quino ralé

cum éle. pur isto...

...Voismic» sangro «l«...

num é ontimf...
I', «im tinha...
Bem, • quem é qu« re«-

ta ai pro mode nóis sangra?...

Cravo Roao estampou o seu

•orriso da» domingo»:
Num tem mai« ninguém,

não. Capitão... Noi» já sangra-

mo todo mundo que tovo aqui...

Lampião ficou pensotivo. Co-

çou a cabaça, bebau um gola
da cachaça • falou:

Vamo trata da «levanta

o acampamento, pro mode d»

encontre ¦ r g u m a faienda

onda a genta possa passa ar-

gun» dia» sem «»»os aburrici-

mento» da tã encontrando *«-

«a voquéro burro • ta de tá

•angrondo toda» èlc...

Na caminhada qua o bando

empreendeu ó procura da ta-

zenda mais pró.imo, Pinga Fã-

ga, chegando-ic paro os lodo*

de Lampião, perguntou:
Capitão, voiimicf «a

aburréce «a «u lha preguntã
cumo fico cego?...

Aburrecé, num me obur-

réc«, mai» lha arrctponde •

verdade verdadeira: num ti

cum muita vontade de cunver-

sã nessa história...

Pingo Fogo nio insistiu com

o Rei do Cangaço. Já conhecia

Lampião muito bem e sabia

quando podia ou nào. rrrrwr

num assunto. Mextre Zabel* vi-

nha puxando uma cantiga, no

! que «ra ocomponhado pela

f JE It \ O 1

DESDE CRS 300,00

VfMIKM-SE DE LINHO,

TROPICAL E CASIMIRA
RIA LAVRADIO, 4»

maioria das «ompotsanU» da

banda. Quando chagou aa» li-

mito» da taxando do coronal

Manod Su»pir«, Larapia» er

danou qu* um doa mui 
"ca-

brat" fo»»a avltar » dono da

cata, «nquanto acampava è

beira da um riacho, anda ha-

via duo» palhoça» construídos

para recab*-lo nosto» acatl6««.

Mela hora depal», acompa-

nando o seu cangaceiro, chega-

va aa e»cond«rijo o coro««l Sul-

piro, qua «a faiia «aguir par

um rapaiola dc seus vinte a

doi» anoi, -

Sorve, Capitão Virgulino.'

— saudou — Vã manda aba-

tã umas duo» vaca», pro má-

de a genta festeja a tua viti-

ta a esse humirda amigo...

Num e perciso te inco-

moda, coroné Suspira — dista

Lampião — Mait voitmic. taba

M «u não gotto muita de ar-

recebe vititat deite* moçot da

cidad*...

Mait acuntace, Capitão,

qua êtta moço num á um mo-

ço quarquá: e meu fio, que tá

ittudando na Capita Federá,

a que vaio inté aqui, para ma

traié o «au abraça da fia ar»

tremado...

Sa o rapáit á mesmo um
bom fio, intoncet num tá mait
aqui quem fala...

"Obrigado, Capitão. Ea

tobia qua voismii

portaria da qua

èl* pro mode de conhece

maio hôme que já piso i

caatinga, desde o padre

Num é tant» ¦»«„,, 
^

pait... Nisto tudo K» ..a»,„

au tá gunv«rno • tart*» ,%^
Ria Branco... O r«tto, * cu„

òtoridodet ee lá...

Tendo desmontado juntam»»,
te cem o teu pai

gou-se para p«rto do «„ »,
Cangaço, da quem loqo M i.,

amigo. Lampião, «ue

do dada com «t peuoot ,„,

quam tlmpatliava, logo inici»,

uma converta, ã respeite 
4»

qua te falava dele. no cid»*,.
Bem — folou o •,»„, 

„J
uma dai coisas quo mau dn {
perto curiotidode entre ,, m«, ,

çat da Capital, i o manei,, ,, !

como o senhor perdeu wu olh« }
4dircito... \

I' verdode, l»o, moc;of... I
Juro, Capitão! 1
Intoncet eu vê ci.nia „,„ j

voismicé cumo (oi: hn ..„„„,!

anos otrols eu '

do i i |egu

-on,,.

meu chopeu de coro

ça. Apois bem, no n

manto em que eu fii

passando por drhon. „ um .

pé de Jurema. O disqrocodo it \
um qaio tavo caído bem

reção do meu 6io e ii .

quis nt?naciá cum a eab

tava cum o Aio (urodo

-In senhor náo |*«

da da vista, Capitão?

— Nào, pois dois ò>'

xo, «eu moco. Nessa <

trouxassa cangaço basto um 6io tò

o qente quando 
'discar,

coice de umo carobinc

tem m.-.mo que lexá uir

;p":i

— W asiim mesmo, Capitão
— folou o rapai — Lá no Rio

o senhor é olhado com tonto

respeito a tanta rurioiidodc,

que poro mim é uma verdadei-

ra honra conhecer pessoolmen-

te o homem aue domina todo

o sertão do Brasil...

— I tem mal

O O miÀ 0,111,1 .

:

i móis mio do qua «t

o verdade...

(Continuo tércn fel

MAX ALFAIATE
O Mtaiate do Subúrbio da Lcopold na

RUA CARDOSO DE MORAIS, 497 - TEL. 30 9724

êmjáuoMpMtacceóde <y<r£t

Conjunto Ungerte, 4 peças do

Sr«nde 
beleza. Alt» novid»de,

Scl» hord«d» * m*o e cnm
«plloçrtet de rend» francesa.

¦¦¦¦¦

1.480,00

Camisola de Nylon 100°/o,

com renda.

390,00

ComhinaçSo d» petrnpniitHti
marr» " F o c » ". Belíssima
paclroniieens, cAres INDA.s
THHEN.

0 «rtl«o eitt» pele prete losto

ORLON-TEX
(Fabricação Própria)

At. N. S. Copacabana, 1335

49,00

Vendemos com (farantla d*

10 ano». - 5 gavetas, bobi-

na redonda. Entrada d«

Cri 1.000.08 e mensalidade»

de CrJ 300.00 ou à vista,

Crf S.000.00

CASA LIBERAL DE

MAQUINAS

11 CONDE DE BOMFIM.

271 - T*l.: 54-1M6 - "Com-

pramm mfcq^^'n*, ""d»».

em «ea domicilio"

NOVO LOTEAMENTO - CAMPO GRANDE -

DISTRITO FEDERAL
VENDO, a 5 minutos da estação. Junto da Vila Nnvs e

próximo da Av. da» Bandeiras mafniiicn* lotes comerciais

e residenciais, com AGVA, LUZ, pavimentação de toda» a»

Rl'A8. Material de construção a preços vantajosos e todo

comércio necessário.
CRJ 500O0 — CR$ 1 000.00 — CRS 1 300,00

SEM ENTRADA E SEM JCROS
FINANCIAMOS TODO O MATERIAL PARA SOA CASA
INFORMAÇÕES: com SII.VINO DE MORAES — Rua Bue-
noa Aires, 19 — 3.° andar — Sala 3 A — Tel.: 23-22-47

ESTA »OK\TK?
Não lem ««jilbtVTa*T Dotoii

uma consulta espiritualista?

Escreva dizendo o que .sctilc-.
para o Centro Espirita Sáo Mi-

giiel Rua Bela, :'.13, enviando

•nvalope, ettAeeeea e solos para

respost a.  _

t«»« - \ende~se
No 3.° Distrito de Maaé,

com J quarto», sala. cozi-

nha « demai» dependên-

cias. Tratar no IR-3 —

Escritório da Central do

Brasil.

OÔ

FORNECIMENTO DE G& AUTOMÁTICO

Não precisa telefonar nem preencher céu.

0 caminhão passa duas vezes por mês oa sua (asa.

Fogões COSMOPOLITA

diversos modelos

Entregamos o fogão com

2 hotijões de gas nu mesmo dia

MADAME, ORIENTE

SEUS FILHOS

GAVLLIER zela pelo teu In-

terêsse. Procura orientar seus

filho» para O"* procurem com-

prar diretamente da Fábrica o

presente par» seu Papai. Cami-

«ns brancat cnm embala|r*m de

luxo OS 130.00. calça» Far-

West leffitimas CrS 190.00, meia

e.piiraj de nylon CrS RO.MV

blu°óes a partir de Crt 95,00,

rravata», 3 por 50 00. GAtTL-

LIER — Rua da Alfande*», 333
— 1." — Fundo».

M0NAL1SA
A PASTA QUE ALISA DE VERDADE OS CABELOS
CRESPOS, DEIXANDO-OS BRILHANTES E SEDO

SOS, PERMITINDO A LAVAGEM DIÁRIA

SABIDOS, ATENÇÃO - (Venda excepcional)
Gravatas «ortldas S por  Cr$ 50,00
Rltisne» diversos rom rmh. de luxo a partir .. CrS 95,00
"Short»" rum suporte- etc  CrS «5,00
Meia espuma rie "nvlon" 

perfeita  Cr$ «fl.OO
BIiisiii-s rie linhn uuim., cumpriria (saldo) .. CrS 300.00
Calças Far-Mc-vt Icíilima cm brira c-orinira .. CrS 190,00
Camisas hranc-.i» surtidas cinhaliiRem de luxn CrS 190,00

Prc»cisamt»s rincler. Aprcivcitp para prespiilrs nn (li í riu
Papai. Diretamente ria fábrica. OA1 I.I.IER — Rua ria
Alfanrieics, :!33 — 1.» andar — Fundo» — Rua Ma* ria
Ci-us 1"0. no MtMer, e Rua Joaquim I,op<>» de Muredo, 19,
em Caxias.

Da Fábrica
Para Seu Papal
Blusòes a Partir de Cr$ 95,00,

com embalagem de luxo e sem

defeito». GACLLIER — Rua da

Alfândega, 333 - !¦• — Fundos,

MEIAS Espuma
Malha n* a 7o cruzeiros •

Espuma para homem a 60

cruielro*.

CASA Z I L D A

Roa Santana, 223

JyMb1

fy\s/ tis aqui o

é\t\í\ sucesso *
nM nossas venaas

fi' \V^
t^ iBHrP^--

RUI BUENOS UMES;298^M BWrJfKlwiES^IÍ^SI»:

Qualquer que seja o destino: EUROPA ORIENTE MÉDIO

BRASIL

AMÉRICA DO SUL

VIAGEM
OU

VIAGEM + HOTEL

Viaje agora*, pague depois?

UHEDIJ^mI^
PAIVAÍR DO BRASIL Am. G*Mmme ttMBBB»**. 23a • *U«J7àI -«>-Am- r^^^^Kf-p^ 2SU JL7.9272



- - rFrrvijí»*»"fjff|"V-fK" "

•*4MHa_pM«aMfcMli ¦¦¦¦¦¦

JRIAN LEVANTOU A PROVA S^O ROCHApi
__|«Wi»"" 

*mmm *** ——**- — - «--• — - —- —

-.¦*,* P« W**** <****, o Filho di Radar lmpôi-«, (im Firmei!, i Pinheiro - rlumerosi Assistência m HipMro im di Gíwi, m Iinh dl **** - PtwllAét éê SfMhi

multo. lUlla, «KrivIltW I «MU satrivll.
atilam ] U«. Im maio a» ilrtpuU» a, coma

, jorna-1 fita matar na tarda, • poMlvai lu.

nham

im«tJ° 
""'".'J* 

dã aniarn 1 «««. im moio ka ilrtpuU» a, como
'"menu "•..'"_."". ri» jorna-itito matar na tardo, • poMlvol lu. |

¦ 

nl

1

M

,,,,,„, ,,rn.e „,hrp „ nutra estreante Kli,,.,<>.

¦Incla da Adli

qu* tomou corp<

v«rtJi obrtflHtârn

"Vulgo", da d. O prl

> ****

«unda

d* Mafla P«rl«o««. "• ••-

Maneador atropalou

arando f«vorltl«mo.

O quarto plreo aarvlu como mini-

footapl do «audad* 1 latjrro. Rocha,

denomnaclo dada I referida, P*«-

va i»nh« pelo «nrlo llturlan, ou.

trd lento do U. Cunha, que. mal.

adiante, levava San. Pai-erl ao

vencedor.
I 9autern« Jimboliio • vsiti.

eompletaram a Jornada, aua abaixo

aparece em ieue reiultadoe ttttU

COÍl

10 PAREO — 1 400 metro» -

Matai A tt - MajJ»; - «*# ¦•

M nno no -- rrl 2r, soo oo — cri
**) 

„nn rm _ Cr» 15 T30.0IV

ia) Vnlio, .'. Al via ..

io Kuskua. M. Aton.o

S» Chies, n P S,lv".

40 Tiroteio. O. Almeida

M

- Cri

3 «oi tno.Ot)

MANEAKoR - M T. - I «noi

Hro Orar-te riu Sul - Por MU

Ur * Bimvtiulda — Vfoptlellilu: -

Stud Porlo Alelln- - Tr.ni.rlrrr

_ Oetnldo lioríado -- Criadoi

ErlUnrd rte Ar.-iujo Tanco.

4» PARKO — IW metro» —

S* Viu

'.. .. H
O Ulloa  ¦

rVram: — Catltoa — J»n-

lak — Quljoter.cn e Ertrerrlano.

Diferença»! — 3|l de rorpo g I

oorpn« _ Tempn: M" **. —. *f«-

crrfo,: íl). Ci» 22.1»: dupla: 'I2>.

***W, - p
Movimento do páreo: — Cr» ..

2 nni.oo

VULGO — M. C — S "'""_7,

Mg Pnulo — Por: ««r.-illnw T.ill

o Nrm.-i — ProptlatpíHI 7-',to

O Peixoto de C^tro - Trema,

rtnr- — M.-irlo de Almeida — Cria-

dor: A .1 Peixoto de Castro.

2° PASSO — * *!ftn MVH

nata: A. c. - Çr«i_W_! 
" Cri

in nnnnn - r"r| rt onn nn - Cr»

l« nnn.no — rr» U.ioooo:

Mai Pr-rl«"«a, r> «_N

O UMo»  *

: c««tiilo  *

, c, rt Martlnl . . .. St

J B.lfflca  *

li 
'_ 

J'4 de rorpn e i

cmp,,° IT" lll — Ven.

Cr» 11.0, rlupla. Cl)- 
no 1

RETALHOS
CAStMiRAS

U!%HOH

rnopicMH
Para calças,

saias e blusões

CRS 135,00
(O Rrtalhn)

Permanente «eeao de *al-

doa de sortlmenUi» dai

melh o r e a procedência*,

para terno» e 
"tallleur*" —

Vendemos no varejo HM

MPTADR DOS PREÇOS

DK ATACADO

Rua ria Alfândega
 313

CASA ATACADISTA

Pista: A. V. — Prlmlo»: — Cr»,

mi iiiKi.oo ir» :hi íxioioo — Cr»,

14 (MIO HO — Cr» 18 000*1 — Tr»

mlO ""SlltlIO Rrir-lm".
Kl.

10 siiurlan, U. Cunhn, Ml .. 
Jl

io pinheiro. I» Morena .. .. M

jo Uxl, M Aton«o  **

40 Ze. J. Silva .  »«

jo Bon rVilr. J. Ba»M««  M

«• E.luatdo F. Iria.  •*

7. t'lii, H V««r-oiicelo«. ap. I»

Nno lorreram: — Abduilr — »»n-

(arrla • Jambolato.
I) ferenra,: — cabecl I t 

*M

nrrpo -- Tempo: lll" l|». — Van.

Oldw: Ul, Cr» IM.Mi dupla: (I*.

Cr» 41.00: rl ,-»<: (41, Cr» M.Otl

• il), Cr» 18.00.

Movimento do pâréo: — Ce|

I ew me no.
¦ stl IRIAN — M. A. — 4 «noa —

! San Paulo — Por: Hadir * Sllvir

gtnr — Prrrprletlrl» — *«nd tt-

rlrnnrta — Trr-ioridor: - Pnulo Mor.

«.ido — Criador: — Roberto é Nel-

«mr S, .1I.1.1.

.»• PAREO — 1 400 metroa -

Platn: A. U. - Premiei: Cr»

j. ooo.OP - Cr» «.«10.0» Cr»

17.(100,00 — Cr» ti 1>tfi

!<» San» Parei!, V. Cunha .. 
J*

Li" Jrunhurrina, A. O. SUva .. ¦"

t.o Kita Arul, V Andtada . a»

40 rutigem, D. P.' »«»•

»o |(ai D. Mm

. Iria

a» pareô - 1 *** «n*«ro« -I

PUU" A. TJ — Prlmlo»: — Cr»

VmM - rr» n noow - cr»
11 000.0O - Cr» IS 500 00 . Cl»

l.im.**-. Kj

1» a*u«4tnl. t. »'•«. M| .. J»

I* Namur, O. Cunb» **

f MmaaMl, E. La Mener .. H

«¦ Johnnr Mw. ¦ Mirinh* .. M
*¦ Taaiila. O. Ulloa p

Vlndalo B. Caattll» »*

.- Pro(.Drt«on. M. «enrlqu* .. SS

** P.olj«no. L Vieira .. .. "5

Itlo eorraram: — M1««»r Sun'

Veiper — Armln»n

"%et«nt«i: 
- elbec. • J'4 d.

corpo — Tempo: **" «ll. — Ven-

red«: (*), Cr» 7",0(1: dubla: (23>,

Cr» 10".0». - Plael»: IB, <~rl

11,00; 14). Cr» tt** * ll). Cr}

MoTMMtrt* de p»r«»! - Or» ..

7 Ml «10,00.

BAtrrMir*» - M. O. — t anoi

«5o Paulo — Por Bamblno • Ar-

i» — aTopriltaTlo — Leopoldo C».

„al« _ Treinador — Manoel rte

Sousa — Criador: Ahel.irto Acet.

I ** PASSO - 2 4*0 meero* -

pi.t.r - a. o. -.*'«£;;,- (_'rJ

; ioo 000.00 — Cr» *n oenne _ rrs

,0 000 00 - Ct» 4V 000.00 • cr»

! D noo 00 — Prlmlo "Delcgoçei Tur-

! natas'

Haia. O. Dlaa, ap.

1- Ia Moroeba L. D— .. —

»• Salrr, f. inJo» M

»o «latira. J. Tinoo» **

10» KutT. L Lina "•»

lio tuthua, M. Hanrlqu* 14
Mio cnrrmm: — auadbuna «

Revoln.;lo O EtOtH * Plant*.

Diforanou: — «obaea * I oor.

po* - Tampo: M» l|í. - ?one*.

dor: fl», Cr» S«,M: <lup!«: d».

Cr» 81,00; placêa: ti). Cr» 14.00; Cofiourimci — 
_«*•_>

dl. Cr» 11,0» * (11. Ct »»•». I tati — **• **¦***¦

MovixuoU ê* ****** m *** 
m''lF.i_i -.— -

Pomamtme* — T*fl Mu.uall • tt**.

to Prlno«*« - t*otrrl*****M 
Jt*.

tmw Hormam — Lund^aa — M,

nador: — Paul» Mofada — •*«--

don — Artntrf Ifermaai 
*—*"

MovtaMBto da atenta* —•>!..

4» «>m,M.

LLOYD MâSílEIW - PaWmww NkíomI

Eacrifirlo Central- Rua «fo Retárfo, 2/32

Tel.: 23-1771

PtsMayem: Avenida Rio Bronca 44/44

Tel: 43 1247

1 _<tCBC>v
/^*m*ZS*\

6' Red Fl*. 9, .... •¦ ¦

7» Sinh» Dona O. Ulloa .. .. <*¦

«o Mlralva, A. Anulo .. .. «

Dferen«««: - * <-op°« 
%J

corpo» — Tempo: W" 4 5. -- ven

ceitor- d. Cr» l4,no; dupla: tlS!

Cr» 7S.00; ptacíl: 'I' C*t .

11,00 «• '«>. Cr» 51,00.

Movimento do plr«o: — Crf .

."•gANSMRWt - TC. - 4 inoa

S«o Paulo - Por Heftm a Orelt
'. 

Trutth - Proprietário: 
~- ****

i £ de Ndll M^rhndo - Tri-lnt-

dor- - írninl Pretta» - Criador:

IIv ,« Sfio Jn'l e Expcdlctu*.

NORTI

ÀniA PBRÍãÒfA ttomitm Tapera nos ultimo* salto*.

\ZMANEADO* lambem só nleancm* Sinistro noi derradetrol

4»?;ítr"fMJv 

"toifou 
depois tW. rtomrnodn pelo Pinheiro | atn-

d* [iwoll rnniVrtjem ni»(Io.

j_.S4.VS PAREIL obteve cnmotto triunfo, tm segundo ficou

I-, SAÜTERHm levo* * melhor ¦«-•-» A-nmur no pd'«o tniirt-l

• _. 1AMBOLÁIO 
'conquistou, 

a seavir. a mnl* c.drnoda vitorio

í* •'i-r-le. Em semrndo chegou a qrnnde favorita I.eocadln.

lerrenos em Rocha Miranda
ENTRADA CRS 15.000,00 FACILITADA

Posse imediata -— Ver e tratar à Praça S

dt Maio, 101 — Casa Central — com o

$t Ariçtetele», todos os dias das 8 às 17

homs e aos f4 mmçios e feriados

r» 17 10; pl.rcc»: lll. Cr»

¦21, Cl» 11.00.

Movioni.to do páreo: - Cr»

3 365.100,00.

MAH1A TERinOSA Ir A - ll

anoa — Distrito Federal — Por:

findar • Mls« Fiam-' - Proprle, |

tárlo: — Stud BatriMle — Tretna

dor; — Bertuclo Caivalhi — Cri»,

dor Abelardo Acetta

3» PAREO — 1 MO metro* —

Pista: A. O. — Pifnrl"«- — Cr»

., «w no _ cri 25.5(1" no — Cr»

17 ooo'.no _ Ci| 12 750.00 • Cr» ..

5 000,00:

1» M»neador, V. Cni

2* Sinistro M. flrnriqu* ... *ê

3" Malvinero. A 0, Silva . . M

4« Campl, H. Ltma. ap. M| 54

.«.o Sotivenlr, M. Alonso .. 5!1

I» c*»i".idor, R O Martin

VIDRACARIA CRUZEIRO DO SUL
_.-_.-.__ ._^.__e-_i <in*ãi*irTIA

. 5ÍI
D. Mói

ogoro em novo embologem

PEITORAL DE ANGICO
PELOTENSE

t, D. Moreira

»• Furacüi), R. Frr-ltaa ». .

Diferença»: — pulcta e 2 1 I cor-

— Tempo: 89" 2!5 — Vencedor:

(1) Cr» 13 00; dnpia: (141 — Cr»

1(1,00: placta: (D. Cr» ".1,00; Cl),

Cr» 14 00 e( I), Cr» 19,00.

feãjM_t__i
1'FITOHAl. Dt 1

>AHC1C0 PELOTENSE

irbicaoo
I ¦ «»it»««to aa mm. *******

i tlM, «Wjgyi.Xo. •****% 
| _nm*«QÉ

DOCE!
nontTOJ i urw, _,<_<••_»«
CIUIÇAa irtir.".«i«*ÉÉt*-MM_t

e_v_,.ai»_le*i4701 I
_a»«i-r,i.. -rr •rr.n.'i,rKMtmt*, I

Vrs--3af5 '.¦p*frmmmmÊÊ*m**SW

bom como sempre.

t******mWÊÊ*mmm*mW*mi

r\Jtt*W*j*9l* ***% 9

***** da ptonl-i

«tadictnoM, •

voropA r#H»»W»W

é*j A*m***>

Palot-MM» tMOaf

(_, SI «fiM «w»

todo* oi lorM brattont,

combata ImadfotomanTa

ratlriodo», flrlpa, rouquidão,

osmo. broaqulta • M tona»

mói» «abaldiw. PraíMldo tm

(ôdoi oi lornlMo»!... **t>

(árido am todo» a» •«»_-»»-.

COZINHA E COFRES

DE AÇO CORINGA

BELEZA — HIGIENE
— CONFORTO

Ar. Rio Petrópoli».

1976 — Telefone 24

DUQUE DE CAXIAS

ESTADO DO RIO

ÍORfll o xnronr miic ti".oilc

líiKlM^LOTtHSE 
"0i ,au:i dü u,os"

SINGER USADAS
VENDIMOS étlmaa no*mik*ê**-

da* dai antifaa. lt aaoa WJMI^

tia, í fa-etaa. El»ti__a Ci*J 5W,«0

• por t_ea tM9**M. - » «awtaa.
•tateada Cr» tt*,t* a «enialldaéa

do Cr» 300.fr». -'•«»"?__»• 
_

Tlita: S rcat-ataa Cr» 4.0M,Mt S

•«Veta* Cr» 9.0t>»,9». - Também

cUpramo/MAQClNAê USADAS
_ RCA E9TACIO DE 8A 1M-A

Larao da Eiticlo. — Tel.: Í8-7S47

,TST MONSEMHOf. FELIX,

S38-A am frente à Bate***, de

M_l,.Tl«._*a 
»AJÀ- -CUMMIOUOS O QUE

sua & irmão anunciamos••M^'

Dr. José de Albuquerque

Membro efetivo da Sociedade

de Sexo)oj;la de Paris

DOENÇAS 8EXTJAIS DO

HOMEM

R. do Rosário 98, de 18 ta Uj"

PASSAGENS

PARA

0 NORTE
CEARA - PIAUÍ E

PERNAMBUCO

AV. RIO-PETRÓPOLIS,

1426 — 1). DE CAXIAS

HAO TINNA MlPOi

Pljam-i *m lruPer.l,>l_,Írn_0,we

U*a, por apena» Cr» m,0*. fl-

lamas era tricoline extra Ustra-

da Cr$ 320,00. Amaury Ihç ofe-

rece ainda a oportunidade de

Ranhar 

uma LambretU. Eal-

aeu cupon. Rua da Alfan-

deKa, 318, 1.' andar. Rua Vinte

de AbrlU 1. - Rua Joié Mau-

rido, 28G-A, na Penha. — Ata

Nilo Peçanha 
'11C, Caxia*. Est.

do Rio de Janeiro.

M/V tf AFIM
«V IfÍTl III

C" U M P R F O Qll
ANUNCIA

fábrica de artefatos de
CIMENTO ARMADO 

"LYRA"

S'1». Oaixaa «rápua, Pilaatraa, Peaaaa, Plaa, Tanque*, Ma-
" s,Bi,t„nt/', Z***, TU..IO*. L-J, Wvaiju^ Pedra* par»

__£** 
*»MMÍaa pL. café*. AO-nffuoi. **^S>***_.*

*** «« mal«.-rlaW concet-nentea aa ramo. — Fabrl«:a«jao
r* Permena e irrande escala. — AcelUmo* orçamento*. —

¦ VENDAS A DINHEIRO 

, IRMÃOS LYRA
*'*'TIR 

AV ATAHT. M - FONE: 48-331» - RU» d» ¦'«"**•

^pinto 
i,yR/», jBj _ nntroe de Caxlaa ~ 1 de «te

~TÕDO 
O MUNDO TEM

LAMBRETTA
80 «"ocê è que n»o tem. Afro-

-elte e«*a oportunidade qua

AMAURÍ lhe oferece de »«Kê

também posauir a aaa L»M-

bretta e verá como a__P>J_

boa. E, em qualquer loja de

Amaury roce «onsegulri o sen

cupão, *ej» ajual fôr » «a eom-

pr" Rua ua Alfândega, 318 1«

andar. — Rua Vinte de Abril 1.

Rua José Maurício, 286-A, na

Penha. - Av. Nilo Peçanha 218,

Caxias — Eit. do Ria.

MECÂNICOS
Celeron 

- ********* — Baque

lite — Hbra — Chaterlon e

demais artigos elétrico»

CASA LUCAS

rua mama «oito, n.(
34 — Telefones: 52-»"* I

. U-KSM

INSTALAÇÕES COMPLETAS

lho* - Cristal* e Vldroj_I*a«-

taxi» — Telha» — Ladrlthoi —

p_,M _ Tijolos e Moldura»

rm »ro*so — Blsantairen* —¦

E*pelhaçiio — Gravação -

Oparaçlo, ete.

FXF.CICA RÁPIDA - 
f»f-

ÇOS MÓDICOS — OFICINAS

PRÓPRIAS

IMPORTAÇÃO - EXPORTAÇÃO

TAtLlNCr RODRIOUM DA ROCHA tt Ct*. íMk.

RI A DOS AHC OS. M - TELEFONE: 42 ««*

K.«.|

1* jam*o1«lo, - AlvH .. .. M,

f. Lmeadla, L. Dtar P

3» ri.sbam, A. O. Silva .. .. 95

** Tlr«í«i«n. *. C*«Mln .. .. M

to Hii|en«IH, *. trlirrren .... ¦

r,o Uiarxlnho, 3. Batdca .... si

7» Fórum, A. lula **

»> an mt*. *Y**t*9* ¦• •• ii

ri» K»rn»l«, U. Cunha .. .... ¦

N*o eorrèr«m: — Hnapi I Vx,

Diferença-: - I corpo ae I Ijl

corpo - **m*J0:_,"A,— WhmZ

Ven««dor: íl. Cri 9**..**»M

1100: ti)" Cr» 14,00 o l*t. W

Movimento do páreo: — Cr| ..

1.-M4.100,01.

JAMBOLATO _ M C - «aaM

_ Sio Píuto - Pr.-: Esq-lm.-rH

I Ollfa - Proprletlrlo: - Stud

Jamftotuio — Trein«_or: — 3mn

joel Oontate* Criador -

Dant* Marchtone.

»• PA RtO — 1 *00 "Xtra --

Piirta: A. U. - PrUn:^: - C'*

cs onn nn- rr» m.joo.oo —Cr»

M nnn.no - Cr» 11.7S0.H » Cr» ..

J,000,00: Rs

tt

aoomauia alvi»
(P««uMe) — (V«J. 111 IDA)

nair» a » de *«¦««?- I» is

hnr*«, par* R-CIFE — CABE-

t7EtO * NATAL.

RIO PARNÃIBA (ear*iialro)
VO. 111 — IDA

«•irl para NATAL — POB-

TALE?.A - 9. LU11 * BE-

LEM.
Receberá earfa naa MM «*4 1

do cnrrent*.
*alrl a 10 d* agftrt». à« 1»

1* Voata D Moreno ..

•o qu t/ria, *. ******

!• Mabú, U. Cunha .

lo Iliora, 
^. 

Portnn

»• ParsmouT,

DUQUE OE CAXIAS

(PnquIU) — V». 107. Ida —

Surra a I d* «ROftrr èa IS

hnr.«, para RBCITI • CABE-

DFl.O.
Am «r». pM?a»elr»« pedlmo» o

corrtpareclmento nâ 9. de passa-

»rn« par* adquirirem «eu« ret-

pectlvo» bilhete» o« portadorea
dn« «crulrtc* In8crlc6e«:

«AREDELO — 114 a lll,

RECIFE - «00 a 1.180.

rn demala portndorM de tn«-

crii-r\e« poderSo eomparerer i

partir do dia S do aR-Vto, par»

preenchimento daa vafaa «ven-

tu»(«.
Rereberl earl*

IS. de 1 a 1 d» agosto

LOIDB HONDURAS

Salrl a I d« aiaato, para: —

VITORIA — SALVADOR —

CAnEDEI.O — RECIFE — S. TU

CENTE — CASABLANCA —

BARCELONA — MARSELHA —

NÁPOLES • GÍNOVA.

AMIRICA DO NORTS
SAÍDAS do RIO

LOIDE HAITI

Sairá a 7 d* axftstn, pira:
BARRA DE ILHÉUS - SAL

VADOR - TR1NIDAD a NOVA

IORQUE.

tOlDB BRASIL

Sairá a 16 de agAato para:
VIT6RIA • NOVA ORLEANSJ.

AMIRICA DO NORTS

SAÍDAS DE SANTOS

LOIDE HAITI

Sairá a S de agAsto. paru
RIO - BABRA DE ILH-Ut

— SALVADOR — TRINIDAD •

NOVA IORQ11B.

LOIDE BRASIL

BARBACENA - <Car|u«iro>
_ vo II — VolU — Recebe-

*á carga na» docas A* * * *

do corrente.
Sairá para: - SANTOS -

_ RIO ORANDE - PELOTAS

• PORTO ALEGRE.

Salrl a » dc agAsto para:

RIO -VITÓRIA * NOVA

ORLEANS.

Qualquer alteraçlo na dal»

tatda do» n»vlo». será publloada

neste me«mo local

lata **
iblioada

lll» *Hl*m*ff,' A. O. Silva .. Mil in —

^—_^--* -_^_3_i mwmAm

_B_________________^*;________________^$c:^-:^__- ---'-*^'*^-»^^^-^^^^^^^'^^^_^^^'^^*^7"ií"^^^^^^MB[_B1_í_^_^_b

Homens de ação _limam Lincoln!

Como Você, êle é um homem dinâmico, decidido e conflante.

É também uni fLimanie que exige mais... somente Lincoln

consegue satisfozê-lo plenamente!^^^ Seleta mistura

de fumos especiais, Lincoln /Jf^**-*-*! é mi C]ê9rvo

que mantém, maço após /°^^ !Í#^Ç°'& 
meSXm

mconlwnã-vel qualidade ^fes^_. iPr TTvTPr.T 7*J

CA.» cr^os soi^a can ^^W^^A^^^^^



ia
LUTA DEMOCRÁTICA *"< *^ÍhT ¦ *'

Ninguém Espera Derrotar Adill
I Ciwnii Ifrrri^T é Tido Como Obstáculo Insuperável Para a Conquista do Grande Prêmio Brasil - Incerta, Porém, a Presença do Fabuloso Craque - Falam à LUTA DEMOCRÁTICA i

Traidores Nacionais e Estrangeiros  (REP0R1AGCM DE LUÍS RINELI) mmÊÊÊÊÊmmÊmÊÊaÊm^

F

*\***MJ**L

ctéaa»*. é* OéLANVE FRAMIO , ré.. perfaAeudo o elevado total de vinte • trèa concorrente», por 
- Iii-iilI,

' liarão ea. busca d* e-irnsagradora vitoria e ape**r da mi.nrfe.la j tiirfi«tli».«

maior chance de uni. pm.ro.. não se poderá, «ulteslim.ir ... pos-
sihilidUdr» dos demais, visto como carreiras ss decidem | na pi»-
ta; há, além do mal*. Unto quanto nove animais completamente

(leAiflsmhrrJrio». já que aqui co—eráo pela primeira vez. rnmo se-

jscb: mNTTmioF.n. junixosjo, trasgo. heracuto, don
VARFt.A, FAROLON, SHAKKSPFARF. e VORTRX.

, «• tt*. **a «*rá rwllaaé» ..ti. lar», n* owjMtotw

A» «Mata». Já «ma além. da ta» «Ma » •»• d«,t»4*o

i a am****** «Nma ms 1WI M1UIOM * MKIO nt

, ItB». «mt» a»*, UB» rarrtavo doa mal» frondoso» *

poi», » Intensa mamaa«»«.>. reinante nm mrto»

na movimentada manha I. sexta -feira Ultima.
i|...,iii|di a maioria do. concorrentes era «vbmatida ae» apronto»

finai», que pi .M-uramo» onvlr a palavra do. re*fj»ott*ávala pelo»

lüim.ii» inscrito, na Importante prora. Tajt-s» eeimo adiante ae

verá, nao obstante alimentarem eatteraneas ite vitoria eonslde-

ram o fabuloso ADII. romo olieticulo dlfíell de aer ...serado.

Mario «te Al«t>«4«*» «st* onta

slasmado e-e— 0 se» pen«toni»-
'» 

. assam faina:
— Ulemá eneitryta-B.se no me-

— (.aranfn lhe qu. Irá oorrmr 
| ç*o. t

multo mata de qu. o fes por I lmiM1 ocaaiaW ri. últim. prova da trl- '

plloe.roroa, «pagando, assim, a

Impressas» que deixou no espl-

i rito dos tiufistas rarloriis.

"P§^ * /VI», t * * ** * V^,;»^

le*n$*mr*m ( t melhor cavai,, do Uruguai. Em maio no O P
São Paulo,

seus pmpru

oavalo «stA era exos- i eero . franco, ns/ia «.conde ao reira acima

londtcôe» a como vnl | repórter. Falando-rio» de «eu i rei-o. porém,

montado por um loquei de lBr- 
j pupilo. Canavial, afirmou:

go. recurso, como é a Rigi.nl, 
j 

_ He a, pula ficar piv-nelii

espero atingir o objetivo visa. 
j canavial uno cuiic ,rr,r». Em

do. De qualquer forma, porém, 
! 

,.„0 contrario ele ira * luta

o triunfo é o que mal» desej". • bem ..reparado pura uma atua.

gto brilhante. Nfto espero der-

retar Aclil, mas poSSO obter

unia b»a eulrcuçao. talvez mes.

mo o .segundo posto, que sem

dúvida seria satisfatório.

mlha

O THOPEI, t ALGO F< *f*M\

PARA O ROCKET

i foi «uma-Ernanl de F.

r'sslmo quando disse

- Rock-ff está no melhor rie '

sua forma, entretanto, conslde.

ro forte demal» 0 tropel. Ap»?- 
|

jar disse, todavfla e.pero 'ums

enl.VBçfto lionross pnra o brio.

so filho de PorniBsfiT-.is.

1'repa. 
|

p»ra o» 3 000

metros em qus vai tninar par-

t* e, embora, enfrentando .d.

versam» forte», d,»» qunls «» ;

rlestuca esse fabuloso Arln. meu '

cavalo vai atuar bem. Espero

que éle faça uma b»a corrida. 
'

"JARUBSI 
nWftm COMO

NUNCA!"

KSHKRANÇAS EM DON

VARELLA

Quem cui

><»n Varela

— Jarussl atravessa exoep-

cional estado de «puro. Está

como nunca e quando um ca.

valo está assim, dele se pode

do argentino , esperar tudo, — «Mim começou

Nlcoln, Ojeda, ! a falar-nos Emillo Rulz, o com-

Jusn Virgin,

pátlco 
"viéjlto

msls nnpnze»

s. expressou:

— M.U cavr

rsrias condiçói

Silva, nm sim.

, treinador do»

io Pr«.t-» ssslni

IA »m spu

treino. Ape.

reconhecerem um ad-

diflrll de »er batido,

,lnhas i azoes para ali-

forte*, esperança, na

Nfto »f,"

sos de apagar aquela ¦npressrlo

sllelro

êle nfto

ganhar dn crnqus bra-

maa como dizem queifiioii sem o destaque que era esperado e, por
nnria muito fi-mi

bem pode

lhor de sua form» e é tio b«-m ; ROYAL GAME VAI CORRER i fracassar e ai então minhas

quanto Canavial . .ismssl. com 
PARA A DUPLA \ esperanças seriam maiores De»

O» quais allm* chegou embola- I
do no "Distrito TedernV; ss o» 

' 
Ouvimos *m «egulda Corne- ! 

de la de casa' «arant'»-Ihe. nlo

«intendido, consideram aqueles ¦ lie, Ferreira um toa mais antl. 
' tenho medo .

doll como fortes candidatos

nío vejo razões per» deixar dl
»c-editar nn meu cavalinho

DetT--tar o Adll considero t.i
refa algo difícil, ma» acrtdltc
firmemente que t.'lemá venho
a conseguir colocação honro*»

jjfcT^ ^JuBíLa? ¦^vP^-'-''-T-1'^l,'^Bm_- ^%^^^" ií- 1«Wd.f ^•mmmmmi

"FAROIiOH OOSTA DA

DIBTAN~Al"

Em 1954 El Aragonês foi o
vencedor rio Orande Prêmio

Biasil Reu preparador o Jo-
vem Orfilin Op-da volt» m Oa-

vea, este ano, trazendo FBrn-

lon DIs»e-nos:

— Acho difícil que algum ca.

valo possa derrotar Adll.

ineu pensionista alem rie

um bom animal e*iá bem n
distAnela po|„ a ela se sdapt

prrteilamcnte Ms* »ó nn

de um fracasso do fsvnrit

penna.si« em vitória.

Pareceu-zic* muito ctlmlst

treinador de Rhakespeai-e

nfln se pod» deduzir faltara eol

sa de sun« drp!«r»çe)»« que vór

» seguir:

— Meu cavalo é muito «•»
Com a nnsenrta da Tatan. d:

plí-tas. creio que Shalcesnea

será o «eu «ttmAtttutS Perrle

uma tt. para Mlst, 
'

ém em ciiidiçrVis q
'onvenreram Eis p.irq'ie 0 tn

f*» pnra eiifrenlnr .-iflvefsi.iT

tln cateaorlzarirí;, e^peranç'>

de «annar esse Orana* Prêm:

Brasil apesar de recotili 
"i

que Adll é um obttictlli
de transpor.

mmfmmm' ^ *V ^ %

m-Ü^k 4-- 1P'ilflr $
SBpi ^'tHr^.'j:,::'^|^K 1
árí®^^*1- > 

'^«^^™**' ^^W v -«Jr- *

lO 
JÊ ^^ 

•• 'mm

W*m 
'W*\

-' WM i m
mâ WMl 

'%â
mâ WÂW 4tèM

1 '' 
«SmraammsV^ ^r_«fe' ^ra*fe

«8 a»^Bmy ,.>^B»ml: Wkz » ^WM

' fl.flsP^^^r^ 9
»mmf émW^iík •nm!

¦"•" '•'' 
( _B 'l&

nft„ mo "^ÊLXmW^^^i^KJ 
s^És!" *

9m*m^^^4f ^
•tt» e Adll o campeão brasileiro «1 " ora» .»•» ,

,, pernnca da nossa crmeào. Corri* Oflttm ri

il ntf.sente rln competição por oert-er totrido um acidi

caso de correr será o grande favorito e o provar

AS CORRIDAS DE HOJE NA GÁVEA
— AS 12H.25 — 1.400 METROS — CRS 85.000,00 — M.nos Gemi

•.y.vfi/ys.M/''. v.y:

Almeida que

SE NADA SENTIR,

VENCERA 

' ADII

Manoel Braneo ultimava c»

rlnhosamente a toiiets de su:

podeross psrelhs. logn «pPç

exeelent» sprontrv proriuzid

quando dele nos acercamos pa
r» ouvir o seguinte.

Nâo tivusse Adil sofrld'
dlstensâo muscular de que t
dos tém ciência, e eu nfio i
ria dúvida., em afirmnr de q
desta vez ninguém lhe rouh
ria o triunfo ja por duas ver
tentado. Felizmente parece es
ttr Inteiramente recuperado -

• nada sentir, em carreira
afrredirn piamente que vencerft'

B o que nos diz rie Cs-

pors!»

ÍMiOr\l>ORlA

Fios esmaltado». Níquel ornm

Fibra, Papelão clnra, Vernli.

* demais artigos elétricos.

CASA LUCAS

v:^)iW-"êMp' ':^:^j:-Ml^J-í

•m boa conta por seus responsáveis. £, .Ifnrin de
•sponde 

pelo seu preparo, acha que êle vai atuar

cnm destaque

PARÉO

:—1 Tu.r.v .
- Tllbnri

a-a Nock ..

MONTAR1AR

um i!i>s nini» atitig-s treinado-

res do turfe argentino. E d"»

msl» competente.' dlga.se a

bem ria verdade Sobre a ehan-

cs dp seu pupilo n„ Orande

Prêmio Braail, assim se expres-

«ou:

| 
- Don Var-lla vai. p*-Ia prl.

melra vez Intervir numa car-

petent.» trelnad -r gf,u<hn

cmeluiu:

— Se1 que nlo posso ga

déaM ¦ nstro" Adil. ma»

mento grande* esperanças

ums S"berba atunçAn do filhn

de Ed»quimalt que tfto bem t.

»e dado aqui na Osvea.

Hocket itfonátri o prestigio da criação Linneo de Paula Ma-
rliiTr'0. Esfrí em soberba forma O pupilo de Ernani de Fieilr.s,

apto a.atuar com destaque na grande carreira desta tarde

gOg e eficientes treinadores do , NA PESADA CANAVIAL NAO ;

turfe i ) a««sim falou:

| 
— Apesar rie considerar R'-yaI

Oann um ótimo cavalo nfto

! creio que possa derrotar o

i "monstro" rio Adil; aliás penso' 

que nenhum dos outro, coneor-

j rentes também consigam ta!

j 
façanha Nessa conrtlç.óei

INDICAÇÕES
'ENCOURAÇADO 

- NOOK — TUYUTY

TASMaNIÀ • F.NSSIA — NITZY

VELEIRO -- GALEON D'OR -- UMIRI

ESMERALDA - BIELLA — LA MOUSMÉ

TILDA — TAIUVÁ - VENUSTA

SILVINO — BOURBON - - BAR-EL-JEEEL

MISTERIOSO — ADIL  SHAKESPEARE

SNOOKER — MANGAZ — SWAMI

| T M» Rat  | A G. Silv. |

: 2." PAREO — AS 13H.00 — 1400 METROS

, 1—1 Niotr.y  U. Cunha |

| 3 a»r«b.fti  : a. Marcai !
, % 3 ataSBt» : L, D sr .. .. .. „|

* (l.lm.llll. I M Hrn-,qii

3 5 Stro»a  O P Silva .. „j
« Kiarhrn» ' H. Uni |

! 3.° PAREO — ÀS 13H.35 — 1.400 METROS

í-.l~Vr)eiro L. R.aor.i I

I 3 CM ».« J. Orar» I

; I 3 Wi.vnllr Cattfll.
: 4 Bomarnelro '. n. Moirira |

, l 5 eumeti **Of n.jr i
i d Matrsn. ,i Potuho i
14 » PsIUtiura p silva |

I tlioin O, DÚo. |

: 
" iJtasis  I ff a siiv» |

4.° PAREO — ÀS 14H.10 — 1.500 METROS

1 l—l ).. «teuim*

1 A grande pro -om os ulh'

í fito» r.s difpuriela colocaçft-.,
RUA MIOUEL COUTO. N S4, que. se conseguida, será para
Telefones: — 5J-95Õ5 e 5I-6KS2' mim motivo de grande Bstltfa.

IHCERTAÃ PREJENÇA DE ADIL
Ontem, na «oibeira Adll deu um roirr rom o traseiro, que

Já vinha afetado, rc.vuttando daí agTavar a lesão que ae apre-
sentava quase curada.

Apurou nossa reportagem que o dr Otávio Dupont, veteri-
nárlo do .foeket- Club Rrasllelre. estaria propenso a determinar
o "forfalt" 

rto craque narional. Te.rtavia o treinador Manoel
Barroso, responsável pelo pre-paro dr Aiiil. miiltiplirnu o «eu jclo
pelo animal, niedirando-o rnnvcnienlrmenle, na esperança te
que o canlo vrnhi a se recuperar e correr satã tarde

Adll será. submetido a nm teste, lioie Mm) inanliã »oh a-
***** <in dr ¦__¦•. 1"e dará. entá... a última palavra sobre a
presença do campeão ne. G. P. Brasil.

COZiNHEIRO(A)
Precisa se tom urgência, que saiba .» (rivial varia

do. Ordenado at* Cr» t.***Í*At,
Av. Rio Petrópolis, 2093 — Caxias.

que toa's nos oonnecemo». sin. .

Il Afisíerioso e o argentino que. traz maiores credenciais vara en- ! v""i

5." PAREO - ÀS 14H.45 - 1.600 METROS

UMA PONTA

Tilburi

DUAS DUPLAS

1,° páreo —

3° páreo —

TRÊS PLACÊS

Vele.ro

Urge

Mangaz

I. | P»»e»| INrORMA.e,'f»FS

55 F,-.irM'ii melhor corr d*.t
1 ** Exeelent. rrfdVrco

, 5» Estreante. Levam M
SS Nfto »ered'l.-ini.n.

' 55 Inimigo pcrifcao.
: 35 Arhamo. difícil |
, 55 Tem poMbiUdirtfti
; Pod**» aupprperisiPT.

CRS 85.000,00 — Pernsmijue

i S* H* «r.nd. *é Poda i*-b»~
' "»5 Fftrçâ 

para o tropal

I 55 sainiiu Juntr, dar* » au» Mrt
1 55 Actiamca dlfle-il

! ptMie surpreendríT.
55 Nilo ac.-rdlt«mo.
SS Retroapei-to. D-*va> fFnh«r.

I ** Resiilar rrflrco.

CRS 85.000,00 — Rio de Jantii»

5. Hetrdiaperto Deva «tnllt»
¦">« Nüo acreditam.,»

! »» Par» um piai-* Ulvn

, 5» Não acreditamos.
5« Giümatico. Pode «lirr—nder

Inlml.e» periRoso.

"SC Trm 
«i-^ndr chsnr.

1 36 B„m .mxlllo.

CRS 80.000,00 — Parei,

1 S0 Continua tinindo. Pod» r»nli,r
Fraca par. o tropri

36 Brm na turma Chanca
I 36 Estrrsnt.. Grande ch»r -

I sa Estreante. Há grinda f»
' 

5» Citl-eaiTte. Pode lumr-rw

| "0 Em boa fiirrn.i. T#tb n~-;''r* í»**

j 5« Estrrnntr. Nfio ermo,.

| 50 Pouco deverá pretenfí*?r.

CRS 200.000,00 — S. Poulo

i 3» Tinindo Pode ganhar,
; 51 ínimiso lamlvel.

30 Não acreditamos.
37 Nao corre.

I 53 Estreante. Mal» riiflnl ítji.

I SR NSn corre.
! 58 Em hoa forma. Peniiosa

' S» Vai corer multo. Cnidao-?!
I 50 Muito leve. Chance

6." PÁREO — ÀS 15H.25 — 1.500 M. — CRS 85.000,00 (Betting) — 0. Fei

Afisíerioso e o aigentino que traz maioi

frentar Adil. Na ausência deste úlfitno I

prntiríprl pr.-ncrrior rio Gmnrie Pr,

mJ\

NÍLó POLIS

il.iniU, rarvoaria :i«» lado. • nm

i residência, agiu. e luz. «>nl-

¦ na porta. Contrato ile 5

im direito . risfurnia.

a mental de 130 mil cruzei-
— Facilita o pagamento.
de-se por motivo de viagem.

e tratar & Rua Soares Nel-

1262.

Volta ótimo. «;¦ ind,
Fraco para o tronei.

Estreante 
'.Muit. 

rh«:
Tem alguma chance.
Nfln ae-reii tame»
Edtrr-ante. Não .-im—

Par» um pl.cS talv-n
Aohamo» difícil.
Volta hi-m Poilc i.s 

-.1

Aohamo» difícil
P,dr a.plrar aluo.

7.° PaREO ÀS 16H.25 — 3.000 METROS — CRS 3.500.000,00 (Bettinf]
"GRANDE 

PRÊMIO BRASIL'

ART. 91
*•**'**¦¦'. **<*** *mmmM

NÀO ENGANE SEU PAPAI
Compre um grande prenente

por uma pequena Importância.

f**ê** 
** freeon que GAC-

LIER esta difererendo Meias
espiirna de nylon Cr$ 60,00, cal-
«as Far-West legítima em brlm
coringa Cr% 190,00, gravaUs .1
por Tr$ 50,00, "shorts" 

a «S*
****, pijama» quase de grir* e
mal. um milhilo de artigos Ri,a

,da Alfàndegn, 333 — 1» _
Fundos. Tel. 43-7*11. RU;, llii»
da Cruz, 170, nn Meier e Bta)
Joaquim Lopes de Macedo li
em Caxias.

GRANDE PRÊMIO BRASIL" ATRAVÉS DOS TEMPOS

DB. PEDRO DF.

ALBITQUERQUE

Doença. Sexuai» r trin*-
ri»» - R, Buenos Aires, 80.
'¦* and. Das U às 1« hs.

1033

UM
1S35
19M

l!l,i2
1653
1«54

Mo5*wré
Ml»url
S„..,s.-rito
Culllníhna

Hellurn
Pf»nd-:lo
•U AvrU

Heltaco
HtliBco
Carri3r.ro
Tlroler.a
Pemtet Canet
Oualli-ho
Oualicho
EU Arngouei
Maniinnitá
Tatan

1. Meaqult*
O. IV. i»
A Rat**.
\V. Andrrd»

¦t Zeiiitüa
W. Anrlrart*
A. Moüna

D. Fffrr'»:!*»

Dia»
O Roa»
O Bosa

Rlgonl
Oat»trs

P. ArMire»

um-
lli"l/l l
l**"l/l i
193"3 \
t!)!"4, \
1B3-3 t
I85"1 I

OL
ni!
o.r,
o.if
UE-
o >
a.ti.
o.p

185"
1B4" \

J. Liiudgr-^n
Jr-** 3. Rlestra |

I*ra OAmpnaj
A. Costa St K. Jardim

A\ Lara Otmpm
CIrura
E. Paula Ma, I;.,do

j m. aragao
1*P L. r. Meiehado
Bsp L. p. Mn.-iiado
Mil B. Mareei,)

Stuei L. P Mm h.ile»
Stud L. P Mnehmio

Jorge Jiitiour
Stud Seuhra
Stud Roelm ParU

A. Praao «V étgMmpçlO
A. Prndo *• Ars-.iiiip.H,,
Stuei pirntlninga

Stud Lo» erro»

Mo». Oeral |

IM» \postas |

l.JUl.I/JO.OO I
1.261.000,00 |
1.029 85'l.qO ;
1 Oie.DtCKHI

/
1.204.770,00 i

| 1 236 720,i» /
1 63fl 

'fi35 
00 1

1.789 225,00 I
2,073 700.00 |
3 572.«10 00 )

3 786 130,00 |
4.421 aso.00 j
3 .-<6i) 31"00 |

10 (i»:i 840.00 I
11 81. 51,0.00 /
12 11,0 230.01) /
14.3.15.280.1.10 |
II «43 7*1.00 I
11 405 88.5 00 I

31 0-15 554 00 I
30 .127 840,00 I
34 IIDII 105 (X) I

42.0

Quo ri

Mi»sj>*lpe
Cftlmbé
BliaiUti.!

Bclfort
Taplij,'.

Quatl
(Jijntl

Apoio

CirlI

0. Montlel
TI rol, ar
F Napol"*o

Ba-kari

Q iiproquô

tt.017.1 5,00

1- I Adll
" Caporal
a John Araby

I Buru
" Ibaner .. ..

2—4 Mlaterloso ..
» Lenguaiar ..
" Jublloao .. .

S l'lrm
7 R. Garn. .. ,
¦ Tr».go ....

18 Polar
I Ke.rl.et. .. ..
- J«lerlne .. .

10 Canavial .. ,
D Heraelito .. ,

» Don Varei»

4-13 Jarusal .. ..

13 Farolon ., .,
" DftonaíJor .«

¦4 Shcikeapear»

.i. Bfarsluat
L R:ío,iI
M'. Lope-r ..
O. T-.equr»ux
O. Ullo» ..
f. Portilho

In«T. ..
•T rall.IlBH

fi
1 V Pinheiro r.

Achamr» difícil
Pouco dev.-r pi.-K.:*-
«.tr.ante.Eomai„r:-v

Estreante. Vai ajçu«lar

I Kstreante. Inferior ;¦'•
PÁrco duro. Nào cieni:

Pode salvar a m»« ricí.

letraant.. Nâo rren-.o»

Ittre.nte, Cariar. d„ nn

Parn um placé, taív«

Fraco para o tropel
Pode chegar colo.-.''.'-

Estreante. Se e.tami -

| Esteoote. Multo velor

Vai atropelar no final,

F.-ttrrnnt.(\ Depôs tárto «

rraeo para o tropel

¦• 
DU

8." PÁREO— ÀS 17H.00 — 1.400 METROS — CRS 170.000,00 — (Betting) 
¦

Rio Grande do Sul
Cuoha .. ..

10 SolCeio .. .
lt RelvrétJr*

\\iék< 
'¦'..

ís «<a—j . ..
" Rio Negro

s difícil.
levará prarteBiler
em. Alsum. cll»»»»
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U TA D ÍMÕCR* I IC ____ ————

ÁCASSOU A REUNIÃO DO

e,*m « aunêneia d»» knterenmtUê. CeM.flrm4M.-te dl,po.lç«o do» mentorei. *to futebol eurioru em mb«n*o***r * Ktitáúu» >lunlri|»ul

«, «Msrsi ««iivistr

nm dsgcgycUsisi- I

de» Mtjsesiesiwá. 
|

Laranjeiras, Fluminense x S. Cristóvão, Farão o Principal Jogo de Hoje

t?" ' '^mBtjMsS Wá_Wjt*i^\\^L

I ^yj^M^IMÍÉTi.' ir

¦' , -M:%.i!laltSÍÉ¥rM?tfM?JK

Com um Bom Quadro d« Valerei Moro, os (atoles Mio (o»mtft1es 
f rA|im,

eXveToiiGrandesLtaDês«Antigo 
Clássic. d.Cidade-T«l. I FOIIIPI

Decisivo Paia o Técnico EmHio Paleilini - Quadrei o «A.hattm

Embora a Ub.la das tra» pri-

meirss rodadas do 
Çsmp.on 

to

IOSJB oi-g.ni/.sda .Ho criie, o

Ias coliK-açôt» na temporada

anterior, liaan.» Btwã o está.

,U„ das laranjeiras o mal* im-

portante,.,.ejodata.de 
de ho-

, da raspe
). Com e"
i0 do S <

Mt

de 1), ,js Bfll

cieíde s funda

¦ I d»
i do

'TlOCi1

carioca vém vivendo '«

I dos eaStj » BBasTfl cadê-

leolorst e inúmeras oca-

."¦„„, o FViminense, apesar d*

lÍ7ortto fi turprcr.dido pda

ibrs do« dc fisiisirtt*i o"* 
_*¦

iletrarsm triunfo» « empate*

;,,„,.,,,„„„ (ceie ao SSH 1»

,',• ¦!',¦!¦, "ma' iriveríárlo no cm
nfront-t47

ciais

od.

„ .sno CrisfdrfJo n F

Xins,. .
anont r o c«m>>eãr, do Rio ama

Paulo c mo Isvcrito da peleja

,le hoje Kua SfBitW de m.lcr

.alegoria e o renome do técnico

Silvio Pliilo, consagrado por

atis escolha p«ra a direção rio l

Selecl-mado da C B. D. endos |
,nm «s .firmatlv.» doa que 

j
KBontam o onze ds camisa i
¦l.-i três cores como capaz de

manter a ponta da tabela SI

imi/ir severo mastigo ao, va-

tore» novo* rerv.itricins pelo VO).

terat.o técnico Emílio Palí?11in

pa-s t temi,"rada .leste ano. ;
Otit-o m «tira de cnfiar.çn rios

fia do Fluminense I t vitória

er letsculer m»tc»d. «obre o ,

Va»co da Gama. enquanto o S. j

Ccstóvao nSo foi além ri» U*l

empate inexpressivo na rua Ba-

i-1 ri rrSBtS so OI.ria.

Acontece, porém, que futebol

, é esporte caprichoso. . boi. e

i rcd..nds » mil t um tstW**l r,

ciem alterar o de«tlno de uma

'jl 
IZFS PARA A SEOI NDA

RODADA
rnRTic.t rs.A x vasco

DA (.AMA

Juiz: Amilcar Ferreira Au-

rtllBfl Llno Teixeira s Cícero

Pereira
CANTO DO SIO X

BOTAFOGO
Juiz: Eunápio de Queiroz.

AuxiU.r: Válter Gama e Pe.

dro Mor, ira
BANCC X OLARIA

Juiz: Anlonlo Vlug Auxl.

liar: F.gidto Nogueira „ Ma-

noel Machado.

H ' MIM SM X
S. CRISTÓVÃO

Juiz: Jo»é Monteiro Auri-

Uar: Rui d. Sousa e José Adi-

llc.
AMfPICA X MADI RFIHA

Juiz: V/ilson I-ope. de S""-

ja Auxiliar Jtrims Teixei.

ra e Mario Ribeiro.

I 

FLUMINENSE - Cartilho. Caçé olr1ol>4«w JraiB. O

1 ' y'cANTOhnO 
PIO - Garcia B* • P»ulo; V.tor. rjo-

. « , Flonano; C.boclo, MiVuos. Zequinhs. O.m.r € PI-

nht 
BANGU - Emtnl. Dtrcl Ssnto. e Dsrcl Fsrls; MM,

•oldoe Zózlmo, calar.n». 7„7.mho RIRon, Wrto.NWo.

OLARIA - W.lter. Rennt^ e Du.rte, Rico. Wilson s

I DOdA^A^%-Í-'lU?RtM MSS* «Mio
eM^RMI«ue,. 

*™&'_^'^£%1Ja3T
sa ai-iT-uvinA — A:-i. Bl^im » Salvador, rvno «pei

\ Déeio"^? V&MoU Henrupi», frtrto e o.v.ido.

inte à

Fluminense "nterá «BfllItBr Bfll •*¦ I""'rT ¦ ' '"¦" •'

Portuguesa lenta o Vasco a Reabilitação
•** _. .» ».- i-..« K„>i.,ii x Olaria em

mLa Homta e America x Tiuuurrtr« s- ^

-I..1... ,....n. mn loca O Eltádlo do M.i-SC- n.-a. vs 
 ,-rprnm ,,m oa. eiH|iiiiiiUi os olarieiiM.s nâo

vc igual pois os clubes o»ten-

tam a mesma posição na tabe. na

ia. isto é . lanterna, 
çomdmíyi

'lr 
«a A princioio. o cotejo

..«bllitaçao
o Fluminense, há

) Vasco da Gama

Portu?,'ie:-a

do

laior d

cera um jO-
cotejo teria co-

rio

. do M

, .irtudfc d

ntra a» taxas

mundo", o mesnv

¦ferido para S. JanuA

há uma dtívida

BANÍiC X OLARIA

Moca Bonita teremos um

choque de invictos. O Bancti

vindo de uma vitoria sobre

Madure,ri. eo/iip* ciedenciacia

, oue seré um jo. « '"""""- '

MÍ'MORAVA NESSA?\

De ALMIR LEITE

. 4 rte maio de 1949. ou seja M °M™o*£?^

^çil.lJic I,(* , - j ,'u,i t.(i'., ', ' ¦ * "

diad. 
^JSultTo tSft-a^-íí^

at de Tunn o ronaeriim )g27 
r„r,U!n,ando a

la Itália n*j£^a^, ' 
t,;,«f6o^ de 1027-11)28. 1942-

- 'ie 193 
r19'6 Lu o de» s„-e o tradicional To-

n0 anr°. 
Te 

fnã 
hdér nc. do ampeoriAto %**»>.

!:;;;;,%S, seguido do Internacional de Milão que

-,av» 43 iionto».

noío «osseui pedaços nm chama caíram a cem

i ?• lilica Piiperga. titiwds no mesmo morro-

'^e^c^e^^mtiTdo^^-:^:

mooTraçadcsToTBenilea fc*rmou assim: Conteiras;

^awa^vfflHifpfS
.-^r^^^tioT^uíp:^

'o. 

tento, do Benfica foram de autoria, de. Arsenlo 
j2>.

fcttTe Kogerib enquanto que Gabetto. Bongiornl e Menti

UKr.,1;.ram os tentos do Torino.

it So que regressava a sua Pátria e no qual o avia»

contra o morro de Superga estava assim consti.

biriaeiiies: Agnisetta Civ^relli • UA.
as: Casalbore. Tosattl e Cavallero.

;:J1 BacdgBlupo Martelll, Castigliani. Rlgamontl.

.ti, I.oik. Gabetto. Mazzol»). Ossala. Ballarm n,

,sò. Fadino. Bongiorini s Grava-

... Vasco
fiuaiitn a escalrican etn equipo.

t ela Walter. que nâo oarücl.

pou do. treinos da sennna. tes-

do «BSUnt* difícil sua nresen.

Ca hole Martim Francisco pre-

parou Waldomar s caso o me,a

ti-icolor e rubrnanil for* *"«

estréia oficil entre os tittlto»

res. do sedirilo na ert.» '' • malU.

OS COMPLEMENTOS

•aí IttSftBH
c Canto cio Hic em

» Be
Bangu

1 Hoje contra o Canto do Rio,

! fvilton Santos esíard rn/re:n-
*\mmd-, ,.«i pT-té.cnico r<íw. éZe-

primei
quanto os olar.

' 
AMWUCA X MADI REIRA

Finalmente, em Campos Sa

s América e Madilreir.i fBrS

im jóao de perdedores num

attada ani-irada par
3 se ( ontri í bei

.., enfrentando

camoeõe, do' Inicio, sérios ad.

versários do B.n?u na primeira
roda'"

MiMMI«W^

mm'' ¦ ^^.tók

i Botafogo
Gene

! Carie r,o -. ¦ — - -

iles x Mp.liirelrs. em CBsrtpOl
' 

gales entantetarso a segunda ro-

! rti.rts do campeonato.
1 O r>ivnnti-o entre slvmesrot e

l cantorrlenses é outro dos oits

i tiveram seu local mudado, slêm
1 

da data que a tabela .letermi.

I nava para ontrm. no Maraea-

I ril Ser.á efetuado em Gerieral

: Peveriano com o acordo entre

i os club"»' "ara a inver-ío do

! mando de campo
! A atração orimeira deste eo-
¦ 

tsjO ? S estreia de Servilio nu

j Botafogo, o bb rubronearo

treinou liem I formará na linha
' 

média do Glorioso, voltando
! Niltan Santos à sua verdadeira
1 

rosic«o Mus i Intatresssnts tam. , ,

j hém salientar que é esta primei- I 
^ 

• 
^^^a^rsiTfoio

!ra VOS qne Zezé Moreira en .com o hiW^ s». -^ .^

! íuteb-o, Mi ^^lio^cue 

' 
c^ poi, auava em .eu pr6prlo

nc ano psssBdo esteve sob sua «''^^ns 
a H.iton qus

t -ofo de Nelson Magri v

.ase um de frente sBUfl

MM. enquanto o veiera

lOt o scgtMdo temo do Flamengo. Buroosa

mtro, parecem comentar o lance. Uat o ojt

no verdade reclu

pe, 
scriíatlos

te tStfUS eom

componheirot

Mi«uel estreará na ei lipe

am.rlcans, reaparecendo Alar-

con na me:a direita em SObstl-
tiiic-So a Romeiro Pedro novi-

dade na defe.M, formando » za.

ga com Lúcio.

i 
O »ei

No Segundo .
e Henrique Assinalaram M Dois Tentos d« lnumo 

( n e c r D MATHEUS)

do Flamengo

Apesar da. 
^^ ^£^J?^^S\^i-

lmiâ h0hr,a.nl°co^ 
a" ! ora oportunidades houvesse c;,

uom publico acorreu 
^ieixei^a| _^ ^ jr- G,,b=rUl p^oVlu fien-

( De

para as p-m'*!

.stro

peU

, Moreira

.nquista do Torneio »**¦

I direcã

TERRENOS? SERÁ QUE!..,

m P^^srpr'mr:Est.^en^
üma èstMda em ,u ai.an.ento para lalcauient.,. local cm

Et l&SX _§€&&}&c&n tam»«ni dentro do loteamento, com apenas Cr 75.ee

por mèT í!u.o perca esta oportunidade Aceito corretore. e

Ineipetoret. Av. Nilo Pecanha 38 - 1.» andar - Sala 1 -

Nova Iirtltvçú — com BERNARDINO.

TADO DO 110 EM FOCO

jo Borisucusiso x Flamengo

JevstB ter saido saiisfcuos „

lorceaores piei-entes com o que
-/iram, pois se o prélu ^"°

, .,.:..., , ¦:-,, »v„,i»„, •¦¦- , apresentou maior br iho em sus

o Olaria de um empate 
| yarte técnica, movimentou bas.

-,-- rjriAa.Sn focultntin ! 
;-)nip f, fttafliçfto cios assi^teiues

i mesmo os tens rubro-snis náo

!êm grandes motivos para fic;u;

iborrecidot com seu qui-càro, ja

oue os de casa lutaram de lIUBl
' 

„ i«nai com os t-Oii'andados ,

rfiiWcsdendonofmBldo 
os

ttJ°PRIMEIRO 
TEMPO

A primeira fase do encontro

foi bastante equilibrada, embo-

ra com ligeira vantagem para o

Flamengo Os períodt I de do-

mínio do meio de campe revê-

zaram-se ora para um. ora para

lutro quadro. Isto porque De-

ouinha, que começara atuando

bem talvez influído pe.a fraca

ütuaçàc de Milton CopoliUo. des-

de o princípio falho, propiciava
ao meia Gilberto o domínio das

ações no grande círculo encon-
'rando este um bom apoio por

parte de Valdemar- Moac

zinho portanto, nem t,en,pie po.
dia dar conta do recado

IP 

Pda Liga Gonçalense - Bronquei. Roberto Cunh- - Em 
^-^^

«Selecionados... - Nada Feito... - Retificação Necessária - Vohbol - (HI (¦<) LK OI /,A>

que aUbsrtO p-rdeu f»

a frente com Ari taflBIli ¦

aue Pavão interviesss e B pelo-

ta se cscoaíse pela liabs ds ruJJ-

dc aos 19 minutos. Oo, JO nu.

nutos houve uma carga InSt-

BUSntS do RorJSUesSSO, quando

depois de falha de Milton Co-

poliiio Nono psMvfOU sendo

aterrado, por trás, po,- PSVBO.

Kette lance o juiz optou por

falta fora da (rea. embora a
-luitos 

parecesse penilti entie

„l quais nos incluímos Aos

o5 foi Moacir quem perdeu
¦liance dejjois de t".b'i.i pelo

ito a Eli dentro di área num

latas de Dida. O rocia-direita

Itirou para fora.
Aos 42 minutos tivems en.

»s~ o principal lance da pri-
1 fase. Gilberto entregou a

.,.,„ pela extrema, devolvendo fase f.

este o balão de cour'». Gilber- 
j jurado, Dequ

to então suspendeu paaTa Lln. pttitl(Sfid'
•- aaaaaaasla rliainilo ra,,.^. a. ,l.„„n„il

com o Intuito I firme. Copolilo estranhou s

Êll . *l*ZZ seus mar- volta ao "t«4m» estrannou a

lajZ "?*£%*__?£ rSl*O^BBXí no segundo
d,a á:e8r' 

nn^eXmm jòé"! tempo do que no pnme.ro. Jo*
claro por onde entrariam joh, ^ 

rnalor II1P1.lto no tento
MuaS'5. 

^^^àtureza que o' de abertura. Moacr muito bom

,00 nnrraros 
: Henvioue desperdiç

Flamenp-o conseguiu marrar o» , _

Untoe que lhe dariam a vlto-

ria. além de oferecer OpOrtu-

nldads. várias para outros. O

dedo cíe Solich se fer, nrssente.

portanto, tm mais un

varias

boas jogadaa. acabou se cons-

tituindo em figura de primeiro

plano nos ter.os ria. vitória

rubronegrs Dlda regular na

*. piiineita fase e excelente ta

ro „rín,l e««P* í*™'- Za*-]° «!forcou-se
E'„ 

,„„ ' mas sem cnsegnir nada de pra-

mein

palmenle. foi o qu-- ...

th: o deslocamento rio eeu mar-

cado mostrando.se míSgUTO,

perdendo então seus adversa-

rtos grandes chances para as*l.

nalar.
OS TENTOS

Somente aos 31 mintitos da

larcador foi lnati-

tle.

lnt

No Bo.isucpsso o arqueíro

Barbosa eslêvo ótinuj salvando

situações de grande perigo, ln.

cluaive num sem pul0 de Joel,

que escanteou.
Bobeou contudo, no sepindo

tento Bihl bom na marcação.

- sc.br. Z3£wl.j, da mesma for-

cobrou uma ! ma que Gor.oalo sobre Joel.
¦ -mediaria 

| Mauro e Eli, ótimos no pri-

¦,„n 
pela meia direita, con- r ibroanil. enriereçaiido a Hen-1 meir0 tcmlpo

-luindo este òtimamente. Indo rlqiie, pela direita. QufiadO o Na flap« final o médio »a*.

pelota descalndo. chocar.se 1 lance Ia pnrreia dominado por ra!t,ci atrapa!hou-*e com o des-
_' ,. St àlBBI t*í\m 1 SBMI Aeia. lV.r-.llrt í O Ar. flllf St? I 1 ^„« t-, > ra,« I n Af> HfTi Hi"!''€ T<

contra a trave «upertor, eom

,'encldo, num lance de ,,,

,de sensação. Aos 44 mi- 
| ra roubnr-r:-.

este" bobeia, do que

aproveita o centro-avante. ^pa^ | Mn

tal
o campeonato da TREINAM HOJE OB , a Imprensa noüc,,,,,. Çm,servi- 

, l^taniente com o »«-

' 
ir^t \ ÍTWS- 

^ 
! ^0^||f 

A JOGOS ! Of HB^i-H, m«te 
^UiMlBU

.: a. no campo do Amador, a ter inicio brevemen- na^UaOei^ Infoin a, os com 1^ 
de ^^^

?» SSffi1 J^' 
^ 6m 

N*™ FEÍÍO 
d°. El°- 

I lfiJ&j&*S*&J i 
São^dro convoca oB seguintes

1no"Estádío 

"da 
I O Internacional F, C. comu. I «^-^C^^^EBrn

:'T.CquB?S 
rM*M«* c§MGr8*mio\%oDrLoEETéla,

tre Estrela Dalva x ; ^H excursi^nar iquefa lo- e Sâo Pedro, farão domingo . ia

zaao dominco no Es- 
c;,lirii„;., nuininense em face de I 4 o último jogo do Segundo tur-

Neves, n.irtei-ã ser .,..1 j„ ..,.^„ein j« 1 n„ da tabela da 3.» Zona de

atleta» para comparecerem às

13 horas devidamente almoça-

doa na sede do clube: Cigano,

AUton. Tonho. Tiago, Dau, Ga-

guiiiho, Oscar, Doca. Santos

uiacáo da equipe rubi onc-gra.

Foi boa a atuação dc Borusu-

cesso na primeira «Uia As ai-

teraçõea efetuadas por Nílton

Cardoso, retirando Vassalo e fa-

/endo entrar Lincoln e recuan-

do Gilberto para a ligação, fés

com que os rubro-an.s atuassem

bem melhor do que contra o Bo.

(afogo. Aliás, no jôíto passado
Gilberto jogou na DMOtS deslo.

cado de sua verdade.'ü caracte-
1 '-[stica que é a pi-euari-ção no

campo A i.eíesa bem

na área, com Bibi Mau

Gonçalo desmanchando
as'trama,s dos da Gá^ea e ainda

;cebendo o constante e eficien

itos tivemos a resposta do

Flamengo, com Za-r'ali pene-

trando pela esquerda e arre.

messando bem. Barbosa tentou

a defeea mas Henrique, no re-

bote desviou para dentro do ar-

co, salvando Mauro de cima

da linha.
A ETAPA COMPLEMENTAR

Mal é iniciaria a segunda fa-

se, numa bola esticada pelo

ataque da Gávea, Eli fura,

aproveitando-se Dida para li.

vrar de Maur:> e caminhar pa-
ra o gol. Barbosa, entretanto,

muito vivo. saiu.lhe ao encontre

I para afastar c-m o pé. Após es-

I si. falha inicial notou.se que a

defesa rubroanil se mostr

confundindo-se

cuuro Renti

Unha da fundo, avançou ai-

etirs paw.-s <" centrou rastfl-

ro p:„-a as imeriiações da ne

quena Ase» on.dS Jocl, vindo

de trá«. concluiu para as rôrtes.

1 x 0.

Animados com o tent mau-

curai os rubrongros forram

ainda mais a meta rie BflrtJ-

aa e tom BOI 3B minutoi Dida

recebe rie Moacir pela lateral

egquerda da grande area^ Vai

Ite próximo ã linha d f"

e entrega qurse 1

mente a H-nrique.
r. naraleln à Unha de f

intove-.t marcadot

. altur» de Diria. Valdemar
trabalhou nielhor nos 5 minu-

tos iniciais Jair, fraco. Melhor

todavia do que Ademar, que

jogou contra o Botafogo. Lln-

co?n tem a seu favor o grande
"shopt" no trivatalo quando
era O x O o marcador. GilbTto

multo bom. O melhor do ata-

que. Nilj tWU alguns bons tiros

e foi 
"

lateral. 
' nha

» avan- I Hmriq-i

rias.
O domínio do Flamengo foi

entáo absoluto, vindo p^r ve.
- 

1 cíiuuaue aiuia.ii.aa.aa». -m .—— ~~ . - - 
_¦ 

—i^z' 
rl« 3 »~ Zona de 

! Cláudio Neco mineinnno. ur- i esteve oem no» *o ""'¦;»» "•* i ze. • frente 0 médio JoTasB
, odeia ser participar da rodada do no da tabela da 

^ 
«>™ Ademir 

Baiano Curim. i ciais Copolillo, como já anota- I mt.

-l»s^S,2ílf« SS-hjh ?S5w.rs

ttQ&íkt ir1S::=í€í5lasJ * *****

OEAI.IIES
Flamene-o: - Ari: JoUbOrt a

avão- Milton Copolillo, Denul-' 
Jor.^en; Joel Moacir,

Diria e Zas lo.

, B^tueasss: - isApe»: Blbl

fea fica indeciso entre ir : ^^^^r, 

IM, Om-

ao seu encontro eu cortar O 
fBte. 

JSlr^UMOW.

recebendo o"co"nstãnte e ef.cien- I defesa rubr:^111!n(,fr;dorn,0eslrn;s 
I pcssível centro. O «^"-^^; , 

be1?trnipo 
- O B fi.

te auxílio de Valdemar patas.- «M-y^.^^fí^^ft^fLJif 5 Bpr. veita-ae bem mandando 
^ 

Pf 
irismengo 2x0-

tiu aos lcopoldmenses investir permanentes investidas contra 
pflrR M rêdes * ^ ^^

„__„.,*_ «- *-*-. Ma Ari riÜS „,^ri.tr,tt»ia ---

». tentou rw súmula,.i ua súmula o se- KjjwiFirAÇAO NECESSÁRIA!
«: Anulei o quarto tento 0 rcsuItado do cotejo de do-1

porque de onde lr;lng0 entre as eqsipes do Es- i
- ,-i a bola ga. ; ,.„,, v Nacional, pelo campeo- !

perigosamente ao arco de Ari

O Flamengo, por sua vez,

esteve bem nos 45

rdVÕVJ BaJLTBBBBBBBI O**» —— 

car Nonft dificultada O ataqu,

muito confuto, náo havendo um

.rie ver a bola ga.
u redes contrárias". Va-

r uns óculos "seu

para as rêdes.

ATUAÇÕES INDIVIDUAIS

No Flamengo Ari f -1 um bom

a- - ,-, TÍSÍ5IS Uoid'me^%=ao rSo 
f 

«^/m

mos. multo falho faz-.a com que . Ç a defe,a para garan- primeira etapa.

Pavão tivaSM sua Uref^dema^ | JJ 0vescore recuaram. só indo | j„ubert e p vão fazendo mui-

& frente em contra.ataque» es- I t(j UBr) ao corpo para conter
ísàtM-mm umivA aí uma ne- mi. - ttQaJ e Jordan muitomuito coniu«o. nao navc.u» u.... , -- -,-. , 

uma
concepção clara nas jcgadas de. 

^^kJS**^ 
no medo de

(Joel aos 31 minutos e Henri-

que nos 38).

Juiz: — Frederico Lone* —

Bom. embora Invertendo ai-

snimas faltas soube coibir com

firmeza o ,1Ago hrusco.

Penda- - Cri J'6.222 00.

rRET.IMINAP DE .TtTVRNIS

Flamengo 3 x Bonsucess0 »¦

ClSlVBa*

De um modo geral a» defesas

estiveram superiores aos ata.

atuar dos rubrònegro,. Henri.

tjue e Dida abriram baatante

BRONQIHA ROBERTO
rrNHA

.^ Presidente do Sio Pedro
s: - João de Meriti Ro.
.nha. esteve na FFD, *

itar de assuntos do In-
Jo seu clube ocasião

, 
sUírltu algumaa "broncas"

Ko.è reporti»» reportagem disse: «O

Ca ^ eSUl. aPurand0 a de-
io ".-¦ 

ibornor

Voltarão os Preços Antigos no Maracanã
 ....aasVtVffsh â\ Af\ * \T% Afy bTXbI^O 1 BBbsW ll/lC 

'l^ll 
Li

matéria. Dou-me c.mU preç* dos ingress^ devem vol

PRETENDE TAMBÉM 0 PREFEITO DIMINUIR A CARGA DOS IMPOSTOS, E

|f SSllS^ôBREOS CLUBES - PROPOSTA A SER APRESENTADA AMANHA
-.„ .„ . arí-n I • ?• ******* ¦"¦" ._...._,_ ^_.. ...„t. „r^.m rio. Inctressos devem vol

' 
O prefeito Negrão de Lima, doa nâo por m.m. mas pos uma , peito ria majoraçio **Jg*Z ¦ *«

falando á reportagem sobre os <- — • '¦¦¦¦-

novo* preços d„s Ingti-ssoi do

! Estádio do Maracanã, decla-

I rou:
_ «ajfats havendo uma gran.

..JurgT» de confusão neste assunto do.

Kí^toCampo da Rua Ge- i

rUTUWM MOORO Dt WQW DE CAXIAS
- DR —

B. MACHADO DA COfW

A roRTE - Vende-se farinha de osso - de sangue -

Siiftsf- unhai - «.mu. - sebo derretido - mortadela

salame - lingüiça, etc.

Matadouro: At Botafogo, 39J - Gramache - »*vf

Iscritorio: Rua Manoel Corrêa, 22 - Duque de Castaa

FM FR1B1 ROO

iipeonato Frihurguen.

J*' 
Futelol jogarão hoje. os

B*»1*» clubes: Conselhelru

ft°rXp5on?J"dlmWrlnCíim-'
;; no « Frlburgo X ,

i ,., - Os oreoo. fora» eisva-

. ...„.iicipal .
discussão n» Câmara do. Ve.

readoret durante dei. atir*.

Desde qu, assumi a Preleitura

e até 0 momento «m que san-

clonsl a lei, não recebi recia.

ma ção do. clubes nem de

| njeuaua úaUra «aatm.aia, »

ifi-ani. mi^h; ^^'foa | de 
r<o 

pre^J** 
%SgS**\\%^9 ^.'de^a^veí

;,to de b a.le M Perauasa, da, 
^«^^ ptt. sa„ emlnenument. popular".

^s^noo^iasíen^ 
£35 ê^tnT"o.' 

" "r^ue 
prop.e. a„s

_ -Fui.p,.tanto, realmente sobre o caso . • BBJ^tab. *» 
^^^J» 

«UJ&I> 
\ue te„,

BICICLETAS E ACESSiUfOS EM MUI
JOÀO BARIOSA IMPORTADORA LTDA.

RUA JOAQUIM PALHARFS, 459 - F0N€: 28-1720

Er,d. Telq : 
"Jobariinpor"

 RIO DE JANEIRO 
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PRESOS PARA EVITAI
LINCHAMENTO

n^_. fla.nnn.i tt Red.tor-Ch.<t

1^81^'tÍAvALCANTI «ANtA OR-- LIMA

tem m _ Me 5 *¦»*»-. < 4 a. «re-t- *• IW - N* 1BT1

VIOLENTOU A CRIANÇA
_-ré-o • A«4m.<io et» Nova Igua*:- o Tarado

—¦ rie Areia E»ra«ca 

WÊfSBÊf&ffiW ¦>'^----i.:.-: . -i ¦ ¦¦.¦jttet-çmç*,:. - w»w;.iv***r

* ^tiife -» Jr _!__¦ ^1 B»w^

O tarado e sua ultima

Nas Mãos da PoKcia o 3.' Suspeito na Morte do Motorista

de Campo Grande - Amizad. Estranha Com um Guarda
Foram trai—feridos do xa-

dree do "*..• Distrito para o
xadrer do 27." Distrito Poli-
ciai, ontem, 0s indivíduos João
Ilatista Costa, pardo, soltei-
ro, de 29 anos Miguel Arcan-

jo Gome. pardo, casado, de
29 anos, e Djalma de Sousa,
branco, de 30 anos, residem-

tas na Rua Manuel Machado
475 em Vaz Lobo. São sus-

peitos do assalto ao motoris-
ta Jaime de Sousa, em Cam-

po Grande, que veio a _-*¦
ecr no Ho*P>tsl Rocha Faria
em conRcquéncia das facadas
e dos golpes recebidos. Essa
trnns-ferrênoia foi Ceifa para
evitar o linchamento dos de-
tidos pelo» colegas da vitima.

ASSALTARAM UM "BI-

CHEIRO EM BANGU

Conforme publicamos on-

tem, o* doi» primeiros facl-
nora* foram presos em Madu-
reiira, quando saltaram do car-
ro de praça 4-46-56. do moto-

rista Augusto Gonçalves dc

Almeida. O profissional do
volante desconfiou do.» passa-
gelro» quando *ste» lne de-
ram outro endereço e parou
o veículo para idenrflcé-tos.
O» meliantes fugiram sendo
detidos dois deles, ma!» adi-
ante. O terceiro, Djalma de
Sousa, foi prês- ontem

Quando estavam recolhidos
ao xadrez do 25.° Distrito Po-

licial, cerca de 300 motoris-

ta» d* praça d» Campo Gran-
de tentaram Invadir a Dele-
gacia para vingar a morte do
colega Jaime de Sousa. A
eusto as autoridades impedi-
iam a chacina.

Ontem ante» da remoção
dos presos, o motorista Au-
gustn Gonçalves d„ Almeida
reconheceu Miguel Arcanjo
domes e seu» comparihei ros
como os mesmos que haviam
viajado no seu táxi, sem dú-
vida com o propósito de as-
saltá-lo em algum lugar de-
serto. Para a reportagem, o
chofer rie praça acrescentou
que um guarda da F.FCB. co-
nbecldo pcln nome rie OslvIO,

.tendeu . pedido <S* Joio Be.-
tista CorJla para Br ao retvar-
vado acompanhando o ao
mesmo e mantendo amistosa
conversa. O motorista tentou

participar riu mesma, mae o
guarda expulsou-o do lugar.
Augusto Gonçalves <|e Almei-
cia qualifica este fato, ocorri-
rio após a prisão dos melian-
tes. rie estranho. Ò guarda
Calvão é lotado na Delega-
cia do 10." Distrito Policial,

Continuam as autoridades
investigando a» atividades elos
três facínoras, que confessa-

-ram um assalto cm Rangn
contra um ciintravniitnr do
jogo dp bicho.

D. —flllia Gonoalvos Vieira,
r_dente na Rua Júlio Bra-

ga D ° 396, em Arei» Branca,
Unha tun inquilino que mora-
a/a ne fundo de sua casa Se.
bastião Oliveira da Silva (28
ano* solteiro).

Esse indivíduo. on*em. acha-
ara-se trancado no seu quar-
to com um filhinho menor
(8 anos) de D. Erci.la. Como

a mulher estranhassa tal pro-
cedimento, foi á poita e ext.

giu a sua abertura imediata.
O anormal procurou ganhar

tempo mas, ante * lnsisten-
cia de D- Ercilia, que já es-
tavs desconfiada, abriu a

(Conclui na 8* rpig.)
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Lm cima, da esquerda para a direita: João Ha tista, Miguel Arcanfn e njnhni ¦<> -,..„.. ¦
baixo o r~ .-....-..

pifo: Jo.ío Ha tistn, Miguel Arcanjo e Djalma
motorista Augusto Gonçalves e seu carro

NAO SEDUZIRA A NOl V
foi Vífitttft- do Õofio rfo friisõ*. «f«f rfô<.«  t . «M*d||

de Sabre o (rime de Mesquita

O corpo rio infeliz pintor Joaquim Malaquias dryt San

CRIME PASSIONAL EM CAXIAS
Pauou Com a Vlda a Atenção da \olv a de Outro - O Operário Indefeso Foi

Morto Com I mo Facada tio PeitoCom violenta facada, um ln.
dlvlduo de mau» antecedente,
abateu um operário Indefeso,
a quem acusava de pretender
arrebater-lh* a noiva. Apro-
veltando-a* da e»ourldao, deaa-

pareceu levando a arma do
crime.

Ao» 14 ano» da Idade, Marta

_u enia da ConoelçAo, pret»,
filha dt Cecília da Conceição,
residente na Ru» C»bo Frio, 28,

B:ilrro do» Cavaleiro», em Cs-

xías, tornou-se noiva do lndl-

Lui» Gome de Aguiar
(preto, solteiro, 21 ano. Rua

(Conclui na 6." pág.)

i

Filiando sobre as obris da Estação de Caxias

Maria Eugênia da Conceição, I

ÜHHK f,"n rfo crime- <

Nova versão «urgiu, dífereo-

te da que fora dada pela poli-
i ia, no homicídio de Meíqul-
Ia onde perdeu a vida Anto-
nio Pereira da Silva, acusado,
inicialmente, de ter tido morto

por se ter recusado a remediar

o mal que fizera a ums moça

Maria José Babo de Olivei.

ra -20 anos), casando-se.

A» apurações subsequentes,
aclaradas com a apresentação
ás autoridades do assasino,
vieram tirar do assassinado a

pecha de homem infame trans-
íerindo-a para o seu matador,

que agira, não em defesa da
honra de' família, mas, por
uma simpleg questão de ódio

pessoal á vítima.

A HISTÓRIA VEK.

DADEIRA

Quem desfizera o noivado
fora a própria Mana José e
não o seu noivo. Este fora, na
véspera do crime, á casa dos
pais da noiva e fizera-lhes
ver a atitude de Maria José.
Pulavras acres foram então
trocadas entre Antônio e o ir
mão dela, Sebastião Babo de
Oliveira. Houve ligeira troca
de empurrões entre os ho-

«en» logo apartados pelos fa-
n.lliares. Porém, empurra.em-
ptirra, caiu rio bolso uma car

... f... ,

criminoso liSebastião, o

teira de doenmenti* de An-
tonio.

Na manha do iHme, encon-

(Conclui na ('.* pág.)

PAO FRE5(

PARA 0 (ARIOCM

hoje e mm

Uma portari» ^ p~j
to Negrão de L-.mi
O fabrlcn de p;.o
mingos — e coniequiaj
mente o carioca detsSI
contar com pão fr*ses
ses dia»

Entretanto, os p,,d
requereram manlad.
segurança, ejua ~m di
concedido liminar—«nl

parAir de hoje. por»
7 aparecerá o pão Ir***

J 
lugar do pão dora

• Muito» padeiro» qw
minero pasaad-i o>:_
de fabricar pão por i

i nhecer a _a_d* cones]
i da, o farão hoje. nomK
» Bando o fVjrnecimerrtt

J precioso alimento.

Joaquim Malaquias dos San-
tos, a vítima cm foto recenli

QUEIMADO
0 MECÂNICO

Executando o seu trabalho
diário na Indústria São Pau-
1 i-Rio cie Janeiro, situada na

(Conclttl na 6." rpetry.)

PLANOS E REALIZAÇÕES
NA ESTRADA DE FERRO LEOPOLDINA
Em Entrevista à LUTA DEMOCRÁTICA, o Coronel Ernâni José Dos

Santos Júnior, Superintendcntc-Técnico Daquela Ferrovia, Faz um

Relato da Administração Naldir Laranjeiras — 
(Texto na Página 5)

Assaltados Por Cinco Bandidos
Os Operários Reoairatn e um Deles Foi Assassinado - Atlraraett.se Sobre

o Corpo a Fim de Saqtieá-l» - Detalhes

. :¦¦:¦. ÍWÍíá

Arrastou o Guarda do Largo |

S. Francisco à Praça Tiradente
Desacatou o Policial e, Recebendo Voz de Prisão, Engrenou o CamJ

Levando Sua Vítima Pela Gola — Tentativa de Homicídio

Fazendo uma curva cerra-
da a pequena camioneta
:>KW Vi-iniig chapa 

D.F.-S-S1-M veio estacionar
no Larg0 de São Francisco,
em lugar nnrie uma advertén-
ela bem clara dizia ser prol-
nido o estacionamento.

Ia ao volante um jovem,
aparentando 26 anos. bem ves-
lido, com camisa de corte,

cabelos pretos,
seu lad0 uma vistosa mo-

I O guarda de trânsito n ,* ..
; Gomes .ie Afiliar, «) en- I 1.642, Silvio Correia da Cos-
InOSO que está foragido ' ta (branco, ciusado, 33 anos

Rua Professor Gabino. n.° 43
— ap. 302) abeirou-se do au-
tomiivcl e disse delicadnmen-
te segundn nos arirmou:

Cavaleiro, é proibido es-
taclonar neste local. Não le-
ve a mal...

Não teve tempo de acabar

porque o moço para mostrar
à companheira que era um
"bamba", respondeu lofio;

Você é mo palhaço!
Outras palavras, ou pala-

vreies se seguiram recebendo
O impertinente

A e.ssa altura o rapaz,

grenando rapidamente

primeira no carro,
o guarda pelo 

"dolm

sou no acelerador, 0 :i:._\
desequilibroii-se »
chão porém estav

O CORPO NO RIO
TINHA UM FURO DE BALA
Procurava o Filho Dcsaparc cldo e Encontrou o Seu Cu-
dúver - Crime Misterioso em Santa Cruz -OutruslSotus

a5uclxando-se do frio, tròs

operários rtgVMMVttt cio tra-

balho, na madrugada do on-

tem, ansiosos do chegar em ca-

•a. Eram: Deoclcciaiio PUher

(branco, 42 anos. Rua General

Rondon, Caxias), Sebastifio Al-

(Concíiti na 6.» pôr;.)

Material do Exército

Numa Residência

Particular
Mais uma dilir^-ncia man-

dou o delegado de Nova Igua-
çu fazer cm casa do Indivíduo
Bernardino José Rodrigues
Damasceno, que vive a amea.
çar a todo mundo naquela cl-
dade do Fslndo do n:«i

O investigador Anosio teve
a smpréra rie ver q.if, a casa
de Bern;.rd;no era um verda-
deiro depósito do Exercito em
Nova Iguaçu, pois epcontrou
farto mntcri;,.l d? gueria
(mais de cento e cinquer
balas de gros.-.o calib.-e) do.
alforget, tônicas veroe oliva
o_-»a do Exército e mai. de

tOemekH ma «.• s-WJ ) Q ••*_• âm mmtrm mtim amm iHUSnm

Viilter Gomes aa Silua

] Valdemar de Sousa. rc;i-
I dente cm um lurraclo' perto

do Abric-o Cristo Herifntoi-,

SBtava caçando, às 19 horaj
de ontem, no matagal á mar-

gem cio Rio Guandu. Roian-
do sóhre as águas, perto da
margem encontrou o corpo

pulrefacto de um homem jo-
vem, vestindo calção marrom.
Apressou-se entãr

nlcar riescobci
- __j_i —« ÉS Mories

por mão forte *, »_-•" fl

«tioar^ pa» mm ttttmm H

no 20." Distrito Policial.
IDENTIFICADO PELO PAI

N0 local, a autoridade so-
licitou a jierícia. O perito Ed-
gar examinou «>, restos mor-

is. localizando uma perfu-
ção no lado esquerdo do to-

volta à Delegacia
rio comentava o caso

afirmando.que o entregaria à
Divisão de Polícia Técnica,

quando apresentou-s* o sr.
Albeitn Antônio da Silva
(branco, casado. 50 anos, Rua
Navarro 314 fundos, ("atum-

(CtmehM aa Ot* po*j


